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DIARIO OFFICIAL

DESPACHO COLLECTIvO.

Retinu-se limitem o Ministorio em despacho conectivo, sob a.	 .
presidericia, do Dr '. Nilo Pe.çanba, Presidente da Reoublica..

O Sr. Presidente examinou com o Sr. min'stro da JuslÁça as
informações recebi-das dos Estados sabre as manifestn5es populares
dc prvtesto feitas em coosequencia das: pr:meir is e não apuradas
noticias do um aggravo O. bandeira bra7.ileira, no estrangeiro.

Quanto aos excessos Praticados ui Brazil espora-se o resultado
dos inqueritos policiaes alieàos . para que 03 procuradores da
Republica pásani proCeder conforme as -circumstancias o exigirem.

Relativamente-ao ciso dos certificados ' falsos para inseripção
e exames de prepa.ratorios, fui 'resolvido ' 'estender-se a investigação
da commissão, que será dentro em pouco nomeada pelo Governo, á,
todos os estabelecimentos (aclares e equiparados a começar de 1931,
data do codigo de ensino em vigor.

O Governo resolveu, na pasta da A;ricultura, pedir ao Con-
gresso um credito para o serviço do recenseamento geral da Re-
publica.

O Governo, tendo em vista o insuccesso de tentativas identicas,
em periodos anteriores, e não convindo despender dinheiro em
pura perda, instituiu providencias já tomadas em outros paizes;
que gastam fortes sommas com esse serviço, e que não prescindem
do concurso o da lna vontade de tolas aS classes sociaes nessa obra
de caracter nacional.

Ainda nesta .pasta foi creado um regimen do premios
cuniarios, para o fabrico do presunto. O Governo attendeu ás ci-
fras progressivas de importação desse producto industrial, do
facil desenvolvimento no paiz.-

Foi tambem assignado o decreto que reorganiza a Escola de
Minas e, entre outras medidas, croa a cadeira de eIectro-tee

—clinica e de machinas opera,trizes. .
O Sr. ministro informou ao Sr. Presidente de sua recente es- •

cursão aos nucleos Mauá e Ita,tyaia.
Continuamesses nueleos, que es-tão a mais de mil metros acima

do niVel do mar e de clima excelleote, a ser destinados á coloniza-
ção européa.

Em zonas mais baixas o Governo localizará trabalhadores na-
cionaes.

Ao Sr. Presidente' o Sr. ministro da Guerra informou que
commandante da força do Exercito, que partira para o Rio Branco
com ordens de prbteger e garantir a vida e a -propriedade dos
monges benoclictinos, regressou á sJcle da inspeção militar, tendo
tido o melhor exito a sua commissão.

A força ficou no forte de S. Joaquim, tornando effectivas as
garantias devidas . a essa missão religiosa.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.026 — DE 21 DE MAIO DE 1910 (')

Manda que o dia 25 de Maio do corrente anno de 1910 Seja tido
como de festa nacional nos Eitados Unidos do Brasil

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil
•Attendendo a que a Nação Argentina celebra, no dia vinte

o cinco do corrente mez de Maio, o primeiro centenario da Revo-
lução da sua Independencia,

Resolve que, por °ocasião dessa data, em toda a extensão dos
Estados Unidos do Brasil, nas -Repartições publicas, fortalezas,
quarteis e navios do guerra, se proceda como nos dias de festa
nacional brasileira.

Rio de Janeiro, 21 de Maio de 1910, 83° da independencia
e 22° da Republica..

NILO PEÇANIIA.

EM Branco.

Esmeraldino O. T. Banciefrcc.
wegn•nnn

'MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional—Submettendo á vossa
criteriosa apreciação. a proposta -junta, do ministro do Estado
da Guerra, relativa a melhoria da situação das praças do exercito
nacional, creio concorrer para se praticar um acto de justiça
para com esies modestos servidores da Nação e ao mesmo
tempo dar a lei n. 1.860, de 4 de janeiro de 1908 o nocessario
complemento.

O augmento de vencimentos nella pedido justifica-se ampla-
mente em face da remuneração actual, por demais exigua, e
é muito mais accentuado para as classes de sargentos e

-----
,i1Reproci.dz-se por ter sabido com incorrecç6es.j.
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graduados,, pelos motivos cinstantes da exposição do Mesma
ministro.

.. Cedido elle, Peeso • Ve "si derdes -a:esses balses o vossb •asseati-
inonto; convertendo-as em lei, melhorara rapidamente o nivel

- moral e intellectual dos (.11:ladros inferiore's.do nesse exercite.
.Rio de Janeiro, 21 de maio do 1910. •	 •	 _

NILO PEÇANITA.

ltlinisterio da Guerra—N. 13—Rio • de Janeiro, 21 de maio
'de 1910.	 - .	 •

Exm. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados—Do ordem
do Sr. Presidente da Republica transmittoja. V. Ex., para os fins
convenientes, a inclusa mensagem que- ele dirige ao Congresso
Nacional, relativa á, melhoria da situaetio das praças do exercito.

é "Aproveito a opportunidade para apresentar a V. E. 03 pro-
testos de minha elevada estima e distincta consideração. —J. B.
Bormanit."

• Exm. Sr. Presidente da Republica — Com a apresentaçãe das
bases que ora tenho a honea de sabmetter á esclarecida aareciação
de V. Ex., para uma lei melhoraedo a situação das praças do
exercito, praticará o Governo um acto de justiça que serl ao
mesmo tempo um cemplemento necessario á lei n. 1.560, de 4 de
janeiro de 1938, que instituiu o alistameato e sorteio militar e re-
organizou as ferças de terra.

Para justificar o augmento de vencimentos que esse projecto
consigna, bastaria a simples inspecção 'da tabella em vigor, mas
um interesso do ordem mais elevada deve aqui ser considerado.

Fazendo repeuzar a defera do paiz sobra a obrigebriedaale
desse dever para todos os brazileiroe a Naçãe mantem um pequeno
exerci:o permaneato destinado a servir de nucleo e quadro (les
cidadãos que a guerra chamará, scb a bandeira.'
, Pequeno assim, em' tempo do paz, tornar-se-ha esse exercito

numericamente grande em tempo de guerra; mas essa mesma força
numerici, será um elemento de fraqueza pela quantidade e:cessi va
de reservietas que deverão ser incereora,dos e cujas qualidades
militares Cem o tempo de serviço reduzido o a pouca cultura da
massa geral da poeulaçãe serã,e fatalmente fracas. Dahi a necessi-
dade de ter excellentes cleisses de s argeatas e gradeardes capazes de
sustentar e enquadrar fortemente essas massas de reservistas o via-
luntarios, cheios de patriátismo, conhecedores talvez da instrucção
na sua parte materia l , mas totalmente desprovidos da verdadeira
elucição do legitimo espirite militar, que, a falta, de uma lága
permanencia nas casernas, só na guerea entro as suas fadigas e os
'seus perigos terão de adquirir.

Não nos bastará, pois, que só os officiaes de patente sejam
militares de profissão, é preci o que , tarnbem o sejam, eatre'as
praças, os sargentos e graduades.
a E o meio de obter esses quadros assim solidas será atrahir aos:
enga;nsmentos successivos os moços COM a,ptidãe notoria para.o
serviço militar, proporcionando-lhes com o accesso ás classes refe-
ridas, um certo numero de vantagens e regalias que lhes facilitem
a existencia é os elevem no conceito geral.

Foi principalmente ao que se visou na organização das bases
ora apresentadas e que assim se avantajam, ao que me parece,
aos diversos projectes apresentados no Congresso Nacioaal, pois
melhorando as condições dos inferiores em particular, attendern
tambem ás das demais praças que são igualmente careeedoras de
attenção.	 .
'• • Alenta-me ainda a esperança de que-si:forem convertidos era
lei essas base, dentro em breve melhorará consideravelmente o
nivel moral e intellectual dos quadros .inferiores do nosso exer-
cito, pela possibilidade de unia rigorosa 'detecção nos seus ele-
mentos.

Rio de Jayneiro,[21 damaio de 1910.— 1. B. Borm7nre,
• '

Vencimentos .militare i de Praças e outras disposiçõ'es

• M praças do exercito terão os vencimentos mensaes constantes
da tabelfa. seguinte :

Sroldo Gratificação	 Total

Para seu sustento terão as praças simele.s o gradeadas uma
etapa e os inferiores duas, que serão , fixadas semestra'mente, do
a,ccôedo com as disposições em vigor.

Todas as praças serão arranchada s, concedendo-se apenas "o
desarranchamento nos casos previstos no art. 383 do regulameato
para instrucção e serviço interno dos corpos do exercito. 03 infe-
riores, quando arranchados, só soffrerão o desconto de unia etapa.

• AS praças que completarem 10 annos de serviço terão una
accresc'ir o de 10 % sabre o total do soldo o da gratificação, e a.?
que completarem 15 auncs terão 15 %.

A praça transferida .do uma para outra guarn'ção, sem que
haja solicitado essa transferencia ou no case de selicital-a por mo-
tivo de molestia comprovada, tem direite a • iiass Lgens tambem
para as peseeas de sua familia, cinsideradas como taes, esposa,
filhos menores, mãe e ir-mães solteiras, irmãos menores a quem
sirva de arrimo e pae invalido, nas mesmas condições.

Os inferiores e suas familias, embarcadas em vapores, viajarão
em 2° classe ; nas estradas de ferro que não tenham 2' classe,
viajarão em

As praças perderão vencimentos nos seguintes casos
a) doentes no hospital ou enfermaria até seis mezes, gratifi-

cação e etapa ; além de seis mezes, Mais metade do soldo, salvo si
b Lixarem ais hospitaes por fermentos recebidos em combate ou na.
manutenção da ordem publica ou ainda por moleslia adquirida em
regiões insalubres, caso em que terão direito a todos os vencimentea
durante o tempo em que permanecerem enformas, não excedendo,
porém, do ' um anno, findo"o qual serão 'refanuadas, precedendo
inspecção de saude

b) . com licença para tratar do interesse até um mez ; mais do
um mez, todos os vencimentos ;
•. c) senteaciadas até seis =CS, gratificação e 2/3 do soldo, ror
mais de Seis mozes, soldo e gratfflcação;

d) sentenciadas cumprindo pena que acarete expulsãe,' todos
03 vencimoatos, percebendo, porém, uma etapa caritativa em-
quanto estiver em prisão militar;

e) persas, respo sdendo a conselho de guerra ou de investigação,
gratificação e metade do soldo. Quando absolvidas, receberão a
metade do soldo do que foram privadas;

f) presas, sem faier serviço, gratificação;
g) em viagem, quando não incorporadas a uma força, gratifi-

cação; si não se alimentarem á sua custa, perdem tambem a
etaj a.

E 'SM vencimeetas, perdidos pelas praças, reverterão em be-
neficio do hospital, no caso da aNnea a; do cofre do> conselhos
administrativos dos corpos aguo per teacerem, nos das afincas [ e g,
e da Fazenda Nacional nos demais.

As praças terão em campanha unia gratificação correspondente
á metade do selilo e a unia etapa, - cessando desde logo todas as
excepções de desarranchamento. '

Será permittido ás praças coa dgnarem a gratificação -de cam-
panha ás suas familias, sem prejuizo da meia etapa em dinheiro a
que terão direito as esposas, filhos menores e mães, quando no ul-
timo caso, estas lhes forem unico arrimo.

A's pessoas ennumeradas acima será devida ta.mbem a meia.
etapa, qu indo dealocada uma força, o Governo não permittir eque
as ta.rnilias das praças as acompanhem.

Os inferiores pertencentes aos corpos arrogimontados-não po-
derão ser delles afastados e, quando o forem, perderão a 'gratifi-
cação de funcção. O serviço de ordenanças será desempenhado só-_ ••

Sargento ajudante 	 80000	 ' 44000	 120$003
.sargento	 archivista,	 ama-.
nuense ou intendente 	 60$000 304000	 , 901000

- _2° sargeato e 2" sargentos inten-
dentes; 	 artifices, de	 saude, •

•	 e	 veterinario, . corneteiro	 ou. _. .
•••	 clarim'	  	 '

o. -sargento mi Musico de 1° classe
48l000
36$o0 	 -	 •

-24000 moo,
- 1%030	 51$U00

Cabos em geral .e .mnsicos • de • .
.	 21s classe 	 •	 -•	 •	 • : e 2,4000 a. • ,.12$000:	 30$000
'Aiispeçadaà,	 corneteiros e - -mu- • 1 .

sies de 3° Classe	 Z.' 18$000_ • - 10$090 -	 • e 28$000
Soldados 	 12$000 8$000	 20$000

mente por anspecadas e soldados.

DOS ENGAJAMENTOS, BAIXAS E REFORMA - •

• E' augmentado para 4:5 annos de idade 'completes o prazo li-
mite dos engajamentos de que trata o art.'67 dá lei n. 1.860, de 4
de janeiro de 1908.

E' tambem permittido o engajamento aos que tiverem o curso
de cabos das escolas regimentaes, ou, pelo menos, habilitações cor-
respondentes comprovadas em X3.M0 e cujas provas acompanharão
o pedido de engajameato. 	 •

Não péslem conteahir engajamento as praças de qualquer posto
que,tenbam:	 .

a) uma punição por embriaguez, jogo, ou attentados á, moral,
devidarneate comprovadas estas faltas ;

b) rebaixamento do posto de cabo ou inferior ;
c) sentença cumprida por qualquer crime ;
d)- má conducta civil ou militar.
Os inferiores engajados com mais de 25 annos de idade e cinco

de praça, poderão, se casar, mediante prévia autorização do com-
mandante da sua unidade, e informação faVoravel do seu comniian-
darde. de companhia. Attingido o_ limite da idade para os en-
gajanientos, as praças terão direito á :reforliaa com uma pensão1
correspondente ao : soldo par inteiro, si centarem mais de 20 Sainos
de serviço. • 	 f •

Terão tanibem direito •a éssa'peasãoáullader -que Seja o tempo'
de Serviço :	 -	 -	 - -	 • -	

.• .	 .	 •	 . _ _ .	
•	

.	 .	 ,	 .	 .,\
os que ficarem inutilizados para o serviço activo, por feri-a

Mentos ou molestia adquirida em ca.mpanha's .	- '	 - • •
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2°, os inutilizados por accidentes occorridos em serviço em
tempo de paz.

Si dos casos previstos neste artigo.. r.sultar a morte da praça
até um amo depois, 'seus 'herdeiros terão direito á mictado da
pensão prevista.

São contados na apuração do tempo do serviço
a) dobrado, o tempo passado em campanha

• 12) com augmento de metade, o passado nos destacamentos do
ierritorio do Acre e das fronteiras dos Estados do Pará, Amazonas

Matto Grosso.

E' perdido para os effeltos da refdrma
a) o tempo passado nos hospitaes ou coro licença para trata•

mento de soado que exceler do seis mezes por quinquonnio. •
b) o tempo de outras qua,esauer licenças que excederem de

oito dias.

A praça que tiver mais do dez ermos de serviço com boa con-
doei% poderá, com právia permissão da- autoridale comaetonte,
inscrever-se no:e mcarsos para o provimento d empregos publi-
cos C .deraes, estiduaes ou munisipaes. Nomeado para O cago, o
commandsnte sie Sul, unidade lhe concederá a baixa im mediata.

Rira 03 emurego3 tbderaes que não exijam concurso, o Go-
verno dará preferencia -ás ex-praças com mais de dez anatos de

_bons serviços.

DISPOSIÇÕES DIVERSAS

O preenchimento das vagas de 2 ,8 tenentes intendentes será
feito mediante concurso entre sargentos ajudantes o 1" sargentos:.
tendo bons precedentes militares, mais do seis annos de praça e 3tli
de idade, no maximo.

'E nquanto existirem inferiores de menor graduação que os
acima indicados e que no concurso já realizado para o provimento
do citado cargo tenham tornado parte e sido classificados pela
C3MIDiSSãO do mesmo concurso, poderão concorrer ás novas vagas.,

Os inferiores que, com bons precedentes, tiverem baixa serãd
nomeados 2° , tenentes do exercito do 2 1 linha, logo que sejam asza
provados no exorne respectivo e provarem ter renda ou empregd
que lhes garanta urna situação compativel com a dignidade de oiro
cial.

Fica abolido o castigo disciplinar de rebaixamento terapsrarie
para os inferiores; os gim forem definitivamente, em virtude de
decizão dos conselhos d.e disciplina, sorãe transferidos do corpo c
excluidos do exersito logo que terminarem o tempo do serviço.

Os sargentos ajudantes, 1 08 e 208 Sargentos em geral e os
sargentos, constituem o quadro dos officiaes inferiores do exercito.

O Governo, nos reguIiimensos que expedir para a execução.
marcará cy tempO do intersticio para a promoção, devendo ser
observada a condição de concarso para a promoção a 3", 2° , e 1c°
sargentos que não sejam de fileira. •

Rio de Janeiro, 21 do maio de 1910.

Ta,bella comparativa dos vencimentos, soldo e gratificação de officiaes inferiores da Armada e Força Policial com OS

do Exercito actualmente

Armado: Força Policial Exercito

ObservaçõesGi7ac1utsções,

•	 -- . ,...•-•
.	 _

dargento-ajudante.. ..... 100000 150,1000 230000 75000 Ó$090 87. 000 60000 7000 671500 Nestas corporações as pra:
Primeiros sargentos 	 - 90000 110 '000 200 :000 72$000 9000 81000 37000 7$T500 45,000 •	 ças percebem,	 além da
Segundos sargentos...... 80000 110 '000 190'000 69000 - 14000 71;030 30000 •	 7000 37$s00 soldo e	 da gratificação,
Terceiros ssr,gentos 	 — . — — 66000 9000 75000 22$00 7$i'.00 30000 uma etapa, cujo valor é
Cabi R	 — — — 63000 f:$000 72000 15000 7000 22000 variavel no Exercito e na
Anspeçadas 	  — • — C0000 - 91.000 Wall(); 12000 7000 . 19000 Armada, e fixo em 1000
Soldados 	 — — 60000 9000 09000 10000 4750 1407.0 na Força Policial. 	 -

. • .

- Os vencimentos das praças da Força policiai são todos mais elevados do que os da tabella proposta para o Exercito, corri excepção'
dos sargentos ajudantes e primeiros sargentos, cujos vencimentos • nãe güarda.m a proporção que deviam com es das demais praças. I

Illinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Por decreto de 19 do corrente foi nomeado
o Dr. Carlos Ribeiro Justiniano das Chagas
para exercer o cargo do cuefe de serviço do
Iustituto :Oswaldo Cruz.

AiliniSte rio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Por decretos de 5 do corrente e- ear:
tas patentes, foi concedido privilegio de in-
venção, polo prazo do 15 annos, resalVando.
o Governo.os direitos do terceiro e a. Sua re-
sponsabilidade quanto á novidade e utilidade
das respectivas invenções, aos seguintes se-
.8shores:

N. 6.083, ,Domingos Desolais, argentino,-
. tachysrapho, domiciliado em Buenos Airés;,
Republica Argentina, e representado Pelos,
seus procuradores Leclerc & Comp., brazi-s
moi soa arenteS de Privilegies 'e doo:1101144os

nesta Capital, para 5< um novo apparelho
para fixar portas. janellas etc. »';

N. 6.084, Dr. Jean Effront, russo, medico,
domiciliado em Bruxellas, Bolgica, e repre-
sentado pelos seus procuradores '• Moura
& Wilson, brazilciros, agentes de privilegies -
e domiciliados nesta Capital, para cum pro-
cesso de recuperação do ammoniaco pela
fermentação das sübstancias azotados »;

N. 6.085, Emalo Richter, brazileiro, in-
dustrial, domiciliado nesta Capital e repre-
sentado pelos seus procuradores Buschmann
& Comp.; brazileires, agentes de privilegios
e domiciliados tamboril nesta Capital, para
«Um novo. aperfeiçoamento na fabricação de
charutos,' cigarros e semelhantes,- trazendo
boquilha de madeira»;

N. 6.086; Christian° Baptista Franco, bra-
zileiro, professor, domiciliado em Petropolis
Estado do Rio de Janeiro, para «um appa-
relho destinado-a fazer circular a agua de
um nivel para. outro, aproveitando-se a força
dá quéda para impulsiona:t tim motor qual-
quer!
'N. 6'.087, Wien° Faria - & Comp., lora.zi-'•

leiros; inclustria-e-s, domiciliados em MorreteS,-
Estado do Paraná, - e- representados Pelos seus

o

procuradores Buschmann & Comp.
'
 para al

«applicação da planta vulgarmentedenorni-
nada jasmin bravo, da familia da zingibera- •
coa; genero hedychium, . na fabricação do
papel, papelão, cellulose, cordoalha e cong,e-
neres».	 •	 - •

— Por outros de 12 e cartas-patentes, foi'
igualmente concedido privilegio de invenção,
pelo. prazo referido e sob as mesmas condis
ções, aos seguintes senhores

N. 6.0.98, Francisco Vero ,Cruz, brazileiro,
jornalista, domiciliado em Itapetininga, Ea-
tado'de S. Paulo, para «um explosivo deno-
minado Fulminante»

N. 6.089, o mesmo, para «um explosivo,
.denominado Cruzite» ;

N. 6.090, o mesmo, para «um explosivo
.denominado Paulista»;

N. 6.091, José Barbosa de Jesus, brazis;
leiro, padre 'e professor, domiciliado em
Fortaleza, Estado do Ceará, e representado
por Seuproourador AlvaroTeixeira de Souza'
Mendes, brazileiro, advogado domiciliado,-
nesta CaPital, Para suma.filiehina, systorna;
'iAlavanca»; para reducção • da mandioca»;
• N. S.101, -Almeida, Bezerra & Conap.,bra-
zileiros, -negociantes os •domiciliados : nestat
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Capital, para, %tura processo rapido e eco--
s.orn co do salga de carnes».

— Por outros -da mesma data ecartas-
patentes,foi igualmente concedido privilegio
de invenção, pelo referido prazo e sob as
mesmas condia5es, aias seguintes senhores,
representados pelos seus procuradores Moura
& Wilsan, brazileiros, agentes de privile-
gios e domiciliados nesta Capital : •

N. 6:092, Autor° Melariam da Silva Filho,
brazileiro, negociante, domiciliado em Porto
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul, para
xi fumo semidesnicotin - za.do e processo para
obter o mesmo ;	 • •	 •	 '

N. 6.093, Hermann Willem KnOttenbelt,
belga, industrial, domiciliado' em Bruxellas,
Belgica - para « um processo aperfeiçoado
para tratamento de petroleo e oleos > ; •

• N. 6.094, Paulo Sturari e 'João Rossetti,
itaiianosaindustriaaS, domiciliados em Saa
Paulo', capital' do Estado do 'mesmo nome,
paraa 4 . 11113. .I1OVO system tle 'sacoos intei-
riços; sem costura, confeccionados com qual-
queir materiaprima	 -	 '

Por, outros da mesma data e cartas-
patentes foi • egualmente concedido 'privi-
legio deinvancão, -paio prazo citado e sob
as Mesmas candiçaics, aos 'seguintes senhores,
represeatados pel os seus arocuradores te-
clara & Ga 'a braziloiroà; - agentes- de • privi-
legias e domiciliados nesta Capital:

N. 6.095, Francisco de Paula Caiaffa, bra-'
zilairo, professur, domiciliado em S. Paulo,
capital, do Estado do mesmo nome, para «um
apparelho isolador Co ruido, denominado
Contraphone Caiafra

6.096, a.ntonio . Joaquim Canario, bra-
/aleiro, industrial, domiciliado nesta Capital,
para a um novo preparado liquido, branca
ou de Caia denomina to « Jaspeina Colombo »_,

para limpar o dar c -ar- ao calçado dá lona,
biam oti -senielhahte a

N.' 6.097, - Alaarci Ribeiro Bastos, brazi-
loiro, 'Ommerciante, domiciliado nesta Ca-
pital, 'para a 'um- -aalaca aperfeiçoado para"
vassouras » •

N. :6,.093LGeerge Lezinsky, norte-arma,
rican°, industrial, domiciliado em Nova..
York, Estados Unidos da . America do Norte,
para « uma nova campesição . explosiva e
prciaeàsb de falirical-a

.6:099:Pedro SchSbert, braz loiro, me-
canico Industrial, 'dórnic liado em 'Ribeiro
Prêto, Estado do 5: Paulo; para a um peneia
racida portátil pira café eni, coco, denomi-
nado a Peneirador Schubert ;

N: 6.100, Ferdinand Wolfr, allemão, in-
dustrial, domiciliado em Mannhein-Necka-
ranaAllernanha, -plata à." aapplidaçãO - nova de
cabos'de fibras textis ao longo das cabeças'
dos trilhos da ferro-carris, para protecção
do revestimento eu "Calçamento das ruas e
estradas». •	 ' • -

SECRETARIAS DE ESTADO

Iiiiisterio da Jtistiça.'e Negocios
Interiores

'Expediente de' 24 de niado da 1910 , •

DIRECTORIA DÀ.JUSTIVt

Autorizou-se . o coronel • commandante su-
porior interino da Guarda Nacional no Es-
tado de Alagóas a, conceder guia de mu-
dança para.. e,ta, capital, .onde pretende
ratar residencia, ao coronel commandante
da 2a brigada da 'artilharia da comarca de
Uniã,oanaquelle Estado, Carlos Thomaz Pe-
reira.

—Concederam-Se as seguintes licenças:
Da ires diaã ao guarda. interno da „Casa.

de 'Correca'ãe Jasé- 'Teixeira . 'da 'Silva,. pira
tratar da..saude.;

30 dias, ao soldado da Força Policial
Francisco Lopes 4Ia Silva,. para ir ao Estado
de Pernambuco. ..

— Foi prorogada, por-00- dias, -a licença'
concedida ao commissario de 2 , classe do
12° distriato policial, Raul Borges Guima-
rães!, para tratamento de saude.

Rernetteu-se ao presidente do Estado
do Ceará c5pla do termo de obito, lavrado
a bordo do paquete nacional 8. PaWo, re-
lativo ao menor 'Manoel, filho de José Ray-
mundo Alves e Maria Gomes dos Santos Al-
ves, naturaes do mesmo Estado.

.1?eluerin2en1os despachados

Dr. Martim Francisco Ribeiro do An Irada,
reclamando contra a desapropriação do sitio
'taipas, onle se estão fazendo as obras da
defesa do porto de Santos, e pedindo obser-
va nela da lei n. 3.081, de 5 de novembro de
1898. Requeira ao Ministerio da Guerra.

Victorino Domingos Alves. Maia Junior, al-
feres pharmaceutico do Corpo de Bombeiros,
pedindo averbação de serviços.— alantçnlio,
o despacho ant;rior.

Expediente de 24 de maio de 1910
DIRECTORIA GERAL DE SAUDE FLIBLICA.

Accuson-se ao director geral da Reparti=
.ção de Aguas, Esgotos e Obras Publicqs o re-
c doimento do oficio n. 106, de honte:n da-
fado.

• —RerrietteraM-se:-	•
Ao director geral da Cantabilidade as con-

tas relacionadas na imaortancia de 	
24:33:1;675, de foraeciméntos feitos to Ser-
viço ,de Isolamento e DeSinfecção, .erd abril
ultimo;

• Ao director da E'afrada de Ferro Central
do Brazil os laudos de exames dó-validez,
Angalo Ilollanda Cavalcanti, Manoel Ferrei-
ra de Souza Coimbra, Carlos de Oliveira
Braga, Manoel Ribeih,:Caalos	 Joas
quina Coelho Guim Maao,31` de Lima,
José de Almeida, : Candido José de, Araujo,
Manoel AntunesSimães, Isic de Almeida,
João José Coutinho, João Pinheiro, Francisco
daaCasta e Manoel Rodrigues dos Santcs

Aa director geral dos Telegraphos o de,
Mano Lagden.

Requeri/unias despachados

Dia 24 de maio de 1910

Otbon Laornardo Junior (1° districto).—
Certifique-se. • •	 ,

- Adelaide Augusta-- Bittencourt (1° distri -
cto);—Fica adiada a medida. •

Conde de Aragua.ya (4° distriato).—Queira
comparecer á secção de engenharia.'

.Manoel Rodrigues Marques (5° districto).
— Queira comparecer á secção de enge-
nharia.

• Adolpho P. de Burgos Ponce de Leoa (6°
districto).—Queira comparecer á, secção de
'engenharia.,

.J. Marques de Oliveira (6° •districto).—
Fica relevada Multa.

,Raphael Barreira (7° distridto).— Queira
comparecer á secção de engenharia.

.Teixeira & Costa (8° distriato).—Sã,o con--,
cedidos 90 dias.	 .
. Carolina Constancia de Faria (8° distá-

eto).-a,Não pôde ser attendida.
Seraphim do Amaral (84adistricto),--Cera.	 .

tiflqua-se, • , •

'Alda Amaral Nogueira da Silva (8° distri-
cto).—Sãai cone° lidas 69 dias.

Sociedade Unrão Beneadente Commercio e
, Artes -(80 districtó):=Não pôde ser attendidaa

Maneai Pereira (8° districto)'.- Deferido:
nos termos da tnforniação.

Ignacio Corrêa' do Araujo.— Queira em-
parecer á em directoria.

Arthur IIonorino de Meira.	 Não póde
ser attendido.
• Luiz Duarte.—Deferido.
• Mario Lopes Domingues.— Nao pôde ser
attendido.

Rectilicaçeto ao despacho de 16 do corrente

Coronel José Teixeira Portugal (1° distá.-

Ministerio . da Fazenda'
Por portaria de 24 do corrente, foram eus"

cedidos seis mezes de licença ao, director do
Tribunal de Contas -Dr. Augusto Olympio.
Viveiros de Castro, com ó vencimento a que'
tiver direito, para tratar da sua siando
onde lhe convier.

— Pior tilulos de 26 do mesmo mez, foram,
nomeados :	 •	 "

Jocellino Lima para Q logar da collector
das rendas federaes em Prata, Estado de
Minas Geraes; JoaqtrinaAntonio da Silva paria
identico lagar em Platina, no mesmo Esta-
do; Josino Elysio de Amorim Caldas, para o,
logar de escrivão da Collectoria das mes-
mas rendas em Brejo, Estado do Maranhão.

— Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças, com o
vencimento a que lavarem direito, na for:-
ma da lei, para tratamento de saude anda-
convier :

De tres meses ao thesoureiro da DiVida
Publica da Caixa de Amortização Ovidio •
Saraica, de Carvalho

De 60 dias, com dous terços da respectiva
diaria, ao operario cla Imprensa Nacional.
Luiz Folisberto Gonzaga.

Ministerio da Fazenda— Circular n a 25 —
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1910.

Tetido'ern vista o diseoStà -rio' decreto le-
gislativo á. 2.095, de 2 de setembro do aúno .
proximo finda, de,claro aos Srs. delegados
fiscaes do Thesmro Nacion II nos Estados,
para os devidos fins, que n33 term as das fian-
ças dos responsivois, prestadas em dinheiro,',
cadernetas das Caixas Economicas e ap_liees
da divida publica da União, devem ser sub-
stituidas as palavras alma só produzirá 0.3"
sbus effeitos legaes depois do julgada idonea--•
e: suficiente pelo Tribunal do- Contasoa cana
stantes dos modelosns,--1 e 5 -amimas ás'-'
instrucçães de 10 de abril- de 1905, pelas se-
guintes: <que será subrnettida a) -julgat- • -
mento do Tribunal de Contas».—Leopoldo de •
Bulhões.

• Directoria dó Gabinete do TheSouro • •
• Nacional

• Requerimentos despaqhados-
Pelo Sr. ministro:	 •

. Dr. Alberto Diniz Junqueira, proprietario
da fazenda denominalta , Paysandaana. Esta- •
ção de Pinheiro, Estado do. Rio de Janeiro,
pedido iseação de direitas para um motor. .
—S_Ilados os documentos- referidosnó pare-
cer, remetta-se o processo ao engenheiro Mi-
guel Detzi, que.designo para passar o cerda- •
cado, na fôrma da leio correndo quaesquer •
despezas por conta do reauerente.

Hermes S. Porfirio, proprietario do predio
n. 121, actualmente n. 161, da rua Geaeral
Caldwell, pedindo inais uma vez 'a desapro-
priação do dito predio; allegando o mes-mo
achar-Se -enaravado rio terreno da Casa da
Moeda.—Indeferido. .

Silvino Rolim, pedindo pagamento do pu- -
blicacões feitaã no jornal" O Grito Nacional-. -
—Indeferido.

: Glareetio' Enedino -da Saiu], Machado, pe-
dindo transferencia do credito, para recebe4'
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a Sua reforma pala delegacia em Ala,gaas,
visto ir fixar residencia em Maceió.-Dirija-
Se ao Ministerio da Justiça.

José B. de Lemos Cordeiro, representante
da Soei : dade de Yachting denominada «Cen-
tro dos ‘eleiros», pedindo a concessão, a ti-
tulo gratuito, do um terreno á Praia das
Saudades, atina de no mesmo construir um
;aarracão para deposito do suas embarcações

. e respectivo material.-0 pedido nao podo
ser attendido.

Maria da Conceição Ferreira, viuva do
mestre reformado da Armada, 20 tenente
graduado, pedindo expedição de Seu titulo de
montepio e pagamento das suas pensões •em
Cuyabá, Estado de abato Grosso.-Safisfaça
a exigencia dos parsceres. . .

Pelo Sr. director:
Francisco Igaacio Martins, inventarianto

do espolio do Francisca. Caudata, dc Macedo,
pedindo um cert deo.-Apresente prova do
que é in,entariante do espolio.

Otavio Prata. Watsou, pedindo uma cer-
tidão. -Diraa-ssao Tribunal de Coutas.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de maio de 1910

Sr. inspectos da Alfandega, do Rió de Ja-
neiro:

N. 711-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, a quem foi
presente o r queri monto de 29 de març., ul-
t mo, de Fanai, achnoor, confractanto das
obras do ramal do Belo II irizonte a Alberto
Isa ,cson, /mando re onsideração do despa-
cho de 9 de novembro do armo proximo rin-
do, que excluiu a ,iynam.to que importara

•para seus trabalhos, resolveu, por acto . de
12 do correste inez, deferir o anuindo re-
querime to, ficando desse modo rectificado
si officio da extincto, Directoria do Exp -diante
n. 1.730. de 10 de n ,vembro do anuo pro-
salmo- pasSad a dirigido a essa alfandega.

N. 712-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 19 do
corrente, reaolveu autorizar o despacho, li-
ara do direito:, nos termos do art.20 , §23 e
art. 50 das Preliminares da Tas ifa, de .74
volumes, f rmando cinco carros para estra-
da do ferroe o uma caixa conto-110 peças
para mictorios, a que se re arxsin os ao-
aumentos j .nios, des:inados á, Estrada de
Ferro Centrai uO Brazil, conformo foi pela
mesma solicitado nos ofildol ns. 60 e61, de
16 deste mos, que incluo vos (1:volvo, os
quaas furam esc :minlisalos com o dessa al-•faudega, n. 882, da mearia data. 	 -

N. 713- Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por :ic:o doia do
corrente, resolveu • autorizar o despacho,
livre de direitos, n i. rmos do art. 2s , a 23
e art. 50 das Preliminares da Tarifa, do
'quatro volumes, a que se raiare o incluso
documento, contendo publicações destinadas
ao serviço do per mutaçaes internacionaes,
conforme foi soacitado pela labliolheca Na-
cional do Rio de Janeiro, no officio n. 116a
'de 23 de abril ultimo, quo junto .vos devol-
vo,- o qua. foi cacem nhado com o dessa
altandega, n. 7CO, de 23 do re."erido mez.

N. 714-Communico-vos, para os devidos
afins, gila o Sr. ministro, attendeado ao que
solicitou a Secretaria das Finanças do Es-
tado de Minas Gera s,no officio encaminhado
com o 'da Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no rnesino astado„ n. 83, de 22 de
abril ultimo, resolveu ) por 'acto 'de 18 do
corrente, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de 1.000 kilogrammas de batatas a
qtie se . rafe,e a inclusa relação, destinadas
a sèiiieiiteira,.

Ns 715 - Communico-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, por acto
de 16 do comuta mez. resolveu autorizar o
despacho, livro- de direitos, no; termos do
art. .: 20 , a 23, combinado com o art. 5' das
Preliminares da Tarifa, do cinco caixas,
as. 13/17, conteruld productas pharmacou-
ticos (Zn Bond); oit ditas, as. 18/19, 20 c,
20 d, 20 e, 21/22 e 22 a, contando tambem
productrs pharmaceuticos; e tres ditas ns.20,
20 a e 20 b, contendo krezo desinfectante,
liquido, todas com a marca GB - C de B do
RJ - Rio, vindas do Nova-Yorls no vapor
inglez Tennyson, com destino ao serviço da
pharmacia do Corpo de Bombeiros, conforme
solicitou o respectivo cornmando, em officio
n. 215, de 23 de abril proximo findo, que
incluso vcs devolvo, o qual foi encaminhado
com o dessa alfandega, n. 761, de 26. .

N. 716-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu João Baptista Mello Souza, secre-
tario da Brasila Ligo Esperautista e da Com-
missão Organizadora do 3 , Congresso Bra-
zileiro de Esperanto, em petição de 18 do
abril proximo findo, resolveu, por acto de
18 do corrente mez, autorizar o despacho,
livre de direitcs, do um volume marca
EK-07, pesando 20 kilos, viado de Amster- •
dan no vapor Feinland, contendo 67 folhi-
nhas de . desfolhar, relativas ao anuo cor-
rente, importadas para distribuição gra-
tuita, em propaganda.

N. 717-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 19 do
corrente MCZ, proferido sobre caofficio do
director geral da Imprensa Nacional n. 685,
dó dia anterior, resolveu autorizar o despa-
cho, livre de direitos, de 65 volumes, sendo
I9,caixas marca-A --Imprensa Nacional-
Rio de Janeiro, ns. 5.020/21, 6.0E0/60 e
6.061/66, contendo quatro machinas com to-
dos os pertences para trabalhos com gra-
vuras lithographicas, uma photographica e
duas do - pliotogrbasuras,' -vindas da Alterna-
nha no vapor Alemão Santos • 45 filados'
com a mesma marca, as. 6.067/6.111, dis-
tendo papel tinto para impressão, vindos da
França no vapor francez Estagne, e uma
caixa marca IN-EL, n. 588, contendo pe-
ças avulsas para rnachinas

'
 vinda tambem

da França no vapor ingIez Orila, tudo com
destino ao mesmo estabelecimento.
• -Sr. delegado. fiscal no Amazonas:

N. 96-Conforme resolveu o Se ministro,
por despacho de 27 do mez proximo findo,
incluso vos remetto; por cópia, o requeri-
mento em que s The Amazon Telegraph
Company, Limited », reclama contra exi-
gencias da alfandega, desse Estado mandando
cobrar taxas indevidas sobre os materiaes
importados com destino aos seus serviços, e
negando-se a conceder as regalias. de que
gosam 03 seus vapores, afim de que pela
Mesma alfandega sejam prestadas as neces-
sarjas informações a respeito.
-• -Sr. delegado fiscal no Maranhão
• 43-Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria que cencede 90 dias de
licença ao 4' escripturario dessa 'delegacia,
Sophocles .da Magalhies Carneiro, para
tratar de sua saude.

'-Sr. delegado fiscal do Pará
.N. 76- Conforme'resolven - o Sr. ministro

por despacho de 27 dó Mez proximo findo,
;incluso vos reinettoa por copia,' requeri-
•mento em que .«The Amazon Telegraph'
Company, Li ted», 'reclama contra exigen-
'cias da alfandega • desse Estado 'cobrando
, taxas indevidas sobro os materiaes impor-
. tados com destino aos seus serviços,e negan-
do-se a conceder as regalias de que gosam
os seus vapores, -afim 'de ' que pela mesma
'agandega sejanao prestadas as necessarias
laformaç(ios.-

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.

• 'Dia 26 de maio de 1910

Sr. presidenta.do Tribunal de Contas:
N.11 - Transmittc-vos, para os fins cons

venientes, os livros, talões o mais da-
aumentos const ustas da relação junta, OS
qua,es serviram nas collectorias fedemo; de
al int° Verde, Rio Bonito e S. João Marcos
para a arrecadação das respectivas readas,
durante o exercicio de 1939.

- Sr. director geral do Imprensa Na-
cional:

N. 39-Incluso vos transmitto o recurso
interposto por Elysio Passara & Comp. o
encaminhado ao Thes.ouro com o oficio
n. 30, da Delegacia Fiscal no Paraná, afim
de que, ouvida, a secção technica, presteis
as necessarias informações sobre a qualidade
e applicaaão do papel que motivou a inter-
posição do alludido recurso e cuja amostra
se acha annexada ao respectivo processo.,

- Sr. director da Casa da Moeda:
N. 487 - Providenciae para que á Collo-

ctoria Federal em Barra do Pirally seja re-
mettida a quantia de 1:668a, em estampi-
lhas dos impostos de consama das taxas
abaixo declaradas, conforme requisitou o
respectivo collector, no oficio n. 461, de 2a
do corrente, sondo:
9.600 cintas de a025, especiaes 	 72401000000

600	 » , de $2.00 	 ••	 •
630 » de $303 	 -	 180$10)

4.830v. fractas, de $060 	 288$)00
LOCO » »	 »	 de $400. 	 e40$000
5.030 estampilhas do $010 	 • 230030

N. 488 - Provilenciaa para que á Rece-
bedoria do Rio de Janeiro seja remettida.a
quantia do 270:000$ , em estampilhas do
salto adhesiyo, das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo director,
Ir) officio ri. 63, de 24 do corrente, sendo:
500.000 da de $303 ..... 	 . 150:000$030
50 000 . da de $40):,	 •.	 -20:000r00 •

, 50.000 da de 2$. . . 	  100:0004000
-Sr. delapido fiscal no Pará:
N. 21-Transmitto-vos o incluso offido

sem numero, do 12 de abril ultimo, do
Paço Municipal de S. Caetano ste Ovidellas,
sobre subdivisão de collectorias, afim de
que, a respeito, presteis as necessa,rias infor-
maçõ s.

-Sr. collector das rendas fe :eraes
Duas Barras:

N. 7-Autorizo-o a devolver á Casa da
Moeda as 6.000 cintas ,especiaas . para algar- •
aos, da taxa de 23 róis, quo lho foram re-
rnettidas em 17 do corrente, yisao não terem
mais applicação nessa collectoria, segundo
se verifica da declaraçao- constante de seu
oficio n.-562, de '21 do coriente mei. 	 -

-Sr. collector das rendas federaes
Itaocára: •

N. 6-Declaro-lhe, em resposta ao S3II
oficio n. 55, de 14 do correateaqua,na raqui-
sição constante de' seu officio n. 31, do a
deste mez, em vez de 200 veia contemplada
a quantidade de 2.000 estampilhas da taxa,
de 103 rala havendo, por isso, necessidade do
alterar-se o numero dé cada uma das demais
taxas, afim de ser autorizada a remessa do
total pedido, na importancia de, 900$0.:0;

o., Recebedoria do District° Federal
.Reguerinientos de.spachados	 •

Dia 26 de m.a.lo de 1010'
:Julio Casar U. da Rocha. - 	 2& Sub-

directoria.	 .
',Antonio - Dias Ferraira. - Restitua-se a

quantia de 60$; solicitando-se credito' pela
verba-Reposições e restituições. • 	 '-

1 'Manoel Estellita da Cunha,- Officie-Se..
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Direatoria do Expediente
EXPEDIENTE DO S. MINISTRO

Lia 26 de maio de 1910

Sr. ministro da Fazenda. -
N. 2,32—Rogo vos digneis de providen.;

ciar afira de que no Theseuro Naaiona,1 sa:a
paga, á conta das-respeCtivas Verb Ls do or-
çamento em vigor, a quantia de 53:391$296,

• proveniente de fornecinie.itos feitos ao de-
. pósito naval do Rio-de Janeiro, conforme se
verifica das inclusas facturas anneXas
/ação n. 8.	 ' ' •'••

'N. 2.383—Rogo vos digneisi do providen-
--alar afim de--(1	 Thesouro Nacional seja.

Fellppe Antonio.. Inscrevaaseatinponho.
•‘ al`rnulta de 50k; nas . t.eranos - do art. 44 do'

decreto	 5,142, de :27: de fevereiro
1904..

'Daltro Santas. —`satisfaça a exia
•gencia,.	 •	 -
• Gastão Machado Botelho.— Idem. •
."- Carlos Placida Teixera.-- A' 2°- Sub-dire-

• etoria.
• José Martins.— Idem.

• Lotirenço Xavier da Veiga.— Ide-n.
José Beira Tonyat. A' l a Sub-directoria.
Giovani Resina. -a Officie-s3 de accôrda

CO11:1 O parecer.	 •	 •
Alexen Ire . Duarte da Cunha.— Dirija-se

Directoria de Agitas, Esgotos e Obras Pu-
blicas, á qual compcte attender á recla-
mação.'
• Representação sobre a contra-fan.6.924-23.
—Annulle-se a contra-fe junta e cilicias°

•Procuradoria Geral da Fazenda.
• José Apolidoro.---Transfira-se, nos termos
do parecer.	 •••

Manoel C. Villapouca,---Transflra-s3.
• Anton:o da Costa Santos: Idem:
• -José da Cunha Teixeiraaldein, nos termos
•do parecer.'	 •

- Alvaro Hersch. —Idem. Imponho a multa
de 50$, na fôrma do art. 44 do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904..

Ministerio da :Marinha

paga, &conta das repectivai verbas dcaor-
çamento Mgente, , a quantia dó 28:244015,
prevenientede diversos farnecimentas feitos;
á este mluiStearo, 'ícianforine- 'Se - verifica, das.

•facturas' annexas á inclusa nata..	 • •• •
—Si.'1 0 •secretario da • Camara das 'Dapu-

tados.	 •
• N. 2.385—Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, o requerimeato do confirmo da

•Superintendencia de Navegação; Raul Au-
gusto de Freitas Marinho, pedindo equipa-
ração de - seus vencimentos aos dos func-
cionarios Observatorio Astronomico de
Morro do Caitelle, de igual- categoria.

N. 2,383—Tenho a 'honra do passar ás
vossas 'mães o incluso requerimento do es-
crevente da directoria do pherões da Su-
perintendencia de Navegação, Leopoldino
Guimarães, pedindo equiparação de seus
vencimentos aos doslunccionarios do User-
vatorio Astronomico do Morro do Castello.

—Sr. chefe do Estido Maior da Armada :
• N. .2.387	 Autorizo-v,s a providenciar
afim de que seja encorporado á divisão
contra-torpedeiros o coatra-torpeleiro •A
voas.

—Sr. inspector de Marinha:
N. 2.388—Declaro-vo e , para o; devidos ef-

feitos que ora autorizo o Estada-Maior da Ar-
mada a mandar incorporar á divisão de
contra-torpedeiros. o contra-torp2deira Ala-
go:7s. ,

—Sr. chefe do Estado-Maior da Armada
N. 2.3a1 — Mandae elogiar em oralan da

dia ao captão do fiagata Alibi° Flavio de
randa Corrêa, pela solicitude e' dedicação

com que acompanhou 'a construcção scout
«Bahia» e pelo modo correcto por que se hou-
ve na desempenho da prime.ra, commissão
desse navio, onde mas uma vez revelou as
suas qualidades de distncto protisnonal;
immediato capitão de corveta Luiz Loaes
Cruz e nominalmente aos officiaes, engenhJi-.
ros-machinistas, inLriores e praças pelo bom
comprimento dos seus deveres, zelao inte-
resse pelo serv i ço.

— Sr. chefe do Esta !o Maior da•Armad
N. 2.391—Tendo verificado -que fieis do

cerpo de officiaes inferiores da Armada re-
cebem dinheiros para compras de verduras
e até para pagamento da pessoal, com carga
das respectivas importancias, quando pelos
§§ 20 e 30 do art. 142, do regulamento an-
nexo ao decreto ir: 4.542 A,' de 30 de junho
de 1870, o substituto do commissario deve
s r um official do Corpo da Armada, exer-
caado o fiel, unicamente, as funcções de re-
cebedor e distribuidor 'dos generos, recova-
mendo-vos que, em ordem do dia, cl ameis a
atteução das connetentes autoridades da
Marinha para semelhante irregularidade,
devendo ser observado rigorosamente o
.que preceitUa aquelle decreto.

N. 2.395— Mandae elogiar em ordem do
dia desse Estado Maior o capitão de corveta
Horacio Coelho Lopes pelo brilho e comper
tencia com que desempenhou a C3MMiSSãO

que lhe foi enfiada, na qualidade de com-
mandante do contra-torpedeiro Alagoas,- de
o trazer a este-porto, demonstrando zelo e
competencia profissional, t_rnando extensivo
este louvor ao immediato capitão-tenente
Alvaro- Rodrigues 'do Vasconcellos, officiaes
machinistas, inferiores e praças, que ser-
viram sob Suas ordens.

N. 2.396—Pravidenclae afim de que a
delegacia do Thesouro Nacional em Lonlres
effectue o . pagameato da importancia de

123-19-5,exce,sso reclamado pelo armador
do vapor Chira. pelas avarias causadas pelo
abAroamento com o contra-torpedeiro Ama-
zonas, em Cabo Verde, cumprindo que dessa
resolução scientiflqueis a Legação Brazileira

• alli esta.belecicia.	 -•
— Sr: ministro 'dai' Relaç5es Exteriores:,

• N;2-.3j7--Em • resposta	 vosso aviso
n. 10; de 3) de novembro ultimo,- era que

--me participaes:continuar õ arniadar de Va-
por :. a 'inSistir pelo- pagamento • da
importancia de cento es- vinte 'o três

,bras sterlinas, - .dezenove - einc6
.pence, além das quarenta e tuna libras
•sterlinas e cinco shillings, enviados como
jademnizaçãO, das avarias soffridas com
o abrIroamonto paio contra-torpedeiro
Ant2.:ows, teaho • a honra , do commu-
nidar-vos que ora provi-louco afim do
que a Delegacia- do Thesouro Nacional em
Londres effectue o pagamento do excesso
reclamado pelo referida armador na impor.-
tancia de	 1?3-19-5, 'ficando • as.sim satis-
feita a quaat a de S.,' 165-4-5..

Requerimento . depaellado •

Gentil Frederico de Castro.—Indeferido.

Ministerio da Agricultura
Industria. Commercio

Directoria Geral de Industria e Cominercio
PRIMEIRA SECÇ.-AO

Por poistaria da 22 do • a3rrente, foi
concedida garantia provisoria, peio prazo
-de Ires alues, Affonsá Marianno Alvares,
brazileiro, enaen beiro, domiciliado neda Ca-
pita, s )1ere a propriedado da invenção de
«um reflector antes do 1?)3 .0 luminoso, sèrn
Producçi:.o de sombra. denominado «Refle-
ctar Banevoioir, a cantar de 12 do carrenta
,me .a. •

Exindienti de 26 de mlio de 1910

Foram devolvid:s ao Ministerio
Exterio• coavenintemento respondi-

do', os ques ..ionarins da. Embaixada Ameri-
cana e da Legaçã3Francáza, sobre a pradii-
-cção do ouro e . L.La prata no Brazil, no anua
do 1909, e que aoompanharam os recados
da/pene mini-Crio, sob ns. 12 e 13, de 12
13 de abra ultimo.

—Communic..u•se ao Ministerio dá Viação.
e Obras Publicas,em resposta ao seu avlso,do
9 do corrente Traz, terem sido expedidas
neeesarias ordens ao ehife dó Serviço Geo-
logico e Mineralogice dó BraJil, no sentido
de providenciar para que seja satisfeito o
pedido da,quelle ministerio, referente á ma-
guetle da planta geologica da cidade de Rio
de Janeiro, de que trata o referido aviso.

Declarou-se ao director da Ese.f.a . do
Aprendizes Artifices do Estado do R.o Gran-
de do N.,rte terem sitia approvados, ¡ler um
anuo, os contractos que firmam com os mes-
tres de-otreina de marcenaria, sapataria,
serralheria e funilaria da reerida, escola o
a que Se refere o seu 001 'io n. 05, do 2 do
corrente mez.

Soacitaram-se de directer geral da Dirce'to-
ria Geral de Saudo Publica providencias, no
sentido do. ser designado um ,funce:onario
da mesma directoria para conparecer nesta
secretaria, no dia 31 ,do corrente, a 1 hora,
da tarde, afim de assistir á abertura do en-
volucro referente á invenção de «um ap-
pai elho' para purificação de chlorureto do
sodio». , para que pedem privilegio Almeida,
Bezerra & Comp. e dar opportunamento
parecer sobre o assumpto.

Autarizou-se ao chefe do Serviço Geolo-
gico e Mineralogico do Brazil a' providen-
ciar no sentido do que seja executada na
repartição -a seu .cargo Urna maquelte da
plautageologiaa da cidade do Rio de Janeiro
ahi Confeceionada;afim de ser remettida aO
Ministeria da Viação o Obras Publicas. • •

Solicitou-.:e • do Ministerie da Fazenda
expedição de ordens- -no - .sentido de''serera
despachadas, livres'de'direitos . -aduaneiros

Por portarias do 20 do carreate.:
' Foram'exerierados:

O capito-tenente Raphael Flrusque, do
Cargo do ajudante da capitania do . p.rto do
Estado do Rio Grande do Sul

O capitão-tenente medico Dr. Eduardo
João Baptista • Gailla:rd, do carga de auxiliar
de clinica do Hospital Çantral da Marinha

O capitão .tenente. Hemeterio de Souza da
Silveiraalo carga de comandante da Escola
de Aprendizes ?;larinhOir.s do' Estado do Pa-
raná
• 0 - capitao-tenerite Marici de Oliveira Sam-

paid, do cardo de corrimandante da Escola; de
•Aprendizes Mrrinheiros do Estado do Ser-
éiPe• .	 •

—Foram .nomeados
O capitão-tenente Raphael Brusaue, para

exercer, interinamente, o cirgo do imine-
dia,to da Escala Modelo de Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do Rio Grande do Sul

O capitão-tenenta Augusto Gezar Burla-
Magni, para exercer, o cargo de comman-
dante da Escola de • Aprendiz2s Marinhe:ros
do-Estado do Paraná ;

O capitão-tenente Hemeter:o de Souza da 1
Silveira, para exercer o cargo de cornmaa-
dante da Escola de Aprendizes Marinheiros
do Estado do Sergipe.
• —Foi concedida ao invalido 2° sargento Co

.Corpa de Me.rinheirosNacionaes,Candidd Tei-
xeira da Cunha, licença para residir fiara do
Asylo, noEstado do Rio de Janeiro, perca-
bando o salda e 'ó valor da etapa.

•
•
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„na alfandega desta Capital, 11' caixas com
-a marca OAD ou. 2.031/71; • do peso total
Ale 640 ki/os, contendo objectos de labora-
-terio, que,' vindas do Hamburgo pelo vapor
Habsbarg, por iutermedio . da firma Foaseaa,
.MaciiadQ& Irmão, desta 'praça, são ;desti-

-. nadas ato Serviço Geulogico e Mineralagico
,do Brazil.	 .	 .

Recammondou-se ao Sr. J..Pompilio Dias,
.deSpaehaate geral da referida alfa,ndega,
que proceda • opportunainente ao despacho
das referidas caixas.

• - Requeri . nentor despachados

Dr. •Conrad Claessea, pedindo privilea„ao
para sua Livenção do «um processo aper-
feiçoado para o fabrica do polvora sem
fumaça»:—Submetta-se a exame previa o
objecta 'da invenç-io.

ft ubint Marques Carepa, privilegio para a
sua invenção do suma tigellinha apodei-

r'eaada Para colher leito de borracha».— Ca-
racterizo melhor a invenção. .

Dr: Bornardino Salo.né Queiroga e Fran-
cisa) Muniz Barreto, polindo patent para
a sua invenç'io • de «postes de cimento ar-
Saia lo . —Indo ferido .	 -

Carlos J. Williams, pedindo privilegio
para fabricar «baterias da cozinha e outros
urtigas de aluminio».a-Idem.
. Antonio Pinto Guerra,' pedindo privilegio
para a sua invenção do cima nova bebida,
den.,minada «vinho de laranja».— Comaa-
raça nesLa directoria gerai, afim de receber

• guia para pagamento de sello e da primeira
annuidad.o da patente..

Buschmann & Comp. pedindo para • se-
rem authenticadas 'duas cópias dos desenhos
coacernentes á certidão de melhoramento

. ,3:695 A .—Daferido.
Alfredo Midler, pedindo privilegio para

a sua invençã) do «aperfeiçóamentos no•
inecanistno de rendar o tiro das armas'
dó fego; especialinenta das armas da
gaerra» •:—C enpareça; nesta director! go.
rad, atim de receber guia para pagamento'
do sello • e da primeira annuidade da pa-
tente.

Centro dos Veleiros, pedindo informação
e-obre o requerimento que dirigiu ao Mi-
'alistado • , da Famala, sobre cessão de um
terreno situado a Praia Vermelha, para
installaeão da g .7r.1ge do referido centro.—
Em avisa n. • 113, de 9 do corrente mez, &u-
se conhecimento átpielle ministerio
não havei' ConYeaioacia na cessão de que
se trata.

A. & J. Main & Company, Limited, pe-
dindo o registro da cessão parcial da inven-
venção privilegiada pela carta-patente
n. 5.147, •do 11 de novembro da 1907, rela-
tiva á aiim Stip" porái. aaerfeiçoado para fios
do' corcao,concedida a John Mac. Nolly, cuja
exploração co.itracton, mediante a tra-
ducçío que apresenta' da escriptura; do re-
spectivo contracto. —Junte o original..

" Raul Ferreira Leite, declarando .que a
'sua invenção 'de eum novo uteasilio para
Si:Mahar • bebida, denominado «Colher Hy-
gienicaa não necessita da fornialidade do
exame prévie e pedindo a' expedição da
respectiva " patente.—'Mantido o despacho
anterior:
-. Dr -. Conrad 'Claessen, declarando que a
sua i -uvenção de ',zum proce,$) aperfeiçoado
para fabrico de polvora de pouca 'fumaça»
não necessita da formalidade do exame pré-
vio, e pedindo a expedição da respectiva pa-
tente.—Idem.

•. (Feature Ad yertising Company»,• decla-
rando .que a sua invenção para uaperfeiçoa-
mento eta apparelhos, apresentando successi-
Vamente anuuricios ou vistas- de qualquer
natureza» não necessita da formalidade do
naanie.prévio, e pedindo a „expedição da re-
spectiva pa.tente.—Idem. .;;

• SEGUNDA SECÇX.0•
Expediente de 20 dimaio de 1910

Autorizoa-se o director da Academia de
Commeráo do Rio de Janeiro a admittir
icomo alumnos gratuitas da mesma acade-
mia, havendo vaga, nos termos da • lei
n. 2.221, de 30 de dezembro de 1909, o7inect

n. 2, do art. 2), os cidadãos José de Frei-
tas Lemos, Ainerino Wanick e Euelydes Cicio
Moreira, e as Sras. Alzira Teixeira Ferreira,
Dolophia Santos, Roberta de Carvalho Ma-
garão e Antonia Islanteiro das Da.'es.

• . —

Directoria Geral de Agricultora e Industrie'.
Animal .

PiaMEIRA SECÇÃO

• (' gricullura)

Expediente d3 20 de maio de 1910 -

Pelo Sr. director ge • ai: •
Sr.- director geral da. Estatistica:

• Remetto-vos, de 'orde do Sr. ministro,
o processa n. 1.041, para que presteis as
informaaõas polidas na carta do Sr. Paul
Régnier.

-	 •

MEMORIA APRESENTADA AO EXM. SR. MINISTRO
" DA AGRITULTURA SOBRRO ESTADO ACTUAL
DOS.INDIOS DO BRASIL NAS TERRAS DE OESTE
E NOROESTE ÉELO 21 TENENTE PLINIO MARIO
DÉ cAavAuto	 • r ' ' •	 1

.Exm. Sr. Dr. R,odelpho Miranda, mui
digno ministro da Agricultura As genero-
sas intençiies do Governo . da Republica,
manifestadas pela rasolução tomada por
V. Ex. no sentia° de serem aproveitadas
na colaboração do progresso de nossa pátria
as furças latentes representadas :nos "ele-
mentos ethnegraphicos,perdidos na vastidão
do' ncsso territorio o constituidos pelas' d:-
versas tribus e familias indigenas .jue pelos
ermos vivem, em pequenos e desprotegidos
grupamentos, condemnidcs a lenta, porém
fat ii extineção, são da „natureza daquellas
que, , ao lado do sympathieo acatamento
que inspiram, enchem de enthusiasmo e
justificado orgu'ho mesmo ou mais indiffe-
rentes .

Esse inductivo enthusia.smo, ao qual, não
creio exista na Brazil alguem que se con-
serve refractario, e deixe de prestar dedica-
damente o seu cancurso, quer de 'orlem
theorica, quer de ordem pratica óu huma-
fitaria, animou o meu espirito, a vos offe-
rem humildemente o meu cabedal de
observações, embora do 'intimo . valor o
sejam.

Não sou, absolutamente, optimista quanto
aos resultados completamente proficuos no
dominio experimental ; porém, estou con-
vencido de que, dada uma acção methodici,
o perseverantemente honesta, commettida a
mandatarios idóneos, os effeitos serão pro-
ducentes, principalmente na fundação dos
nucleos embryonarios das futuras povoações
e partos fluviae.s.

Tenho da chorographia do Brasil, noções
que me parecem bem nitidas e conhecimen-
tos demographicos precisos, adquiridos, estes
.e aquellas, nas extensas e demoradas excur-
sões effectuadas no pais, notadamente, nas
terras de Oeste e do Noroeste, inscriptas nos

I:actuaes -limites -do opulento e vastissimoEs-
tado da Matto Grosso,dadiva, que ao Brazil
-fizeram os Paulistas, tão grande quanto a

s que á Europa fez Colombo.
Porém, Exm. Sr. a sinceridade me obriga

a reduzir a questão aos seus verdadeiros
termos para que possamos fugir ao ridiculo

_de divagarmos pelo campo do oxaggero, tão
commurn nos ncssos homens e nas nossas
cousas.

E' preciso que saibamos que a affirmativa
por ah i levantada de que o Brazil, o nosso
.caro pais, está dividido em dous campos'
demographicos oppostos, mantidos pela, ci-
vilização e a barbaria, respectivamente, e -
alue urna multidão immensa-de homens sel-
va,gen g, habitando -no interior das terras,

•faz de nossa Patria uma região orlada,
apenas, por uma relativa cultura no lito-
ral, e entregues aos extremos da barbaria
africana no centro, é falsa.
, Nada mais falso que essa asserção, deter-
minada pela errada colle,:ta de elementos
de estudo e olsarvações superficiaes, ou pelo'
interesse inconfessavel dos Andsietas e dos
Nobreças cantem aoraneas, que se asseme-
lham tanto aos de antanho, como os aposto-
les de hoje aos da propaganda nazarena de
.outrora.

`O nosso pais é uni vastissimo deserto, não
no sentido restricto da noinenclatura gec-
graphica, mas rigoroso na significação de-
mographica. -

Partindo da- observação do -progresso de-
mographice do Estado que teve a honra de
vos servir de 'berç.), concluirás, Exm: Sr.
ministro, pelo credito ás minhas palavras.

A relativa exig uidade das faixas do terras
cultivadas no Estado de S. Paulo, deante das
grandes arcas. despovoadas-da -região lito-
rea e da vastidão inculta do sertão, que se
elevam, uma e outra, a milhares de leguas
quadradas, é um testemunho eloquente de
que não incorri na layperbole. .

Entretanto, 5,. Paulo, que representa, ape-
nas, uma trigesima parte da superficie ter-
ritorial do Brasil, encerra um oitavo da po-
pulação computada no pais. Ao lado de São
Paulo se estende o - colosso matto-grossense,
que, 'representando um sexto da superfiaie
do territorio nacional, encerra a insignifi-
cante população de 150.000 habitantes, isto e,
um centesima trigesimo da população total
da Republica.

No calculo da população, mesmo acima-
tida a hypothese de um recenseamento re-
gular, entrariam como parcellas insignifi-
cantes, os elementos indigenas representados
nas tribus desfalcadas e pequenos grapamen-
tos esparsos na vastidão dos ermos centraes.

O nosso caro Brasil é um deserto immenso
no sentido humano.

Bem longe • estou de comparal-o aos ar-
dentes arems da Lybia ou da Arabia, infeliz.
E' o deserto viridente e fecundo, coberto de
florestas densas, prados verdejantes e mi-
mosas campinas, irrigado, pelas aguas con-
densadas na .attnosphera e mananciaes ia-
numeraveis da terra. • „'	 .

Matto Grosso, a . Mesepotamia da America
Meridional, é uni vergel com 35.003 leguas
quadradas ; Goyaz um éden com 15.000 ; o
Amazonas, Um labyrintho potamographico !
E' tudo isso despovoado, falho de população
ads-enticia acclimada, pobre, pauperrimo,
de população indigena primitiva.

Nas longas e demoradas excursões que
effectuei no Estado do Matto Grosso, muitas
vezes me senti possuido de tremendo o inex-
primivel pavor da solidão.	 ,

O' meu espirito se sentia constrangido pela
grandeza intaugivel do ermo • que me ro-
deava. Era a pressão negativa -do' deserte
enorme, dilatado por dezenas e dezenas de
leguas seguidas, perlustrado por semanas d
mezes suecessivos, através das chapadas
pelo dors) doSdivisores, ao longo-dos

- Barão de Famalicão, pedindo para ser-lbe
.transferida a carta-patente n. 3.66?, visto
ter-lhe sido adjudicado, conforme. c3rtidão
q . ie exhibe, o activo e passivo da firma li-
quidada a que pertencia a alludida, cartaa
patente, por morte do socio capitalista conde
de S. Cosme do Valle.—Deferido.-

Instituto Commercial, propondo a publi-
cação de uma segunda elição do Mappa,
Comruercial do Brazil.—Indeferido.



E, tudo trió :bom 1 campos tão çreadores 1
'Valles • tao farteis ! A riqueza florestal e fru-
-citifeea,. vegetando exhubera.nte.. embalsa.-
mando.os ares, pejando os ramos de feudos
deliciosos ealteis.i, sem aproveitamento. -

• A caça proliferando livreMente, cervos
'numerosos descuidados na.s .varzeas, rebanhos,
do vea.lo; nas campinas. aves e Marnmi-
feros nos bosques, destimidos, na ignorancia
do perigo que a presenç do homem civi-
lisado ou barbaro tsaz, com a sua acção
absor vente .

Que é dessa população que enxameava o
-littera' quando vieram os pariuguezes ?
' Que é feito dessas numerosas e agaer-
-ridas tribus que, hostis umas, hospitaleiras
.outras, receberam os conquistadores ?

• Incognita para quasi toda a gent triste
-verdade sabida por poucas 1 Essa população
-numerosa,- repressnta!a pelos grandes
ramos etlinices, cuj as traços a soiencia an-
-thropolegica tem encontrado nesta parte da
'America, succumbin, no decorrer dos quatro
'seculos da cc..up ação • deshonesta o bar-
• bara, do solo por, elementos europeus 1
-Obrigada a abandonar o littoral d.o oceano,
"remontando o planalto e embrenhando-se
ira.os sertões, pereceu á m'aigua-dcs reársos
vitaes ,imprescindiveis.

. homens, possuindo uma 'cultura de intimo
grão, roalmeate, mas homens costi»gentes
e adstrictcs . ao reativo' conforto de seus
grandes aldeiarrentos e 'ás necessidades
4e. orrentes da vida em commum, nos seus
rudimentares grapamentos sociaes ;
tos-á lei do seu meio, as suas crariças e aos
.seus sentina() ,tos alfectiVo.s, incontestavel-
mente bem accenttaados já ; seguros Cm bem
.estar physieo; que 'um clima benigno lhes
offerecia, e titias as exigencias •physiolo-
gicas satisfeitas, graças á fertilidade-do solo
e acs.productos do mar, não poderiam re-
sistir, corno de facto não resistiram, á
emigração forçada para as terras,. natural-
mente pobres, do planalto. '	 •As intemperies nas regiões elevadsas, onde
o inverno é rigoroso, re:ativamente ; a falta
do saes nos tecidos yegetaes e a extrema
pureza das aguas . aggravaram-lhes o mal,
depauperando-lhes a economia organica,
matando-os pouco a pouco.

Não puderam resistir a essa forçada pe-
regrinação através dos planaltos pobres o
dos seculos. E, hoje, exceptuado um tu
outro grupamento, mais, ou elen03 fixado
em locaes de terras salitradas ou á Margem
de rios p • secsos e abundantes de caça, nada,
mais resta dess_s imperics indianos de que
as lendas falam.

Não se reproduziu este phenomeno demo-
graphico no Paraguay, na Bolvia e no.Perit,
graças á benefica e ino!vidavel. acçãojesui-
tica nosseculos XVI e X V11, que soube, intelli-
gente e humilharia, incamporar as popu-
laçõa,s nativas á civilização a iventicia, con-
fundindo habilmente as ditferentes raças
encsntradas e o; diversos elementos da região
andina em uma grande, homogenea e util
sub-raça que, constituindo, embora, politica
e socialmente, um a como gleba, tem a sua
conservação garantida atravez das edade•.

A população paraguaya é constituida. na
sua maioria numerica absoluta, pela fulo
dos diversos materiaes ethnicos encontrados
pelos hespaulács o habilmente aproveitados
pelos jesuitas, que lhes smaberam imprimir
uma feição ethnogtaphica homogeaea, Corá

predominio de uma Lingua, o a'.-a-nhê-nhê,
o impropriamente denominado guarany.

E nós tivemos opportunidade de ver o que
chegou a ser aquele povo
• Toda a' população boliviana de aquem
Andes é formada dos mesmos elementos ; •e
ao viajante intelligente é facil surprohender
na robustez mascula .ou na feminil dos chi-
¡mito% dçs moxos, dos itonamas ou dos bateres,

as formas griteis dos varões paragaayos e a
•elega,acaas manta das suas lindas mulheres.

.Si'percorrerileiza Esmo. Sr. • minis:ro, as
-planuras da Bolivia, oriental, vos surprohen-
alereis com o-aspecto cyrnpathico desses ps-
:vos iita humildes, tão sobrios, mas tão tor-
tas, tão tenazes no cumprimento dos deveres
-que o branco lhes inapõe. Phy.sica e physi-
•ologicamente -fortes: sabanissos pelos pre-
ceitos da obedienea impostos polocatechSta
jesuita, que lhes deu-teço especial ao cara
cter, como lhes-deu lingua artificial. Quasi
um Esperanto primitivo, instrumento- im-
prescindivel na -fusão de raças e dialectos.
- Os .departamea'As de • Sa ata Crus do

.Sierra e do Beni, as provincias do Chiquitoss

.de Vellaspies, do Itenaz e.do.s alosôs :ã9 as-
sim constituidor e social e politicamente
organizados no, obediencia de preceitos de
mutuas •rel . seCularmeate. eátabalecl-
.das entre-o branco e o inalo, e que o adrni.
nistraslor jesiiita trair:Ar:ti ao funcaionario
leigo, quando. lhe legm o poder -temporal.

Ao longo da extensa linha das fronteiras
de oé,te o do noroeste, desde o Salto das
Sete Quedas at5 a foz do Beni, no Alto-Ma-

o-territorio bra ileiro .otTerece- o triste
contraste das solidões, enfrentando uma
faixapontuada de pavoasõ pro',:o3 e col-
legios, em que o jesuita reuniu as gentes
primittivas	 terra conquista la.

—Que • é - qui) . se deve csncluir desta pre-
mente verdade 1

—Que ernquanto o castelhano, secundado
pelo esforço perseverante da religião, cedia-

- zia em cate,-lasses o : selvagem, que o terror
da surpresa disaersaria pelos s ermos, ensi-
nando-lhe- a culturas do Sol) sle modo mais
racional e productivo, convencendo-o das
vantagens do ausliõ reciproco que a vida
em- commurn proporpiona-, nós o perseguia-
Mos, nós . o es.iraviXavamos, nós o matava-
mos, dando-lhe- da nossa civilização e das
nossas intenções a mais tr:ste- prova. . •	 •

Verdade é que, do tempos a esta parte,
a fatalidade vem pesando sobre as popiala-
d-5es da Baixa

 vem,
	 reoresentada

usura e na acçãs) ambiciosa dos pedalasses
seringueiros do Beni, do Madre de Dic.s e do
Acre boliviano que, deshumanos, vão arre-
batando os Irimildes camponezes, que raro
voltam aos nativos chocm (1) cnde cul-
tivam seus podes e platanares (21 e vivem
na. abundancia de chicha e de mo!e (3).

Do confronto com a nossa, resulta que a
obra deles ainda lá se conserva de pé e, si
a harmonia admiravel da organização social
do syinpathico Paraguay se quebrou, deve-o
á epilepsia de um de seus filho',- que, arras-
tado pela fatalidade, mesmo assim teve en-
sanchas de mostrar a virilidade pasmosa
daquelle povo.

.La., immensa população encontrada pelos
conquiStadoreS do Brazil, poaco, bem pouco
resta e esse pouco, quasi no todo, integrado
nos mestiços de brancos ou de africanos. O
resto, e que resto!.., vive por alai, nos
Pantana os de alatto. Grosso, nas margens dos
grandes rios quasi inaccessiveie.que banham
a majestosa solidão dos planaltos occiden-
taes.	 --

De que vive, como se alimenta essa po'ore
gente, exilada na prèpria Patria, escurraça-
da, detestala, nivelada á fera, mas á fera
desp: • ezivel que nem a curiosidade, signos,
desperta ?—Da caça, da pesca, doa frades
silvestres.
.S Alguns cultivam o anilho e a mandioca.

São' imprevidentes, prodigos, esbanjado-
res, não por vicio de origem, mas por urna
decurrencia fatal da sua triste sorte, da in-
segurança do seu viver e da instabilidade
dos soas aldeamentos.	 .•
• A resolução que o governo da Republica
tomou e que V. Ex. vai executar, é nobre
o baila nas suas intenções: Não deveis espe-.
raro entretanto, da energia a-despender-
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resultados brilhastes no terreno pratico;
-p&s o campo é sáfaro -e- a sementeira deff-.
-ciente- Porém o pouco que fizerdes; será.
juste que se o faça e esse pouco sela, pro-
porcionalmente-muito.

C-srahi-ço regularmente o Brazil e espe- -
,cialmente is Estados de 'S. Paula e ile alatto
Grosso: este, não - hesito em affirmal•oS
.tanto quanto aquelles de seus filhos que
melhor o conhecem.	 •	 •
_ Sendo assim, se.:a me permittido que neste
insignificante trabalho -passe- ligeiramente
sobre o Estado de S. Paulo e, a vôo de pas;
saro, mesexplane sabre asesplendida e gra.nz-
sliosa região. inicripta . nos limites- geogra-
phi cos de alat to Grosso. 	 „
. No Estado de S.. Paulo . pouco ha que
fazer ; pouco ou quasi nada. .As reduções . •
do littoral e dos arredores da Capital já
esto, por assim-diz-ar, assimilarias. Os chz-
vap les dos Campos Novos o os coroados da.
floresta paranaenso estão- em marcha pro-
gres-iva e fatal .para a extincção..
. Em Matte Grosso existem elementos .bons
e do valor numerico apreciavel e delles vou
tratar succintamente, porque,do ligeiro con-
tacto que cot cites tive, apenas remirais-
cencias breves pude conservar.-

C'aliuos
cadiuêtis, .cadiguês, antigo guogov.rás,

ou in lios • cavalleiros; habitam-- os carnpcá
situa los - nas Serra- da Bodoquena • e' Nhabi-
Eelue, e qua.si encravados na- grande • prt)
pried ide pastoril - denominada Barranco
Branco» e parteneento s aos . Srs. 'Miranda &
Leal.'	 •	 •	 .	 •
, São calculados em algumas centenas de
individuos belfos, ageis o valenteo •

Ncs seus habitos e meios de vi la, teem
alguma cousa dos touareg3 do Sa,hara, po-
rém não são agressivos e apenas defendem
dona denodo o que cites chamam a sua pro-
priedade, do mesmo' modo que são impla
caveis, quando exercera a vingança. Nas
lutas que perennemente sustentam com os
chamacOcos, indi,s do Chaco paraguayo;
fazem numerosos weravos, que conservam'
em relativa liberdade o não maltratam.

Esse proceder é entre elles uma instituição
acceita pelos prisioneiros e mantida pelos
senhores.	 • •

Com habilidade e 'carinho,' deites tudo Se
consegue e talvez tuna escola fesSó por
eles bem recebida..	 •

Excellentes cavalleiros, são admiravels noá
trabalhos de campo, operando corna maior
dextreza,.onde és campeiros rio-granderisea
se embaraçam. •

Não raro Visitam o forte do Coimbra e vão
freqüentemente . a Bahia -Negra, vender
peles de gado TáeCUM, ' parte criado por
(aliás parte arrebatadõ ás fazendas
zinho, z.

Terê., n cts

Os tergnas vivem nas proximidades de
Nioac, Aquidamana e Miranda,. occupando o,
triangulo de que esses tres pontos são os
vertices. Estão grupados em pequenos
desmentes e, em grande parte, de factos
escravizados pelos habitantes abastados. 	 .

São,.humildes, sobrios e robustos, porém:
indolentes pela ausencia .de estimules.
Devem ser considerados como os benemeritos
da região, pois, graças á sua resisencia
tenaz contra os invasores paraguayos o á
sua lealdade, foi salva a semente dos gados
vaccuin o cavallar, que não. subsistiriam
devastação das boates inimigas, si não fossem'
elles, que, conhecedores do todos os secou-
ditos segredos da serra, ahi aconservaram
detenderam, para i'..epois entregai-a, sena res
compensa, aos senhores primitivos-. Para
esse notavel feito,- bastou que se lhes entre-
gasse confiadamenté o -deposito de artigos



• Cayttas

Na vasta região da campa. e hervaea que
se estende do Ivinheima ao Ainaanbay, vi-

. 	 em es tado nomado os i ndiosGajids.
São numero:Aos e robustos. Doceis e sociá-
veis, acceitam o contacto com o branco, ao
qual prestam bons serviços, no camp) o nos
rios. São bons vaqueiros e •excellentes caa
melros, e. durante longos annos, auxiliaram
'a navegação fluvial entre Matta GreSso; São
Paulo .e o 'Pararei, mantida pelo barão do
Antonina.	 ' - '	 •	 '

Podem ser grupa los em colonia.s pastoris
13 nos futuros portos do 'Alto Paraná ou do
Ivinheima.
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bel:icos do Nioac, lanando a guarnição fez a
pn,:w o norte. Tuim capacidad&

decidida para- o -trabalho-, e- deites poderá
• dizer o distincto. eommandante Candida Ma- !
riano Rondou, que lhes sanbe aproveitar as•

-aptidõeas• nas construcsõss • das linha tele-
•,graphicas no sul do Es'a • lo. As turmas que•
.sob a direcção do Dr.. Emilio Schnoor pro-
cederam á exploração e locação do trecho da:
Estrada de Ferro ltapura-CorunV.ii, entra
Miranda e Campo Grande, tinhani como &e-
manto braçal os indios trên.2%. Na navegas'
ção dos ri 3s Miranda e Aquidauana., prestam.
reass serviço, e. sem alies, .não sei como se •
haveriam, os propristaxi s de vapores.

Reunidos em eOlulliaS agro-peca irias, nas :
proximidados da serra o nos Valles,- entre
Aquidauana e o divisor, dariam excellentes
resultados, .mórmenta quando" ahi a ame-
nidade do clima, 'a fertilidade do solo e •
abundancia das aguas =sentas constituem •
um elemento de exita.

Borcrds

Ds indies bororós, que dominatn todo °alto
S. Lourenço e os afiltientes meridionaes do
Araguaya, voem até a margam esquerda
do rio Cuyabá, de cujo pontal foram outrora
os senhoreá incontestados.

São numerosos e :fortes; p-rém. , acceitam
sem rePugnanela o contacto dos brancos
(braid).

Primitivamente ferozes, praticando toda
a So-rte de depredações, tornaram-se inoffe,ns
sUais depois que, ha 25 ancw, o tenente
Duarte os domou, empregando a brandura e
a persuasão mais gire a violencia.

Estão em grande parte, hoje, reduzidos
pelo esforço saleziano no planalto, entre
Goyaz o Cayabá. .

Apparecem frequentemente na capital,
ondearão visitar as autoridades e pedir-lhes
objectos do que necessitam, surprehendendo,
quasi sempre, a pudicicia dos estrangeiros,
com a comPleta nudez de seus corpos, e,
deixando-se não obstante,..enroupar da me-
lhor vontade.

Gvalós

Nas regiões banhadas pelos lagos Gahyba
o Uberaba, bom esmo nas margens do alto-
Paragua,y, abaixa do . Jamais habitam os
guatós.

Tribu . guerreira e feroz outr'ora,- está
hoje quasi • extincta. São babeis canoeiros e •
cultivam o milho, mandioca e bananas. Ne.
gociam com os vapores que sulcam essas
aguas, vendendo-lhes productos da caça; da,
pesca, artefactos, remos e canoas -magni-
ficas. • -
• Dignos de sarem conservados, o aleool, :a,

variola e o sarampo os toem dizimado ra-•
pidamento. •

,

Parecis

No planalto de onde manam Os grandes
rios Paragua.y, Tapaiõz, Guaparé o Jamary,
habitam es parecis.: Estes indios mantiveram,
em outros tempos,:estreitas..reláções com-
morciaes com a cidade do S.Luiz de Cacores,

no alto.;Paraguay ;• porém 'á- falta de hsura
dos negdal altas' que Corá' eliespermiita,va,m
e vario, desacatos de que • foram victimas,

•datermina.ram .. o seis afastamento. • - ••
.De pess respeitav&s,' residentes em a-

ceres, ouvis' dspoimentas • que' plenamente
justificam- esse prOceder dos pobres- Miuá. •

•Entre varios motivos; egtes:' "- '
Em troaa da- ipec.:cuanha• o da ..borra,clia':

que traziam, forneciam-lhos aguardente com
.agua, depois de lhes darem alcaal a provar;
-ferrasneata,s de'pessima,•quali tale; eavallas!
-e cães castrados , e -mulas velhas,'por aguas;
etc.	 •	 •'
, A chegada de algum -valsar ao parto, an-
-nunciada par um tiro de c inhão o silvss es-
trid entes, fazendo-se-lias' crer -que •e ., tra-
tava do um monstro dos riosa•repollido'a ti-
ros de artilharia, e cujos silvos eram os mu-

•gidcs de colora -ou de agonia, monstro cajo
encontro sobre as aguas representava uni'
'periga 'formidavel para os navegantes, des-s
'portava, nos seus espiritas s:mp:es,-torroaes•
supersticiosos ineluetavei •

.- No ritual de algumas festas religiosas, mo
Estado, figuram cavalleiros e pedestres mas- •
capados. Coincidiu appareaerem os . parco:s.
quando se realizava uma dessas festividades.'

Sem avaliar os effeitos da imprudencia
que praticavam, os individeos mascarados
rodearam os indios, simulando o intento de
os matar. O terrorpanico deites S3 apoderam
e tão intenso, que, fugindo ear suas canôas,
nunca mais se aproximaram da cidade. •

•Do que valem esses 1.1cUos e da sua apros
veitabilidade paroao trabalho,' poderá alizar
o commandante Rond m, que antr.; elles 'teve
longo convivio.

„ Chavantás•
Na região paramlense que • esteade do

Ivinheinia ao rio Susuriú, vivem; mil estado
Completamente' noniade, os chavantes :. São
barbaros e se alimentam da caça, da pesca e
dos friictos silvestres. ' • !,
••' Até hoje nenhuma applicaçãc se lhas; deua
não obstante acceitarem.o contacta dos bran-
cos.' O rio Samambaia é considerado pelos
habitantes da região como o seu -reduto
principal e onde teem os Seus aldeiarneatos.

Quando, sal) a direcção do Dr. Emalo
Schnoor, determinavamos o traçado da Es-
trala de ferro Itapura-Curambá, encontra-
mos os vestigios e muquens desses infelizes,:
junto á corredeira do Jupiá, no rio Ato-
Paraná. •
." Quando explorei os campos situados entre

os rios! Pardo e Ivinheima, pernoitei cru
uma tapem de grandes-proporções, pelo nu-
mero de ranchos e eurraes-; • informou4am'
um fazendeiro residente . a 30 legam; dis.
tanto, que ali se desenrolara, dou; annos

.antes, uma tragedia horri vai, na qual pere-
ceram todos os moradorea massacrados pelos
Chavantes, . Não tenho razões para pôr em
duvida a realidade do triste drama ; poram,
em uma região dospoliciada, onde o arbitrio
impera na razão -da forç n , e as questões-mo-
tivadas pela• posse da terra, são freauentos,
e não raramente-sangrentas, talvez a gar-
rucha e o machado tenham feito, o que se
attribuiu ao tacape e á flecha. São demasiado
timidos -e desprotegidos os Chavantes para
procederem daquolle modo, isoladamente e

reprodueçãoS ' •
Bacahirys

Ao norte • de Cuyabá, nas aguas 'do rio
Paranatinga e S. Manoel, vive a tribu nu-
merosa e sympathica dos Baca4iryis.' • .

São intelligentes, fortes e cohesos. Estão
mais próxima da Civilização que da bar-
baria, e sem reluctancia a.cceitam Os nossas
costume;: Vestem-se' no' grão 'do : deeencia
que lhes permittém . as posses e- pruria de•
lado -a flecha . e l o tacape, 'logo' que -possuem'
uma espingarda, um facão e • um machado.'•

Entro as ferramentas ásbern "emir criter:o
fazer' a• sslecção, e coaheaem sapsriori-
dado de uni C.1110 raiado sobre uma arniá,'
lisa.' Temia as si; s • ctiltirras • e industria se"s-
toril rudimentar.'
' Sã) previdentes e jamais intortunam as

• atitoridades a " Capital co:n futilidades'.
a liáSa numeras t tribo é digna da estudo naja'

detido e da ge ierosa atto.arta dos poderes.
publico;, sendo, como 5,o, •lacilments acres-
Si veja os seus aldeamento.; a quem--vai de
Cuyabil.
• (.8 .Ca.jabps, que vivem nas aguas dos afflit-
'eates • superioles • -do Xingai e S, Manoel,
'principalmente, ílio bom numarcsos ainda
-e;• não obstaate pertencerem • á Mesma fa-
mi'ia, dos• 13a.dat!'ry, sio completamente bars
baross •	 •	 *"

Uns e outros ofrerwom á observação be/.
lissimos typos de homens se:vagens, princl-
palmente entro as mulheres, das . quaes • al-
gumas resida Lm a perfeição da raça,.
. 	 -	 •	 •-•

• No grande- valia do rio Guapo' é 'existem
numerosas familias Indígenas, 'em contacto
com Os brancos umas, e 'afasta da, amtra.S.

' • -Nd decoerea• dos ann-s do- . 1-003' o 00.0,
percorri as aguas do grande rio e alguns
dos seus principaes affluente s. • Outr'ora' ,os
ba,rransos e as terras 410,s das costas do
Guaposé 'eram hab.tadas pelos selvagens
pertencentes ás diversas raças da região;
Porá n a caça intensa • e persave,rante. que
lhes deram os jeSuitas castelli mas,- no
'cuia XVII e prinCpios do seculo XVIII coai
o fiorde formarem -o.apueblos e collegiCs
Itonomas, do Rio Branco e do 'Mamora, ars
fugentou-os do iittoral,:fazendo-os recuar
para aa encostas occidentaes do platalto dos
PareelS, •	 •	 •	 -
• Mais tarde, apôs a consiriicção 	 do Fortd
do Princioe-da Beira,- . por ordem dó mar-
(pez de Pampa!, com o firn . de impedir a
conquista do canal e proteger a navegação
fluvial 'entre a; VillaBAla de Malto Grosso. o •
O Pará.., foram occupados• todos os barransos
'e terra; altas , por , p:antadores . e constru-
atolas de canôas e barcc s. 	 .
' O selvagem, qui . fugira diante do a ;tf:-

lhano, pretendia reduzir • cm pudblo.s'e
gios se co :Sar vou'af tsta !o da párttiguez. qUe

empregava nos duros trabalhos do remo a
das Plantaçõ as.

'A primeira tentativa do colonização fa:
filou, e essas cobaias desa.ppareceram com at
causa • detorMinante de sua greaçaas
. O forte, construcção colossal que relembra;

as fortalezas 'e castellos inedievaes, lá ficou
no extremo do planalto, Como um giganta
acocorado sobre um promoatorio, fitando tr.
planura boliviana, que vaio morrer no sopa
dos Andes.

'A região formosa, que o rio Lago banha, vo/a
tom de novo á calma solidão dos ermos. Mas o
selvagem não mais regressou" aos barfances
e' firmes de smis avôs,' e apenas, 'Kftratildo
piela abunda,ncia . que o rio proporciona nos'
mexes 'de estio, vinha;:cauteloso, fazer prc.i
Visõss de caça, peixes e ovos de tartarugas;
nas alvbisimas e extensas praias.

que, -das numerosas tribias que outeora
ahi dominaram, restam apenas pe iuenos
grupamentos no sopé da serra,familias raan-
tes, que as endemias e as privações pous;
param.

'	-De uns 10 a.nncs á esta parte, em um re-
shrgimento de ambições humanas, o' bater'
das rodas, o silvo -dos `vapores", o derrocar
das florestas e o machadinno dos seringtiei= •
ros, quebram de novo o silenciado valo
adormecido.

A Ode de ouro negro movimenta a região,'
as p0V0103S rudimentares se' estabelecem,
implantafra-so as barracas doa seringueiros.'

-.0.a' indi,genas, que se consarvaram 'afasta-
dos; aos poucos só approximain das feitoriasS -
si:encontram hospitalidade; voem, no anilo

•

•
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seguinte, mais numerosos, primeiro os ve-
ItieS inuteis; depoià - es adolescentes; e, mais
tarde, quando assegurados das boas ideia-

'. i•aõaa do colono, com as suas mulheres e
filhes. •

E ahi permanecom, durante mezes, até
gue a inundação annua,1 os convence -do re
b-.e•resáo aos seus reductos, nas nascentes dos-
fios, cujos cursos lhes serviram de rumo.

Dos maisenas dessa região tenho noção
'dos seguintes

Cabixis

Estes impes pertencem á mesma familia
dos Parecis e delias tive noticia pelos habi-
tantes da Cidade nominal de Matto Grosso e
pelos individuo.s que tomaram parte na expe-
dição que Celso Pasini effectuou em direcção
ao planalto, expedição que fracassou devido
á imprudeacia dos expediciona,rios que, sem
motivo que á isso os levasse, atacaram os
.aldeiameatos que os pobres selvicolas habi-
tavam no curso superior do rio Sa.raré.
' Estes selvagens outr'ora frequentavam
Matto Grosso ; p-Jrérn, devido aos máos tra-
tos que receberam frequentemente, se afas-
taram, tornando-se inimigos da população

' Ultimaments, o commandanta Candido
rano Rondoa, - tantou reconcilial-os ; param,
essa generosa tentativa mallogrou-se, graças
á perversa covardia dos habitanteidaguelle
Simulacro de cidade, 'que, não obstante as

ec anmendações daquelle oficial e prévia
Combinaç'w, receberam a tiros de carabina
à turma de Cabixis• que os foi visitar. Isto se

deu em 19)8.
Nos cernes

Os indlos Paus cernes, garayos ou garajuz,
de,scriptos por João Severiano da Fonsaca,
habitam diversos pontes das costas do Gua-
poré.

Primitivamente habitantes da margem
boliviana mais altas e livres de inundações,
emigraram recenteménte'para o Brazil, fu-
gindo á escravidão imposta pelos seringuei-
ros da Bolivia. São pouco numerosos nas
proximidades do rio ; porém, os re.duzidcs
neles solesianas, nas missões do Garayos,
são em numero -regular e toem revelado
aptidões para as artes e diversas industrias.

No Braill são remadores e plantadores e
nos ultimes tempos, seringueiros.

Vi desses indios abaixo do rio Corumblara
e junto á barra do Mequeriez, aldeados Uns
O aos serviços de seringueiros outros.

São bellos Os" typos de homens e formosas
são as suas mulheres, que observei, despra-
Occupadas,manufacturando potes e panellas
deargilla, umas, o nas praias, colhendo
iavos de tracajas, outras.

Niguele27os
Junto ao estabelecimento delalbino Antu-

nes Maciel, na barra do rio S. Miguel, estive
Pin contacto com esses indios. São numero-
issimos e habitam o alto curso do citado

rio, e de onde descem até a costa do Gua-
para, nos mezes da secca.

Remontando o S. MIM!, attingi, em tres
qiaS de canôa a quatro remos, os seus pri-
meiros aldeamentos. Constam de pequenos"

rupos de palhaças, symetricamente dispos-
as, affectando a forma 'de pyramides regu-

'arestares; ligadas umas ás outras por _largas
, arborizadas, e, uns a Outros, os

Êrtttos, por caminhos largos e' bem cuida-. _.

	

a'n •	 •
Cona o auxilio de um delias, que estivera

}miá tempo entre os seringueiros, commu-
niquel-me com o chefe, que Muitas queixas"
formulou contra os antigos povoadores do
Po, notadamente os castelhanos, de cujas
terras os saiu • 'antepassados haviam emi-
¡grado, - após uma 'grarkle e sangrenta re-
Solta SS judies (dl„ 

Fui por cilas informado de que as suas
aldeas eram numerosas como Os fructos
pendentes do uma latada de comeu; que en-
sombrava a porta da cabana priocipal, qua-
renta ou cincoenta. E que, muito para o
nascente, prato á. serra dos Palmeis, e para
os lados, vivem tribus inimigas, para eujo
assalto o exterminio estariam proma-os,
si dispuzessem do prestigio das minhas ca-
rabinas e dos soldados da minha escolta.

Do rio S. Miguel até o Guajará-mirim,
não obstante as informações fidedignas, ss-.
bre indios ahi existentes, não encontrei ves-
tigio de selvagens na margem brazileira,
sinão nom altos barrancas que defrontam a
barra do Mamoré, onde as minhas canoas fo-
ram alvejadas por uma nuvem de flechas,
sem conseauencias, graças á largura do

O Forte do Principe jaz mergulhado em
uma triste solidão, constringido pela flo-
resta que o avassala dia a dia. E todo o
resto da costa brazileira assim é, silento e
deserta. Para o interior, á sombra dos
grandes tocar yzaes (castanha,es), apenas o
tapyr, os queixadas ,e os ratões gigantes,
no S310, O OS cuatás (5), guaribas e araras
nas frondes. aproveitam a riqueza fructifora
do desce o.

E' certo que, Muito para dentro, junto ás
encastas do planalto, corno nos affluentes
dos grandes rios superiores, tribus mais
numerosas e bravias existem. Porém es-
sas, abrigadas na intangibilidade do deserto
grandioso e dilatado, conservam aiada,
como é natural, o terror tra licional que o
branco lhes inspirou, com MIS arcabuzes,
rélhaS e cavallos.

São estas, Exm. , Sr. ministro, as incom-
pletas, deficientissimas observações qua fiz,
durante as excursões que eifeatuei nos rios
gigaates e tranquillas slides de Matto-
Grosso, unicas causas de minha vida, de
que cons..srvo'inextinguivel saudade.

Rio de Janeiro, 22 -de março , dc 1910. —
Plínio Mario ,de CasvaVio, 2 0 tenente. .

NOTAS

(1) Chacaras de lavouras.
(2) Mandiocaes e bananaes.
(3) Corveja do milho e milho cozido em

agua e sal.
(4) Monda pelo general Aguiléra, nos

fins do seculo 18. Perseguidos atrozmente,
trocaram, em massa, as povoações pelas
selvas e pantanaes, declinando, novamente,
para a barbaria.

Entre estes figuram os sirionOs , hoje
indomaveis senhores do pontal Mamorá-
Guaporé.

(5) A'elles pinatus.	
'	 AUTOR.

nn••• n•••

Directora Geral da Contabilidade

SEGUNDA SECOZO

Por portarias de 24 do corrente, foram
nomeados:

Antonio Sophta Lage, para o cargo de con-
tinuo da secretaria de Estado da Agricul-
tura, Industria e Cornmercio

Manoel Gomes Pereira de Lima, para o
cargo de continuo da Directoria Geral do
Contabilidade.

—Por outra de 26 do corrente, foram coa-
- cedidos 30 dias de liaença, para tratamento
'. de sua saude, com os Vencimentos na. fórma
ida lei; a Alfredo Guanabara, bibliothecario-
secretario da .Directoriit de 'adastra Ani-
mal. ,

TRIBUNAL DE CONTAS

Ordens de -pajamento
Ordens de pagamento sobre as cumes pro-

feriu despacho do registro, - em 23 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste Tribunal

Inlinisterio da Viação o Obras Publicas
Aviso n. 1.012, de 10 do corrente, adian-

tamento de 5:000$ ao engenh eiro José Es-
tacto do Lima Brandão, para ser applicado
aos estudos da ponte sobre o rio Uruguay,
no Passo do Goyoem

—Ministerio da Agricultura, Industria e
Com mareio-- Avisos

N. 1.013, da 5 do corrente, pagamento de
9:381$, a Dykrnans & Vaus ES32.110, do fr.ste
de varies artigos pira a cominiSsão organi-
sailoraa",ecçã..., Brazileira na Expasação
Inierna,ciosal e Univelaat do Bruxallas

N. 1.780, de 17, -idem de 3:e4?$ 'a J.
Teixeira, & Comp., provenieate do serviço
de moveis a este ministerio no corrente
a,nno ;

N. 1.111, de 20, idem de 9001' aos Srs. João
de Cargueira Re.s e Silva e Alvaro Joe do
Cargueira Lima, por serviços pre.stalos na
extincção de gafanhotos, idem.

— M.nisterio da Justiça e Negocios Inte-
riores - Avisos:

N. 2.975, do 19 do corrente, pag ¡menta do
2:000.3 aos deput :dos Antooio Passos de Mi-
randa Filho e Justiniano Serpa, de ajudas do
custo

N. 2.50?., de 20, 'dem de 10:212,3724,
á divers..s, de fornec-mentos á Directeria
Geral do Saude Publica em abr 1 ultimo

N. 2.181, de .11, idem de 38$400 ao jornal
Municipio ds Coldas, de pabiicações refe-
rentes ao serviço eleitoral, por distribuição
de credito á Delegacia em Minas Geraes

N. 2.921, de 14, idem do Iti8s300 a Ta-
vares, Irmão & Comp.

'
 do furnecamentos

para, o serviço eleitoral, idem á Dalegacia
Fiscal em Alagoas ;

N. 2.345, ie 10, ide:n.de 7:37$ a Siqueira,
Salles & Comp., idem, idem á .Delego.cia.
Fiscal em S. Paulo :

N. 2.365, de 11, idem de 250t0lS. á Casa.
da Moeda, de fornecimentos, por conta deste
ministerio ;

N. 2.461, de 18, idem de 170$120 á Com-
panhia City Improvements,' de tSabálhos
executados na Repartição da Policia e na
delegacia do 11° distrieto policial ;

N. 2.387, de 12, idem de 100$ a Arthur
Munis Barreto, de gratificação, por serviços
presta-los ao ministerio ;

N. 2.396, idem, idem de 3:350$025 ao the-
soureiro do Corpo de BombeiroS, como in-
demnização de despezas por elle pagas em
abril findo.

—Miuisterio da Guerra:
Aviso n. 349, de 20 do corrente, Paga-

mento de 60:739$080 á sociedade anonyma
Lloyd Brazileir a de transporte de tropas
no corrente exercicio.

—Ministerio da, Marinha:
Aviso n..2.333, de 21 de maio (cópia). pa-

gamento de 6s:670$711 a diversos, de for-
necimento ao Daposito Naval no corrente

all—"•alinisterio da Fazenda-- Meios:
Sem numero, do Juizo Federal da 2°, Vara

do District° Federal, pagamento da quantia
de 84:524142 a favor da Camara, Muuici-
pal de Itaguahy, em virtude de sentença
Judiciaria .	-

N. 116;da Caixa .de Amortização, de 12
do corrente, idem de 534500 a. Leuzinger &
Comp., de objectes de expediente á refeh
rida repartiçao em abril ultimo;

Alfandega do Rio de Janeiro,
de. 9, idem de -1:809$ aos Mesmos, ideai

•



Sesta-feira 2 =
	 DIA RIO OPPICIAL

	
Maio --- 1910 át;k7-,r

I4; ;286, do •LabOratorio 1\taadial•4 . Ana 1 de representanie -supremo do . Podei, "Judi-
- •lyses,-idem, idem-da 291$704 a:s mesmos,;

idern.;.	 • -•	 . •	 • •

• •	 •-	 •	 •	 - • •	 • • • • ••

N. r4l, dcr Tribunal de . -Contas, do 32;
idem. de 562003 aos, mesmos, idem idem;

N. •21, da Delegacia -Fisca i , em •Pernain
• ibuco, • de- 11 de -abril ultimo; -credito -de
435030 á referida-- delegacia para paga-
mento a Alves de Britto	 . Comp., (te ré-

, sti tuiçã,o;
Requerimentos: .• . •• ,

. De Fiel Augusto de Oliveira ;S: Comp.,
pagamento de 120$,. de fornecimentos á Di-
rectoria da Despeza Publica do Thesouro
Nacional ;

De Domingos Solon da Costa e Silva, idem
de 800$, de ajuda de custo

Do Antonio S int'Anna Azevedo, idem de
301$189, de vencimentos que deixou de re-

- caber, .de 12 de fevereiro a 7 do abril prc-,
ximo passado ; 	 . .

De Alvaro do Moura Mello, idem de
. 351071..

Exercidos A dos—. Requerimentos: - _- •
De D. Aimée Victorine de François AI vim,

pagamento de 300$, divida de 19C9 ; 	 •
De 1). Reália Cabral Velho Feijó, idem do

ft•;333, idem
De Isaac Gal i art, idem de 19016, idem de

1903;
De Manoel Antonio da Silva Reis Filho,

idem de ::2$15, idem
-s Do lir. Diogo José de An Irada Machado,
inventariante do frpolio. do fl ,ado desem-
bargador Henrique Joio Dodsworth, idem
de 6:774$193, idem

De Viriata José da Trindade, idem de
87.$153, divida de 1905

De Augusto Manoel de Aguiar Sobrinho,
idem de 120$. divida de 19)4 a .1905 •	 •

Da Companhia Great \Vestem c.f Brazil
Railway, idem de 453$48), diVida de l0'8;

Do major Paulo da Costa Pereiraltaineu,1
idem de 11 8070, divida de 1C07 a 109

'De Constantam & Comp .., ideei de 1:069$,;
idem de 199;

Do l a tenente Ortaviano Jansen Passas,
idemale 4274;742, divida de 1906. -

, DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Értiireni'O 'I'ribtival Federal

24a SE$:S7k0, EM 23 DE MAIO DE 1910

Pïesiclencia do' Si'. ministro Pindaliiba
• .	 de illattos

As 11 hora; e Meia da manhã, ,abriu-se a
sessão. achando se' presentes os Srs. minis-
tros Manoel Murtindo, André Cavalcanti,
Olive ra Ribeiro, Cardcso de Castro, Amaro
Cavalcanti, Pedro Lessa e Canuto Saraiva.
• Deixaram de ecmparecer os Srs. ministros

Hermihie do *Fspir.to Santo e João Pedro,
que 'se acham em gcso de licença, e os Srs.
ministro; Ribeiro de Almeida, Epitacio Pes
soa, *Guimarães Natal, Manoel Espinola e
Godofredo Cunha, com causa participada.

Foi lida e appravada a acta da ses ão
anterior e despachado todo "o expediente
sobro a mesa.

O Sr. presidente declarou não ter consi-
derado leriado a data que passava, por en-
tender que não polia -abranger o Poder
Judie ia.rio o acto do Executivo, que, em
homenagem á Nação Argentina: mandou
que • o dia 25, primeiro centenario da re-
volução da indapendencia da republica
amiga, fosse tido como de resta nacional.

Em seguida, o Sr. ministro Amaro Cavai.'
canti, pedindo • a-palavra pela ordem; disse':

,4iDesde que os poderes publicas são-decla-
rados harmonicos pela • Constituiçãa‘• o' Sn-.
premo Tribunal Federal, na sua qualidade

--ci a rio, não: Ode desiconheeer 'o acto-do Pre..
sidente. da Republica,: chefe. do:Executivo. d

•dá Nação, :declarando a data de hó:e dia de
gala e feriado nas répartições!publicas,- em
homenagem á celebração do centenario da
independencia da nobre Republica Argentina.

Por isto, proponho que o Supremo Tribu-
IML-levado dos mesmos sentimentos, que di-
ctaram o decreto do Poder Executivo, deixe

•de flinccionar, como manifestação de parti-
-cular homenagem á referida data, e de-seus
mais sinceros votos pelas firmeza das rela-
ções de inteira amizade e cordialidade entre
O Brazil e a Republica Argentina.»

Approvada unanimemente e sem dis-
cussão essa proposta. • • •	 •

O Sr. ministro Cardoso .de Castro, polin-
do a palavra, propoz que o Sr. presidente
telegraphasse á Suprema arte de Appella-
ção da Republica Argentina, communicando
a resolução do tribunal, o que .foi unanime-
-mente teceito. .	 ---	 "•
- Levantou-soa :sessão. áS .12 . horas ' e. Me a,
da tarde.— O sub-secretario Edmundo da
,Veiga.

• .
Juizo Federal daSe;;,”unda,

Vara,
Ju17. O DR. ANTONIO ..13AQ - INI, PIR,E3 nu ca.n.-

1,TAL-10 E ALBUQUERQUE — ESCRIVÃO INTE^
.RINi, ALFREDO SILVA	 _

.•
Exequente, a Fazenda Nacional; executada„

Beatriz.—Julgo par sentença o despcho de
flá. para que produza os sons dvudod ele.
gaes effeites.

Exequentr; a Fazenda Nacional ; executa-
da, a nrsma Beatr;z. —I.

E (cimente, a mesma Fazenda, ; executado,
Joaquim José Rodri,gues. — Julgo por sen-
tença a penhora de- flf:- Tiara que produza
os seus deiVidos e lega.és (feitos.

Exequente, a mesma Fazenda ; executado,
o mesma Joaquim José Rodrigues — Item.

Exequante, a mesma Fazenda ; executado,
o momo Joaquim José Rodrigues.—Ilem.

Exequente, a mesma Fazenda ; executado,
o mesmo Joaquim José R idrigues.—Mem.
• Exequente, a menina Fazenda ; executado,
o mesmo Joaquim José Rodrigues.—Idem..

Exequente, a mesma fazenda ; executado,
o -mesmo Joaquim J ;sé Rolrigues. — Idem.

Exequente, a mesma fazenda ; executado,
o mesmo Joaquim José Ro lrigues. — Idem.

Exequente, a mesma fazenda ; execut ido,
o mesmo Joaquim Jcsé Rodrigues. — Idem.

Ac..ties summarias especiaes
Autor, o Dr. João Vieira -do . Araujo ; ré,

a União Federal. — Reeeba a appellação em
seus eireitos regulares e assignó o prazo da
lei para apresektação dcs autos na instancia
superior.

Autor, o 'vice-almirante João Nepomuceno
Baptista ; ré, a mesma União. — Idem.

Autores, o coroael Pedro de Castro Araujo
e outros ; ré, a mesma União. — Idem.	 ,

fgo Russo (1d ;Pirajá),•Tancredcotuerra Pires
e Oscar dos Santos Pinientel. Recebo" em
iimsó:effeito appellaçõese aá=fgrie o inIzo •
dai lei; para apresentação dos autos • na -,.-
stancia superior.

• fuslificaçãO• •

•• JustifleInfe; a União Federal; justificado o
Dr. Luiz Alves Pereira.—Julgo por sentença
a-presente justificação, para - produzir os
seus devidos e legadseffeitos. Entregile-se
parte.

• ,	 • Acção executiva

' Autores, Constant Donalet e outros ;
: A. C Gni/nanes.	 •	 .
• Sentença.—Vistos e examinados estes au-
-tos, de acção - executiva entre partes Con-
stant Donalet e Outros, herdeiros de Achiles
Becheret e Isoline Becheret, residentes no es-
trangeiro, e A.C. Giiimarães,- desta Capital,
para Ocibrança dós • alugueis do.. predio á rua
Paysandil n. 165,-na razão- dci259$ menSaes,

•a -contar de - abril de 1908	 •	 •	 •
•Coesideraudo que os documentos' . ofrereCit

dos pelo réo, hoje proprietario'do-predio em
questão, provaria que elle era o prociirador
e o encarregado de todos os necocios de'
Achileá Beclierét o sua Mulher, aniSantes .na
Eur„pa ; que nó desempenho deste encargo
seliouve sempre com inexcelivel correcção
e gosava.da mais absoluta confiança de seus
committentes ; que o predio.que occupava
e, cujos altiteis foram sempre • poptual-
Oriente pago z; tefn de' sCfreer obras e re-
paras de custo superior á quantia pedi Ia ;

Considerando que, não inr;orta saber si
foram autorizado; peio proprietario, desde
que so mostra terem sido exigidos pela au-
toridade •sanitaria (lei 1.151, de 1901, reg.
5.156, de 1904); que o réoprocuração
daquello «para tratar de todos os seus no-
geei° »;	 .	 •

.	
. .	 .

Considerando que élndiscutiVel e fci
.

PriesSainente reconhecido por AchiIes Be-
cheret o direito dg réo a unia commissão
peles' serviços que Prestava aos seus com-
inittenteá	 Si ^e 83) ;

Considerando,,finalmen:e, que os deus .r.e•
Cibos de fis.89 CO;pa,setdos pelo procurador.
dos A. A., valem quitação dos alaigneiS dos
niezes anteriores .; ,	 ,

Julgo provados os einbargaS e imwoce-
dente a acção.' • • 	 •
. :Custas pelos A. A. - •	 •	 .

District° Federal, .1 de abril.•de..1910.—
An!oniD.	 e _A/b,. uquereue. • • •

. • Executivo fiscal ••

•Esequente, á Fazenda Nacímia,l; eáciitalo
Hugo Heydmann.

Sentença Vistos e exaM .examinados 03 au-
tos, etc. E' este mais-um dcs diversos pro-
cessos que já toem sido julgados por esto
juizo, intentados com -fundamento na soro-
dia descoberta pelo descaminho "de 'centenas
de Volumes entregues á repartição aduanei2
ra -desta Capital. Provave . e presunnivel
reSpofisabilidadé dcs consignatarieS da ,rner-
cacloria subtrallida, não ficou, enfrotantn,
regularmente apurada, nem o podia ter sido -
num simples inqüerito administrativo, feito
na: propria repartição culpada, pois que
ainda mais provavel e presumivel é a par-.
ticipação crimieosa do peSsoaVadtianeiro•
nesse gravissimo caso. O executivo fiscal
presuppõe divida liquida' e certa. Coma tal
não se pólo conside:ar a divida arbitraria.
me ! te calculada e estabelecida por urna de-
cisão que se inspira em ihformaçUes suspei-
tas e assenta em simples presampção.
.A 'subtracção de geueros aos effei tos coa--:

fiados ás repartições do Estado constitue de.-
Beto, cuja autoria só judicialmentepódo ser -
'decretada-. O; facta -arguido' nos autos pode •
:revestir a figura do furto, .a- do ; pecula-to,
a .do contrabando. cedente se • xenba

Expedientev

.	 Execu:ivos fisezes .

Acção ordinaria	 •

	

.	 •
Autor, o major Guilherme Maria Pinto de

L Vascancellos ; rCos, Alfredo Joã.o Ferreira
de Souza Filgueiras e a União Federal. —
Recebo a appellação em seus effeitos regu-

,lares e assigf o prazo da lei para apre-
sentação dos .autos na instancia superior

Summarios crime 	 "-*

Autora, a justiça federal; réo, Candido•de
• AzeVedo.--Vistos o examinados estes autos,
• etc. Confirmo o despacho de fls., por seuà
;fundamentos»	 •• •.	 -• -.'•	 •	 - •

!ai . Antera; a- - mesma - . justiça; réos,' Honorio.
:dos Santos Pimentel, Isidoro dos Santos (vul,-
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L,	 •••' ''apurar que foi praticado por extra,nhos, por
l'tinccionarios da repartição, ou pelos donos
das mercadorias subtrahidas.

Desta verificação, fica necessariamente
dependendo o executivo fiscal, porque elle ê
Rue ha de indicar o responsavel e determi-
nar a natureza e a extensão da responsabi-
lidade civel.

. E absurdo admittir que a Alfandega, can-
fessando que desappareceram de seus arma-
zena centenares de volumes, confiados á sua
guarda e por cuja entrega deve responder, se
possa converter' em juiz para, cobrindo a res-
ponsabilidade certa e indeclina,vel do seus
funecionarios, fulminar o s consignatarios da-
quelles volumes com a condemnação ao pa-
kamento não ).(5 dos direitos devid_s ao fisco,
,inas -Lambem, e para cumulo, de urna multa.,
:destinada a recompensar a argucia, a saga-
cidade e o zelo desses mesmos funccionarios,
que nada descobriram, nada obstaram e
nenhum zelo revelaram.

; Assim, julgo procedente a defesa e annullo
' o processo, resalvando á autora o direito de
renovai-o, logo que sejam apurados os re-
sponsavels ; para o que deverão ser os autos
remettidos ao Dr. procurador criminal.

Custas pela autora, Recorro para o Su-
premo Tribunal Federal.

District° Federal, 1 de abril de 1010.—
Antonio J. Pires de C. e Albuquerque. . . .

Acçao summaria

•-' Autor, Bernardo da Silva Monteiro ; réos,
Seraphim Alves Magueja Pinto o Francisco
José de Pinho.

Sentença .—Vistos e examinados estes au-
tos de acção summaria,em que Bernardo da
Silva Monteiro, residente em Nictheroy e
proprietario do predio á rua Frei Caneca
n. 179-, nesta capital, pede que sejam .con-
demnados solidariamente Seraphim Alves
Maguejo. Pinto, arrendatario desse prodio, e
seu fiador Francisco José de Pinho, ao paga-
Mente dos alugueis estipulados de 320 men-
saes, a partir de maio de 1909, e juros, etc.;
L Considerando que o autor provou sua in-
tenção com o documento de fie. 7 e com as
declarações dos proprios réos ; • •

; Considerando que outro tanto não . cense-
#uiram fazer o; réos quanto á excepção que
oppuzeram ; pois que não fizeram certo que
o predio em questão se teimara inhabitavel
Por motivo do obras que 'devessem correr

:por conta do proprietario ;
; Julgo proce lente a acção, para o fim de
condemnar os me InOs réos ao pagamento
réclamado, juras e custas.	 • '.

Districto Federal, 20 do abril de 1910.—
Antonio J. Pires de C. e Albuqtterque.

'	 • -	 •	 .
l ' ^ •	 Manuten-'.Jo de pose
iá,4"	 .	 •	 . • 	 ,:
Vi Autor, José Ritt de Queiroz ; ré, a União
1 Federal .

Sentença—Vistos e examinados estes autos
.	 .

de acção de manutenção, entre partes, Jose
, Ritt de Queiroz, autor, e, a União Federal,
ré; .	 „	 ,	 . .

Considerando que «compete a acção de
manutenção ao possuidor que é perturbado
na posse mansa e pacifica contra.° autor da
turbação,para que dulia desista e indemnize
o damno causado, carminando-Se-lhe pua,
•para o caso do nova violencia> (decreto
1:1. 3.084, de 1898, § 3°, art. 412);

i Considerando que o autor prova,-com o
documento de fls. 3,que arrematou em pra-
ça do juizo da 3a :Vara Commercial 'deste
District°, o , predio e terreno contiguo da
'.rua. Santo Christo n, 76, .e com as testemu-
inlias de,fis. '8 a 12 e 59 a 67 ,que entrou e
ainda se conserva na posse de um e outro ;

Considerando- que está igualmente pro.
•t vado e não foi-contestado que a ré, por sua
. coronais:são constructora das Obras do Porto,
Lfeaderrubar a cerca, divisoria . daouelle ter-_	 • __.	 ..	 .	 ••

reno, para ne,lle transitar com as suas car-
roças;

Considerando que este proerdimento, con-
tra o qual desde logo protestou o autor, que
não se deixou esbulhar o antes mantem-se
no terreno, contiuuando a ocenp mi-o em) os
seus rnateriacs, constitue evidentrmento
turbação, que autoriza o recurso á acção
intenta-la;

Consideranilo que a acquisição o a perdi.
do posso exigem a concurrencia dos dons
elementos que a constituem (Adpiseimur
possessionein corpore et animo negue I)?
se animo negue per se corpdre v. 13 § 1
de poss.);

Consideranlo que o mandado de fis 24
(expedido, aliás, contra terceiro cita) não era
dono nem possuidor do terreno) denota a
intenção da re• de possull-o corlIO premio;
não prova, entretanto; qua esta intenção se
traduzira em facto e que o III3SIDO terreno
chegara a cahir do poder do auto.., que
.nem siquer f3a intimado

Considerando, finalm nate, que esse. man-
dado, req lenido pela rã contra o ante-oos-
suidor do immovel o na igebrancia de que
fora vendido em praça, tem" apenas o valor
de destruir a allezação de que o immovel
pertencia á, Prefeitura o não podia estar
comprehendido na arrematação de fis.;

Julgo procedente a acção, para a fim de
condemnar a ré a desistir da turbação, sob
a pena comminada. Custas pela ré. Na
ferma da lei, recorro para o Supremo Tri-
bunal Federal. DiStricto Federal, 1 de
arbil de Antonio J. Pires de C. e
Albuquerque.

Acçao ordinaria
. Autar, Dr. Ignacio de' Loyola Gomos da

Silva ; ré, a União Federal.
Sentença —Pela, presente acção ordinaria,

pede o autor, bacharel Ignacio de Loyola Go-
mes da Silva, a ennullação do decreto de 28
de abril de 1894, que, sem causa, caprichosa
e injustamente, o deanittiu do cargo do se-
cretario do. Tribunal' de 'Contas, para que
fôra nomeado pelo de 30 de dezembro de
1893.

Citando as leis n. 117, de 4 de novembro
de 1692, n.392, do 8 de outubro de 1896, e o
regulamento n. 409, de 23 de dezembro
deste armo, argiuneota no sentido de de-
monstar a ill galidade daquelle acto.

Instruo o polido com os documentos de
fls., que demonstram o zelo, a eompe-
tencia e a honestidade com que serviu ne,te
e em o itros cargos, por mais de 113 annos, o
de que ainda recentemente deu ineauivocas
provas no exereicio da Procuradoria da Re-
blica nesta secçio."

Contestando, oppoz a ré as excepções de
nullidade e prescripção. De mentis sustent
que o logar de secretario do Tribunal
de Contas é de inteira coatiança, do Governo
e, portanto, de livro nomeação e demissão.

E, depois de vistos e examinados os autos;
Coasiderando que é manifestamente im-

procedeute a - primeira, prelim nas' arguida,
cru vista da jurisprudencia do Supremo Tri-
brnal Federal, hoje sanccionada pela lei
n. 1.939, do 28 do agosto de 1903;	 . •

quanto á; segunda preliminar, porem:
Considerando que esta mesma lei disp3.),

no art. 9°, que «a prescripção q • iinquennal de
que gosa a fazsnda federal (lecreco n. 857,
de 12 do novembro de 1851, arte, 1° e 2°) se
applica a todo .. e • qualquer direito e acção
que alguem tenha contra a dita fazenda, e o
prazo do pre.;eripçãe corro d data do acto
ou facto do qual se originar o mesmo direito
ou acção, - ative - interrupção pelos meios le-
gama ;	 — _

Considerando .que a disposição transcripta,
evidentemente Comprehensiva da hypothese
dos 'autos, é, segundo entendeu o mesmo
Egregie Tribuaal, • interieretatva do 'decreto

de 51, e assim retroage até a data deste de—
ereto;

Julgo prescripto o direito que porven-
tura tenha o' a itor e o c indemno ao paga-
mento das custas.

District° Federal, 2 cle maio d 1913.
Antonio J. Pires de C. e Albtquerque.

Ciirte de Appellação.
Camaras reunidas, era 25 de maio de 1910

Compareceram 03 Srs.'desemb iirga 10,03
Lima Drummead, Tavarce Rast s, Souza Pi-
taaga, Miranda Moutenegro, Muniz aarre-,e,
CJISO Guimarães, Bull.õos Pereira, Nalaico
do Abreu, Nester Melro, e o Dr. Mo. aos S .r-
mento, procurador geral do Distri.:to.

Nao houve sessao por falta de nu ner0
legal de juizes.

DISTRIBUIÇXO

Pelo Sr. desembargador presidente da
arte de Appellação, foram distribuidos os
seguintes feitos:

A' a CÂMARA

Aggravos di petioe

Ns. 2.057-2.059 e 2.067.
Appellaçoes eiveis

N. 1.358—Ao Sr. desembargador Miranda
Montene •ro.

N. 1.410—Ao Sr. desembargador Enéas
Galsão.

A' 24 CN,NIARA.

Ag. gravas de petiço

Ne. 2.055 e 2.030.
Appellação cível

N. 1.338—Ao Sr. desembarg idor Bulhões
Pedreira.

Primeira Cariaara, em 23 de maio de 1910

Compareceu o Sr. desembargador Tavares
Bastos.

Não houve sessão por falta de numero.
.	 •	 , 	 •

Juizo da, Primeira Pretoriti
JUIZ, DR. REGO BARROS — ESCRIVÃO, ROD>

"PALRO LEITE..

Ações summarias -

Em execução
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Mitra^ e exequente, José Martins B :menos
Junior •' réos e executados; Carlos -Alberto
Adet e Constant Felix Adet.—Julgados afinal
provados os embargos, para anoullar todo o
processado.	 • -

Autor, José do Andrade Teixe:ra •, réos,
D. Eliza de Figueired ) e João ja,cintho árfor-
res.—Julgada procedente a acção.

Acçao ordinaria

Autor, José do Andrade Teixeira ; réo,
Luiz de Andrade. — Cumpra-se o 'accordão
de fls. 81.

• Evecuçaa cambial

Exequentes, Alvaro de Barros & Comp.;
executados, Viuva Costa - Marques & Comp.
—Sediados e preparadoS, voltem á conclusão.

• Crime

Autora, a Justiça ; réo, Thootonio Josê' dos
Santos (art. 3()R.d,io (,odigci Penal). Ao Dr.
promotor
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eTu izo Vedei-ai .da Primeira
• Vara •	 • 1

De praça com o prazo de 31ove dias

3 Dr. Raul de Ssuza 1VIartiris, juiz federal
da la Vara do Disteicto Federal, etc.':

Faz saber cos que o presente edital virem
ou.doile.noticia tiverem ou interessar possa
que nó prazo de nove dias e no dia 27 do
corrente mez, d,epois da audiencia que cos-
tuma, ser effectuada á 1 hora da tarde, no
edificio do Supremo Tribunal Federal, á
Avenida Central, o porteiro deste juizo trará

„ a pubiico prégão de venda o arrematação a.
quem mais der e maior lanço offeracer aci
da avaliação o predid e terreno á ria Vis-
conde do Ahaeté n. 8, hoje n. 10, penhorado
pela Fazenda Naaional • a Etelvina Mello
Guimarães, porseu procurador, . Avelino Sa-
raiva de Carvalho, cuja descripção é a sas
gu i nte: predio assobradado sito á rua Vis-
conde de Abaeté n. 8, hoje n. • 10, tendo na
frente ditas - janelas de peitoril e uma poria
aa centro com patamar e escada de cantaria
com 'gradil dó ferro; soa construcção á de
tijollas. com , portadas do madeira; medindo
de frónta 6"1,69 par 19a50 de fundos o uma,
meia agua com 5 ,1 ,70 de extensão por 2m,40
de largo. E' dividido efn duas salas,
cinco quartosadiSpen sa o cozinha; tudo fiar-
rado.o assoalhado, monos a coz inha, que
é ladrilhada. ES'to predio está construido
dentro de um terreno murado e fechado na
frente por portão e gradil do ferro sobre
baldrame de tijollos. Mede este terreno
14',50 de frente por43a,20 de extensão. E'
avaliado o predio e terreno era 10:000$. E
não havendo arrematante pelo preço da ava-
liaaão; voltará o immovel á praça com o in- •
'tervallo de oito dias e com o abatimento de
10 Vis se neSta ainda não•oncontrar•licitante
voltará o immovol á praça com o segundo •
abatimento de 10 na e o mesmo intervalo de
oito dias e - neste caso seril,arrensatado . pêlo
maior preço que for olf‘recidca sem que em
hypotheso alguma sa i a permittidà, acção dá
nullid ide por lesão de qualquer especie,tudo
nasfórma do art. 283 do decreto n. 818. de
11 'do outubro de 1890. E quem no mesmo
quizer lançar deverá cunpa,recer á praça
deste juizo, no dia e hora acima designado:.
E para que chegue ao embasamento e noti-
cia de todes,o presente edital será publicado
pela imprensa e untado no log,ar dó está:fa-
ma pelo pOrteiro dos auditorias deste juizo,
o 'qual deverá lavrar a competenta cor-

- tido, para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta Capital Federal, aos 17 de mais
de 1910; E, co, Alfredo Iariseó Barloosa, as-

subs-crevi.. ã—anctul de'
Uns.	 .

traizo, Pederal da Primeira
Vara

• De praça, com o prazo de roce diaS

, O Dr. Raul de Souza Mai • tins, juiz federal
da l Vara do District° Fadara', etc.:

• Faz saber aos que o presente edital virará
,ou dello noticia tiverem ou interessar posa,
;que no prazo de novo dias e no dia g7 do
corrente mez, depóis da audieticia rine coe-
'tuma ser effectuada á 1 hora da tarde no
'elificio do Supremo Tribunal Federal, na
Avenida Central, o porteiro deste Juizo
arará a publico prégão de Venda e arrema-
tação a quem mais dér o maior lance.offere-
cai' acima da avaliação dci predio e 'terreno
á rua S. Robertó 'n. 35-a-hoje n. 59—penho-
rado pela Fazenda .Nacional á Thereza do
Jesus Gonçalves, cuja, descripção é a se-
guinte:" predio terreo á rua S. Roberto n. 35,
hoje n. 50 (morro do Esta.cio de Sá), tendo
'na frente 2 janellas 'e 1 porta ao lado ; sua
• construcção de frontal com portadas 'de ma-
'oleira, mede de . frente Oan por 13./a 75. s. da
-fundos, dividido em duas salas, trás quartas
e uma cozinha,forrado e assoalhado.Este pre.
dio é de'coristrucção ligeira e acha-se den-
tro de um terreno mirrado dos lados,fecliade
nos fundos por tab. oa-lo, e, na frente, portão
c gradil de ferro cujo terreno - mede de
frente Sm por 30m,55 dá extensão. E avaliado
o predio e terreno na quantia da 2:003$. E
não havendo arrematante pelo preço da •
avaliação, voltará o immoVel á „praça com
o intervalo de oito dias e com o abatimen-
to de 19 %, si nesta ainda não encoatrar
lisitante irá novamente á praça coal o Se-
gundo abatimento de 10 ia e o mestno . in-
-tervallo do oito dias o neste caso será arre-
matado pelo maior lance que for offeresido
som que em hypothese alguma seja per-
mittida acção do nulidade por lesão de
qualquer especie, tudo na • fórma dó arti-
go 8 ,̀'.) do decreto n. 818 de 11 de outubro
çle qüefn'. rio' mesmo quizer
çar . deVerá comparecer á -praça 'deste
juati que terá logar no dia e hora acima
designados. E para que chegue ao conhecia
meato. e noticia de todos o presente edital
será pnblicatlo pela imprensa e anisado' no
logar do costume 'pelo parteiro deste juizo
qud deverá lairrar a competente cértidão
para sor junta aos autos. • Da.lo e passa lo
ne,sta Capital, aos 17 de maio -de 1910. E,
eu, Alfredo Prisco Barboza, escrivão, sul)-, .serevi. —Raul de Sou:a Marins.'

De praça, com o prazo . de . nore *dias. . „.,
. O doutor Raul de Souza Martins, juiz fe-

deral da 1 3 Vara do Districto„Federal,

Faz Saber aos que o presente edital virem
ou deito noticia tiverem ou intoressa.r possa,
que no prazo de 9 das e no dia 27 do cora
rentea, maz, depois da audiencia que .cos-,
toma ser effectuada á uma hora da tarde,
no edificio do Suprema Tribunal Federal,
na Avenida Central, o porteiro deste juizo
trará a Publico pregão de' vènda e arrama-
ração a quem mais dá' e maior lanço offe-
vacar acima da avaliação o predio' e terre-
no,. á rua Machado Coelho n. $7, antigo 43,-
penhorado pela Fazenda Nacional a Etelvina
de Melo Guimarães, 'por seu procurador
Adelino Saraiva' do Carvalho, cuja aos-
cripção é a seguinte: Precito - terra° á rua
Machado Coelho n. 87, antigo n. 43, fa-
zendo canto com ' a rua Dr. PesSol de. Bar:-
ros, tendo na frente 2 'portas é pelo' lado
da rua Dr. Pessoa dá Barros ;2 portas e
uma • janalla • de peitoril ; sua construcção
é de. pedra, cal e tijolos, com portadas-'
de eantariaï medo - i de' frente 4 ss,'--40' por
13"', `s5 dá fundos:puxada com 4s, 80 da ex-
tensão - 'por. 3 ráada- largura; é aberta ria
frente em armazena para negocio,- forrado o

•

De praça com o prazo d? 9 dias

O. Dr. ,Raul de Souza Martins, juiz fada-
rá-da	 Vara do Districta Federal etc.: .

Faz saber aos que o presente edital .virem
ou dele noticia tiverem ou. interessar posa,
que no prazo do 9 (lias. O no dia 27 do cor- .
Éento . mez, depois da audiencia que costuma.
Ser effectuada á 1 hora da tarde, no.edificio
do Suprema Tribunal, • na Avenida Central,
o porteiro deste Juizo trará a publico pregão'
do venda e arrematação .a quem mais dér .A-
maior lança offerecer acima da a,valiaçIo o
preaio o terreno da. rua S. Felpa() is. 37,
hoe.rua Figueira ns 65, penherada •pela..
Fazenda Nacional á Maria Cardina Bateu.
eourt Ribeiro, cuja descripçã'o é a saguitite:
Predio. de sobrado era !arma de chaletasito
raa.-S. Felippe 37, . hoje rua ,Figueira n.. 65 •
( S.. Francisco Xava-tr ), tendo na frente .
do . pavimento terras) 5 portas, . escada
de cantaria, alpendre com . columnas dó •
ferro e grade de madeira ..e . na do co-,.
brado 5 portas, com varanda e gradil.. •
de ferro, sua construcçãa é de tsjoios,
com janellas para .03 • lados, portad is de
madeira e divisZies de • estariam. .• Mede do
frente llas,30 por 1 i m,10 de corpo seri icipal
e sun puxado medindo 11%50 de extensão
por 7sa23 de largura, é dividido em diversos
commodos para aluguel, forrados e assoa- .
lhados. Este praia esta edificado dentro de
um terreno, morro acima, murado aos lad -s,
aberto nos fundos e fechado • na frente por
cará e 'cancela de sarra f is ;• es.M terreno
tem'cinco lanceS, com escadas de cimento e •
de cantaria, com gradil de .ferro e pilares •
de cantaria com estatuas da ferro. ' Medo'
este terreno 55%30 da frente por 84 111 ,33 de
extensão. Avaliados o prédio e 'terreno em
14:000$. E não 'havendo arrematante 'pelo
preao . da avaliação voltará ó Inarnovel á'
praça cotia crintervallo do oito . dias e com o
abatimento de 10 ia: si nesta ainda não en-
contrar licitante irá novamente á praça. .
com o 2°. lbatimeato 'de 10 % e o Mesma .•
intarvallo 'de oito' dias 'e 'neste 'caso saras
arrematado pelo maior urdo' que fdr °Ire , a.-
recido Sem que em hypothesa' algrma seja.s
permittida acção de nullida.de per lesão de
qualqueriespeale; tudo na fOrma do art. 283
do 'decreto 848, 'de il . ' do outubro do
1890.'•E quem no'rnesano quizeriançar, de-s
vara • 'cornparécer • as 'praça • de te' 'J aia° efuO'..?

Ltera`'Io aar nO alia o • hGra'-d.eifda- ácSignad0$.'

'Autora, a mesma ; réo, Arlindo. Pereira
Pinto (art. 330, § do Codigo . Penal) —
Idem.

Antera, a mesma; réo, Alfredo Soares
(ara. 330 § 20 do Codigo Penal).-a-Idem.

Autora, a mesma; réos
'
 Alberto da Cunha

e Francisco Luiz Ferreira (art. 303 do Codigo
Penal).—Idem.

Autora, a mesma ; réo, Augusto Velos°
(art. 303 do Codigo Penal).—Idem.

Antora, a mesma ; réo, Francisco Rozendo
Bastos (art. 330 § 2 0 do. Codiga Penal): —
Idem.	 .

•Autora, a mesma ; ráo, Alvaro Luiz Sar-
mento (art. 303 do Codigo Penal). — Idem.

Autora, a metia; réo, Jorge Ma.isonnetto
(art.. 303 do Codigo Penal).—Renovem-se as
diligencias.

Autora, a mesma ; rês, Edelvira Campos
de Silra o Julieta Dias (art. 303 do Codigo
Penal).—Idem.

annn••0

ladrilhado, tendo no fundo um quarto, uma
sala, despensa e cozinha, tudo forrado e assoa-'
lhado, menos o puxado que . é cimentado, ao' •
,fundo existe mais' uma área murada o eia'
montada, tendo um portão de madeira para
a rua Da. Pessoa de Barros. Mede esta áreztai
4rni de fundos. Avaliamos o predio e terreno:
em 8:000$. E não havendo arrematante 1)20
preço da avaliação voltará o immovel á -
praça com o intervale de oito dias e atam
abatimerito : da 10' 0/s; se nesta ainda não
encontrar licitante irá novamente á praça'
coas o 'segundo abatimento de 10 °/,,, e osi•
mesmo interVallo de oito dias, e neste eascr
será arrematado pelo maior preço que fog,
offerecido, sem que em hypothosa aWariati"
Èeja permittida acção de nulidade por lesão1
de qualquer especie, tudo na firma do'i•
art. a83 do decreto 848, de 11 de outubrdai
de 1890. E quem no 'mesmo' . quiZer lançar;
deverá comparecer á praça deste juizo qtie)
terá legar no dia e hora acima designada S!`,1
E para que chegue ao' conhechnqnto e note' •
eia de toclos,ó preseate edital será publicadot
pela imprensa o afiliado no logar dó cosi
turno pelo porteiro dos auditarios, pia devorai
lavrar a competente Certidão para ser j tina ,
ta aos autos: Dado 'e passado nesta. Capital
Federal.aos 17 de maio de 1910. E eu, Ala;
fredo Prisco Barbosa: e.scrivão, õ subscrevi. !
—Raul de Souza Martins.'
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n. 63, tendo na frente uma janella te peitu-
ril, entrada ao lado, com duas portas e uma
janela, sua construcçãa O do frontal, com
portae9 de madeira, e divisão de estuque o
achando-se em mao. estado de conservação;
mede do frente 3', 70 por 13 ," de fundos e
O dividida em duas salas, dois quartos e sa-
leta. O predio está edificado dentro de uai
terreno que mede de frente 710 ,25 11:.r 640,45
de fundos, fechado na frente por um por-
tão e gradil de rerro,sobre pa,rapnitos de pe-
dra o e 1 e aos lados o fundos por muros do
tijolcs, folhas do zinco o cerca do arame,
tendo ao Pando uma pequena construcçao de
tijolos em mão estado. E' avaliado em
1:009$, primeiro abatirneato de 10 04, 900$;
sagundo abati nento de 10 04„ liquido 810$.
E no havendo arrematante, com o segundo
abatimento do 10 0/,„ nesaa c tss será arre-
matado pelo maior preço que :tir offerecolo
sem que e n hynothese alguma seja p?rm,t-
tida a acção de nullidade por lesto de qual-
quer aspo de, tudo n t forma do art. 281 do
decreto 848 dal 1 ic outubro de 1890. E
quem no mesmo quizer lançar deverá com-
parecer neste' Juiz.) que terá togar no doa e
hora acima designados.' E para qu chegue
ao çonhecimonto o noticia de todos o pre-
sente e !Uai será publicado p la imprensa e
afixado no togar do costame pelo .porteiro
dos auslitorios qua deverá lavrar a compe-
te de certidão para ser junta aos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 17
de maio do 1910. E eu, Alfredo Prsca Sair-
boz4, escrivão o subscrevia—Raul da Sou.za
111. rtins	 • i•

De praça, com o prazo de 9 dias

O Dr. Raul de Souza Mirins, juiz federal
da 1 6. vara do Disaotto Fe lera.l. etc.

Faz saber aos que o , presente edital viram
ou dele noticia tiverem ou interes-ar possa,
que no prato de nove dias e no dia 27 do
corrente mez, depois da audieacia que cos-
tuma ser effectuatta á 1 hora da tarde, no
edidcio do Supremo Tri anal Federa', na
Avenida Centra!, o porie:ro deste juizo,
trará á publico prega ) de venda e arrema-
tação a quem mais dér e maior lanço Mn-
recer acima dt avaliaaão, o pro lio e
terreno, á rua dos Co-moir as n. 31. antigo,
hoje 47 (II), penhorado pela Faseado.. Na-
cional a GabriaLa Ferreira Feança, cuja
de-cripção é a seguinte : casa as obrad
construida de t lollos, paredes divisarias do
frontal, fo. rada e assoalha Ia, menus o porão,
que é empedrado e sem forro o dividido em
um só commodo, serio o assobradado divi-
dido no seu corpo princip d em duas salas e
dons quartos, o em um puchado, cozinha, pri-
vada, etc. Tom a ca-a na frente, no p rão
duas portas e no sobrado tro janell ts
peitoril, entrada pe:o lado direito por oade
tem escadaria de cantaria, uma porta e
duas janellas. Mede a casi do f .ente '7°1,5)
por 11'0 ,60 do fund ,s e o puehado 501,85 e o
terreno em o qual est,á edificada mede
13 ,0 .95 do largura por 45 metros de fundos,
sendo a entrad I, para esta casa em commum
com a do n. 29 antigo, hoje 47, alg trismo
romano I. Avaliamos esta casa e respectivo
terreno em 3:000$000. E nu; havendo arre-
matante pelo preço da avaliação, voltará o
immovel á praça com á iatervallo de oito
dias e com o abatimento de 10 % ; si ne4a
ainda não encontrar licitante, irá nova-
mente á praça com . o segando ab h imanto
de 10 % e o mesmo intervallo do oito dias,
e neste caso será arremata Ia pelo maior
preço que for offerecilo, som que em hypo-
the,e alguma seja permittida ação de flui-
lidado por lesão de qualquer e specie. tudo
na fórum do art. 283 do decreto n. 84, de
11 de outubro de -18../0. E quem na mesma
quizer lançar, devera comparecer a praça
deste juizo,- que terá logar no- dia' e hora

acima designados. E, para chegar ao co-
nhecimento e noticia de todos, o pra ente
edital será publicado pe:a imprensa e e ill-
xado no logar do costume pelo porteiro d
auditorio , que deverá, lavrar a competente
ceatidão para ser junta aos autos. Da lo e
passado nesta Capital Federa!, aos 17 do
mau de 1910. Eu, Alfr do Prisco Darbosa,
e ,cri vão, o subscrevi.— Raul de &Luza Mar-
tins.

Juizo de Direito da Terceira
Vara Conurnercial •

.D. praça, com o prazo de 20. di :s, para venda
e arremat-rção do nredio j - respect;vo ter-
reno, d rua Neponzuceno n. 7, na Estação do
Realengo, penhorado a 1?anjel, Irmão &
Comp., em autos de execução gue lhes nme
• (1. freine

O Dr. José Alfonso Larnounier Junior, leia
de d.reito da 3a Vara Commercial do Districto
Federa', et 3. :

Faz saber acs que o preso Ao edital virrrn,
em como.no dia 17 de junhuproximo futuro,
ás 12 1/2 da tarde, á rua das Invalidos
n. 152, o oficial de semana deste juizo trará
apublico pregão de venda o arreinataç'a
quem mais 'der e maior lança oferecer
ac ma .Ia res pectiva avaliação, o predio
abaixo descripto e avaliado: Predio n. 7
da rua Nepom [leen°, na Estação do Realengo,

'me indo de frante 401,0 ) e de fundo 7 metros,.
construido de tijolo ordinario o ligeiramente
feito, sem ser assaalhado, tendo duas pe-
quenas janellas de frente e portas 1 danes,
dividido em quatraapequenos comp irti-
mantas que rep emitam (juartos, sala e
cozinha, avaliado em 1:504000. O terreno,
medindo de frente 11 metros por 50 de
fundos e que S3 diz foreiro, av,iliado por
40 i$003. Importa a presente avaliação em
1:9(14)C0. E quem os ditos bens quizer arre-
matar deverá comparecer no logar, dia o
hora acima designados, onde o oficial de se-
mana deste juizo os trará a publico pregão de
venda o arreiratação a quem mais dar e
matar lanço offerecer acima da resaectiva
avaliação, advertindo ao arrematante. o is-
pus no art. 550 § 20 , do -decreto n. 737 do
1850 (dinheiro á vista ou fiador par tres dias).
E, para constar, passaram-se este e mais
deus de igual latir, que serao publicados e af-
fixados, na forma da lei, pelo oficial de se-
mana deste juizo, que, do assim o • haver
cumprida, lavrará a compet . nte certidão,
para ser junta aos autos. Dado e passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 21 de
maio do 1910. E eu, João do Souza Pinto Ju-
nior, escrivão, o escrevi.—Josd Affonso La-
mounter Junior.

juizo da Primeira E'retoria
De intináção ao rào ausente Alvaro

Sarmento, incurso ro art. 303 do Co li
Penal, com o orazo de 20 dias, na fórnza
.abaixo	 •

O Dr. João Coalho do Rego Barros, juiz da
1 a Pretoria do Di tricto Federal, etc.:

Faço saber a todos que o presente edital
de c:tação, cosa o prazo de 20 dias virem, ou
della conhecimento tiverem, que, por este
juizo s cartono do escrivão que este sub-
sere ve.se processam uns autos-crim, s em que
O autora a Justiça e r.so Alvaro Luiz Sar-
mento, incurso no art. 203 do Cudigo Penal
e como não tenha sido possivel a citação
pessoal do réo, para se ver processar, o Dr.
promotor a 'junto me requereu a sua cita-
ção por edital, que deferi e do prosente, pelo
qual eito e chamo o dito réo para compat'e-
cer neste juiza no proximo dia 11 de junho,
ás 10 horas, para se ver procesotr pelo re;•
ferido artigo do Coitigo Ptdal, -assistir • taci&
depoimentua dás testemunhai; de accusav-ão

E para que chegue ao conhecimento de todos
e noticia o presente edital será publicado
pela imprensa e afixado no legar do cos-
tumo pelo porteira dos auditorios, o qual
deverá lavrar a competente certidão p kra
ser junta aos autos. Dado e passado nesta
Capital Federal, aos 17 do maio de 1910.
E eu, Alfredo Prisco Darb-sa, escrivão a
subscrevi.— Raul de Souza Martins.

De 2° praça com o 2° abatimento de 10 %

Dr. Raul de Souza Martins,' juiz fe-
deral da l a vara do District° Federal, etc:

Faz saber aos que o presente edital
rem ou dello noticia tiverem ou interessar

. possa que no prazo de oito dias é no dia 27
do correnta mez, depois da audiencia que
costuma ser effeetuada á 1 hora da tardo no
edificio do Supremo Tribunal Federal, na
Avenida Central, o porteiro deste juizo trará
a publico prégã,o de venda e arrematação a
quem mais der o maior lance (invocar
acima da avaliação, deduzido o abatimento
de 10 aa sobre avaliação, o pra lio terroo,
feitio de caalet, á rua Deus de Fevereiro
n. 11, tremula do Engenho Novo, toada na
frente duas jan ilhas de peitoril c porta ao
centro e ao lado duas janellas de pe.toril,'
portadas de madeira, construido de frantal
de tijollo com divisões de estuque, divis
dido em duas salas, deus quartos, tendo
uma cozinha feita de taboas, sónaente a sala
da frente é forrada e assoalhado, os de-
mais Icommodos São telha vã, medo 5,0,75
de frente por 5,0,70 de comarimenta
Este predio está em mão estado de conser-
vação, está edificado em um terreno que
mede 1.in,,5 de frente por 10 0 ,53 do fundos,
tendo 11m,75 de largura nos fundo, sendo
aleito na frente e do lado direito onde de-
vida com o rio e cercado com bambds nos
fundos. E' avaliado em 800$ abatimento
do 10 %, liquido 720030. E não havendo
arrematante com o abatimento de 10 %,
voltará o immovel á praça com o segundo
abatimento de 10 % o neste moa será arre-
matado pelo maior preço que for offerocida
sem que em hypothese alguma seja per-
mittida a acção de nullida,do por lesão de
qualquer especie, tudo na forma do art.283
do decreto n. 848. do 11 do outubro de 1890.
E quem no mesmo quizer lançar deverá
comparecer á praça deste juizo, que terá
logar no diae hora acima designados. E, para
que chegue ao conhecimento -e noticia do
todos, o presente edital será publicado pela'
imprensa e afixado no togar do costum&
pelo porteiro deste juizo, que deverá lavrar
a compenteate certidão para ser junta aos
autos. Dado e passado nesta Capital, aos
17 de maio de 1910. Eu, Alfredo Prisco
Barbosa, escrivão, o subscrevi. — Raul de
Souza Martins. 	 (•

.De 3° praça cosi o 20 abatinzen!o de 10 °I.
O doutor Raul de Souza Martins, Juiz Fe-

deral da la Vara do Districto Federal
etc.	 _
Faz saber aos que o presente edital virem

ou deito noticia tiverem ou interessar possa,
que no prazo do oito dias e no dia 27 . do cor-
rente mez, depois da audiencia que costuma
ser effectuada, á. 1 hora da tarde no edificio
do Supremo Tribunal Federal, na Avenida
Central, o porteiro deste juizo trará a puS
bilro pregão de vonda e . arrematação a
quem mais dér o maior lance' offerocer so-
pre o preço da avaliação, deduzido o 26
abatimento de 10 0 /., o predio e tarreno da -

'rua Conselheiro Magalhães Castro n. 63
antigo 54,`penhorado pela Fazenda Nacional-
ã. Maria A: de -Brito; cuja 'deScripção' é á se
guinto: Predio terreo em forma do chalet d.
rua Conselheiro Magalhães Castro n. 54,hoje,
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Do sexo masculino 	  38
Do sexo feminino 	  28

63
32
31

66
Indigentes 	  •'20

No dia 21, 50 paisoas, sondo:
Nacionaes 	  43
Estrangeiras 	  • 7

50
Do sexo masculino.. 	  .	 29
Do sexo feminino 	  21'

50
• Maiores de 12 annos 	  22'

Menores de 12 anuas.. 	

53
ndigentes.	 18

•-"No dia 22, 34 pessoas, sendo
• Nacione,es 	
Estrangeiras.. 	 	 G

Maiores de 12 annos 	
Menores de 12 ancas 	

25 .

-Do.-sexo masculino. .... .	 .20
.:Do sexo ferniuino 	  17

37
-Maiores .de 12 annos 	  19
Menores do 12 annos 	 .. 18, .

Indigentes 	

O domais termos do processo, sob pena; de
áer o nieámo processo feito á sua revelia e
afinal jillgádo,Sciente de que as audieneiaS-do
guia só effectuam no predio da praça Quinze
do. Novembro, edificio do antigo mercado.
E para que chegue ao conhecimento . de
fOclos e do dito réo, passaram-se apresente e
Mais dous cio igual teor, que serão publica-
dos o affixa,clos na forma da lei. Dad° e pas-
Sado, aos 25 de maio de 1910,nesta cidade do
Rio do Janeiro. Eu, Benjamin de 'Andra-
de Figueira, escrevente juramentado, o es-
crevi. Eu, Parvo Rodovalho Leite Ribeiro,
escrivão, o subscrevi. :—J0o Coelho do Rego
Barros..

• Juizo da Terceira Preteria
-

.pc eitaçgo d rè Maria de tal, com o prazo
de 20 dias, na • fdlona abaixo

• O Dr. João Baptista de Campos Tourinho,
juiz da'3° Preteria do . Districto Federal:..

'• •Faço saber a todos quantos o presente
• edital de citação virem. que, ,por denuncia

offerecida pelo Dr. promotor • adjunto, com
e::ercielo junto a este juizo, está sendo pro-
cessada, por es:e juizo,como incúria nas pe-
nas do art. 303 do Coligo Penal, a ré Maria
do til, syria, que, em tempo, morou, á rua.
da A1ta:1(13ga n. 316, a qual, apezar de
diligencias expedidas, não tem sido encon-
trada para ser intimada.,

-

' Pelo presente a intimo` iiaracompareeer
n'eS0 juizo, no dia 19 de junho vindoura,. ás
.11 horas da manhã, afim ,c16 'se ver prácesSar
e julgar, sob pena o reVelizt.
. As audiencias deste juizo tem lagar to-
dos os dias uteis, ás 11 horas do ,dia, á

• praça Tiradentes n. 77. E para que a noti-
'eia chegue ao conhecimentci da •-ditá ré,

-; :rnandói passar o ¡ire-sente edital: que será
.publicado o afiliado, na :forma da lei. Rio
dó 'Janeiro, 24 de maio- de 1910... Eu, Dor-
aíal Damasceno Vieira, escrevente juramen-
•lado, o escrevi e subscrevo, no impedimento
°ocasional . do escrivão.—Jogo Ba:tisla' . de
:Campos. Tourinho .	 •

'Juizo-da Sexta Preteria
.D3 citaçõo ao - rèo Antonio .Fernandes Rios,

para. asbistir ao summario de culpa e mais
ter mos i do. proces: o

-
O Dr. Antonio Pauliao da Silva, juiz da

6° Pretoria do District° Federa], etc.:

Faz . saber que, tendo-se de preceder ao
si:minaria de culpa e mais termos do pro-
cesso crime em que é autora a justiça e réo

„Antonio Fernandes Rios, denunciado pelo
crime previsto no art. 330, § 2°, do Coligo
Penal, e não tendo sido encontrado o réa, por
se achar-em lagar :á:Ie.-arta' e não sabido,
confa me certificou o official de justiça én-
carrqgado • da. diligencia, doterinin'm -por

• isso que fosso Intimado por edital, que é o
presente, pelo qual cita e chama o dito réo,
para comparecer neste juizo, que funceiona
á rua Christováo Colombo n. 84, no dia 16
de junho proximo vindoura, • ás 1/ horas da

•manhã, afim d.e assistir ao surnmarto de
culpa e mais termos do processo, até final,
sob pena de revelia. E para que chegue-ao
conhecimento do mesmo réo, pasSaram-soo

jeresente e-outro de igual teor, que serão affi-
xados no lagar -do -costume apublicaclos no

.-Diario . Official; ficando , traslado nos autos.
Rio de Janeiro, 26 de maio de .1910.- EU; Os-

., car Borges, escrevente jurainentado; v e es-
J, erovi,'E eu, Olyrnpio da Silva, 'escrivão; o
subscrevi.— Antonio Paulino da Sara:.

NOTICIARIÓ
3

lEtstratta, de Éci-ro Oée de
Minas—§erão abertas, 'no dia 30 do Cor-
rente, ao meio dia, na Directoria Geral de
Obras e Viação do Ministerio da Viação . e
Obras Publicas, ás propostas sob ns. 1 a 7; 9,
10, 13 e 17 à 19,. apresentadas e julgadas
idóneas, para_o contracto de construcçao cia
secção de Estrada de Ferro Oésta,de Minas,
comprehendida entre Henrique Galvti- a o o
kilonnetro 45 da Estrada de Ferro de Coyaz,
e convidados a retirarem as suas; os propo-
nentes das do ns. 8, I/, 120 14 a 16,

•Oort...0() — Esta. repa,rtição ' expedirá
malas mijá seguintes paquetes •:'	 •• .

Hoje :	 - -

Pelo S. Togo da Barra, para S. João da;
Barra„recebendo impressos até ás 9 horas da
Manhã, cartas para o interior até ás 91/2 e
ditas com porto duplo 'até ás 10;	 "^
•Pelo Jaguaribe, para' Victoria e mãis por:

tos do norte,' recebendo imPressos até á 1
hora da tarde, cartas para o interior até ás
12 1/2, ditas com porto duplo até ás 2 e obje-
ctas para registrar até ás 12.	 ; • • .

Pelo Byron. para Santos, recebendo im-
pressos até ás dl horas • da manhã, cartas.
pãt'a o interior alé ás 111/2, ditas Com porte'
duplo 41é ás 12 o abjectos para 'registrar
até ás 10.

Pelo Glenclevon, para Cap. Town, roce-.
cebendo impressos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o citerior até ás G.

Pelo Espagne,para Bahia e Marselha,'reee-
bando impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para é interior até ás".12 1/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até á 1
e abjectos para registrar até ás 11;

Pelo Carolina, p-ará os portos do Espirito
Santo e Caravellas, recebendo impressos até.
ás O liaras da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2, ditas cedi porto duplo . até -
ás 10.
• • Pelo Allan'a, para IAS Palmas, Almada,
Napoles o Triesta, recebendo imprasses até
á§ 9 horas da manhã e cartas para o exte-
rior até ás 10.
'Pelo S. Pauro e Belgr.:no, para Bahia, Te-

neri ffe, Madeira a Europa, via Lisboa, rece-
bendo impressos até ás 5 horas da' manhã,
cartas para o interior até ás 5 1/2, ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 6;

Polo Baile; para Bahia, Recife, Madeira e
Europa, via 'Lisboa, 'recebendo impressos
até ás 9 horas da manhã, cartas para o
interior até ás 9 112, ditas com porte -duplo
e para o exterior, até ás 10.

Amanhár:	 ,

Pelo- Rapoan, para Bahia, Maceió e Recife;
recebendo impressos até és -12 horas da 1
manhã, cartas para aiaterior -até ás 1-2-1/2,
ditas com porto duploaté á 1 hora da
tarde..
•Pelo indiana, para Santos e Buenos Aires,

recebendo impressos até ás /1 horas da ma-
nhã' , cartas para o interior até ás 111/2,
ditas com porte..duplo e para o exterior até
a's 12 e objectas para registrar até ás -10
horas da manhã.	 •. .
•Pelo Ceara, para os . partos do Sul, -re-

Cabendo . impressos até ás 12. horas da ma.;
nhã, cartas para 'o interior até .ás 12 1/2,
ditas com porto duplo até á 1 da tarde de
hoje e objeetos , para registrar: até As 11
manhã. •

Itapensz,para Santos e niaiS portds do
SuLrecebendo improsseS até ás .8 horas ,.da,
Manha,-cartas para o interior até ás 8 .1/2,

-ditas com s porte - duplo: . até ás 9 o objectas
para registrar ato as r et horas dal '. tardo .de •

hoje:

Pelo Alexanclr...a, para Villa. Balla, Santos
IguaPe,.Láguna o Itajahy, redebendà irut
pressas até (is 8 horas da manhã,cartas para;
o interior até ás 8 I/2,ditas com porte duPlei,
até ás 9 'e objectas para registrar até ás G'

	

da tardo .. ••	 •
— Recebimento do encoMméridas para;

Portugal,. Açores, e Made:ra nos'mesmos
dias, das 8 horas da manhã ás 5 da tarde,
até á vespera da partida dos paquetes que,
se destinarem a Lisboa, exceptuando os dal
Compagnie Messageries Maritimes ; o entrega
tambein nos mesmos dias, das 10 da manha
ás 2 da tarde.

'Obitaario—Forani sepultadas, no c1.14
19 do 'maio de 1910, 62 pessoas, sandoz.

Naei o naes 	 •	 •	 52
• Estrangeiras 	  10

62
• - - Do sexo	 37
,Do sexo feminino.. -. ..... .

- 'Maiores de 12 armas  •33
• .Menores de 12 armas.... 	  '23

62
17

53
13

63

31
Do sexo masculino 	  20

. Do .  sexo feminino 	  14

34
• -Maiores do '12, annos 	
	

26
Menores de 12 anus
	

8

31
11

••

' Indigentes. 	 .. 	 •	 ... .
No dia 20, 66 pessoas, sendo.:

.	 Na cionaes 	  . 	.4	 .• Estrangeiras' 	
:Ào

Indigentes 	
No dia 23, 37 pessoas, 'sendo:

Nacionaos 	 •	 33
Estrangeiras 	 4
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Belém 	 - - - - - - - -
li'ortalez3. 	 , 	
Quixeramobim 	

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

-
-

1STatal 	 764.3 29.4 28.4 22.4 21.2 SSE 5 Meio nublado Bom
iSarallyba 	 - - - - - - - -
Recife 	  ... __ __ __ - - - -
Soazeiro 	 - - - - - - - -
Araeajú 	 764.4 23.5 29.7 22.7 19.7 S 4 Nublado Incerto
S. Salvador 	 764.9 25.4 25.7 13.6 19.9 S 6 Quasi nublado Ameaçador
bndina 	 	 - - - - - - - -
taetité 	 762.1 19.5 26.7 10.6 13.9 SE 1 Quasi nublado Bom
Ilhéos 	 765.2 21.5 26.7 20.4 20.3 SW 2 Meio nublado Incerto
Cuyabá 	 771.5 18.6 24.0 17.0 11.9 Calma O Limpo Bom
Montes Claros 	 1 20.2 29.0 9.0 13.4 E 2 Quasi nublado I icerto
Uberaba 	 766.2 15.1 21.0 10.8 11.1 S14. 2 Limpo -Bom
Victoria. 	 765.4 20.8 22.8 18.5 16.4 S 2 Quasi 1 mpo Bom
Franca. 	  765.2 17.4 22.3 8 5 8.6 Calma O Limpo Bom, nevoiro termo
Ribeirão Preto 	 765.5 11.4 24.5 5.0 9.2 Calma • O Quasi	 limpo Bom
Barbacena, 	
Juiz de Fóra 	

766.0
768.7

13.0
13.7

16.0
22.5

8.1
6.3

9.8
10.3

E
NE

2
1

Nublado
Limpo

Incerto
Bom

S. Carlos do Pinhal 	 - - - - - - -
Rio Claro 	 - - - - - - -
S. Paulo dos Agudos 	 766.9 11.6 25.0 5.0 7.7 SE 2 Limpo Bom
Piracicaba 	 767.0 9.8 23.5 4.0 7.4 Calma o Meio nublado Bom
Capital (Rio) ..... ... 766.6 19.0 21.4 16.2 13.5 NNW 2 Nublado Incerto
Campinas 	 .. 	  	 766.9 14.3 21.0 6.0 . 5.5 SE 3 Quasi	 limpo Bom
Taubaté 	 . 	 768.3 9.2 18.2 10.0 8.3 Calma O Limpo Bom
Tatuby. ..., 	
S. Paulo 	   

-
-

-
-

-
-

-
-

_
-

-
-

-
-

•	 -	 •
-

Santos 	 . 768.1 17.0 25.0 14.0 11.9 "W 2 ielo nublado Bom
Faxina 	 • 768.6 11.7 1 1.5 7.7- Calma O NI tio nublado Bom
Iguape 	
G uar ap uav a 	

, 	 7.',8.0
765.9

12.6
10.0

21.2
22.8

10.6
1.8

7.6
4.4

NW
E

4
4

Meio nublado
Limpo

Bom
Bom

Curityba 	 768.4 4.2 19.3 2.8 5.3 S 1 Limpo Bom, Nev. tenu3
Paranaguá 	 762.1 17.8 15.0 10.2 10.2 W 1 Qaasi limpo Bom	 •
Blumenau 	 - 767.4 13.0 24.6 5.4 7.9 NW 1 Limpo Claro
Brusque 	 1 16.0 22.7 5.8 13.5 NNW 1 Limpo Bo m
Florianopolis . 	 769.7 13.5 17.5 11.0 8.3 S 2 Limpo C:aro
Posadas 	 - - - - - - - -
Corrientes 	 + 774.9 16.0 22.0 9.0 10.7 S 2 Limpo
Itaquy 	 - - - - - - - -
Santa Maria . 	 766.5 10.5 15.0 10.0 8.3 S 4 Quasi	 limpo Bom
Porto Alegre 	 763.6 13.5 21.5 11.2 7.5 N 2 Meio nublado Bom
g ordoba, 	
Bagé 	

	 -F 770.5
770.0

5.3
10.5

21.0
10.0

2.0
8.0

1.4
8.0

Calma
Calma

O
O

-	 Limpo
Limpo

.
Bom

Rio Grande 	 	  768.5 9.4 17.5 8.2 8.6 w 3 Nublado . Incerto. Nev. baixo - - • •
Mendoza 	 - - - - - - - -
Êosario 	 , 
Montevidéo 	  

+ 770.3
767.6

9.0
8.4

21.0
12.5

0.0
4.0

4.1
6.6

Calma
N -	 O

4
Limpo
Limpo Bom

Buenos-Aires. 	 +768.8 5.0 20.0 3.0 6.5 S 2 Nublado
•

- - -
OCCURRENCIAS

Em S. Salvador choveu na manhã,' de hoje.
Houve geada na manhã de hoje em Agudas. Piracicaba, Faxina, Guarapuava, Curityba e firusluo.
No Rio Grande houveMevoeiro denso na manhã do hoje.

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se Curityha.. Coai 2°.8; era Gaaranuava, com 1 0,8.;

4.9 observações com este signal÷ são de hontem-
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Belém 	 - - - - - - - - - -
Fortaleza 	  - - - - - - - -
Quixeramobim 	 - - - - - - - - -
Natal 	
Parahyba 	 •

765.0
-

-23.0
-

29.9
-

22.9
-

21.9
-

SE'
-

3
-

Nublado
-

Incerto	 -
-	 -

Recife 	 764.6 23.0 27.4 22.6 19.8 SSE 4 Nublado Mio, chuva.
Joazeiro 	
Aracaiú.	 , 	
S. Salvador 	

,

.

-
764.8
764.8

-
27.5
24.5

-
29.7
27.1

-
22.2
23.4

-
20.2
21.3

-
SEs

-
4
5

-	 -
Meio nublado

•	 Nublada

-
Incerto
Incerto, ehn,ISe0.

Ondina 	
Caetité 	

763.6
762.1

' 23.9
19.9

25.5
23.0

22.0
16,4

21.1
14.4

SW
ESE

,	 I
' 2

Quasi nublado
Nublado '

Sombrio
Bom

Illiéos 	 705.3 25.6 ' 27.0 20.7 21.4 SSW i	 2 Meio nublado Inewto
Cuyabã . 	 - 763.5 •	 18.0 24.0 16.0 4.8 NNE '	 1 Limpo Bom
Montes Claros 	 ? 19.8 20.5 14.4 14.3 E	 ' t	 i Quasi limpo Bom
Uberaba. 	 - 766.0 15.4 29.2 11.8 10.5 SE .	 2 Quasi limpo Bom.	 .
Victoria 	 760.2 21.7 22.9 18.9 14.2 S '	 3 . Limpa Bom	 •
Franca 	 705.0 17.8 • •21.0 9.4 7.1 NE • 1 Limpo Bina.
Ribeirão Preto 	 767.9 10.2 25.2	 4.9 6.7 Calma O Limpo Bom
Barbacena 767.7 '	 12.2 15.6	 9.9 .5.2 ES'E 3 Limpo Claro
Juiz de Fóra 	 769.6 '	 12.8 22.8	 6.5 9.0 S 1 Limpo Claro
S. Carlos do Pinhal 	 768.1 .	 10.8 21,4	 3.0 6.3 SE 2 Limpa 13)1/1	 •
Rio Claro 	 - - .- -
S. Paulo dos Agudos 707.2 -	 9.4 24.0 1	5.0 -	 7.4 SE 2 Limpo -. Bom
Piracicaba 	 7,S.1 - 	 6.6 22.3	 2.4 7.1 Calma O Quasi nublado Bom

Capital (Rio) 	 767.5 18.6 20.8 17.3 12.2 NW 2 •	 Nublado Bom
Campinas 	 767.8 12.4 19.7 6.5 7.8 SE 2 Limpo Bom
Taubaté 	 709 4 8.2 17.5 7 8 6.8 Calma O Limpo Bom
Tatully 	 - - - - - -
S. Paulo 	 .... 769.9 n 	 7.0 17.8	 4.8 6.4 - NE . I Nublado Incerto, Uvaeif'0 baixo
Santos 	 768.9 16.2 19.8	 14.0 8.7 WNW ' •	 2 Quasi nublado Bom
Faxina .	
Ignape ..	 - .':-:' ç	,	 -

763.0
.. 768,.2

13.4
12.8

21.0	 2.0
21.2	 11.6

7.6
8.0

SE	 ,
Calma

•	 2
•	 O

. Limpo	 ,
Nublado

Bom .
Mão, chuva

Guarapuava 	
Curytiba 	  	  

,	 767.0
77.1.6

10.5
5.9

2.2.6	 2.0
17.0	 3.7

5.9
6.6

E
Calma

-	 4
O

Limpo.
Nublado

Bom	 -
Bom. Nevó2iro

Paranaguá 	
Blumenau

,	 768.2
768.3

16.2
13.3

16.1
24.0

11.2
6.5

11.7
8.3

SW
NW

3
1

Meio nublado
Limpo

Bom
Bom	 •

Brusque. 	
.

? 8.0 21 . 0 5.8 6.9 NNE 3 Limpo Bom
Florianopolis 	 769.3 14.5 17.5 11.2 8.7 S 2 Limpo Claro
Posadas 	 - - - - - - .- -
Corr.entos 	  +769.9 13.0 •	 21.0 2.0 8.6 E 2 . Limpa	 . -
Itaquy 	 - - - - - - •	 - -	 ' .	 -
Santa Maria 	
Porto Alegre. 	 -	

..	 75.8
766,6

10.0
11.9

14.5
21.3

10.0
11 3

8.0
6.9

S
N .

4
1

Quasi limpo-
Nublado

Bom	 .. ,	 •
Incerto, nevoeiro baix0 	 •

Cordoba	 . + 767 ..0 ? 21.0	 0.0 -.	 ? Calma O - Limpo' -
Bagé 	 767.2 12.0 15.0	 9.0 8.0 1 7 - Limpo Bom	 -
Rio Grande 	 767.3 10.0 19.5	 8.0 9.2 NW 2 Nublado Incerto, nevoeiro baixo
Mendoza... 	 -F 767.4 7.0 21.0	 1.0 3.3 Calma ; O Limpa -
Rosario	 '	 '-{- 768:1 .- 6.0 21.0	 2.0 5.9 N . 2 Limpo -
Montevidéo 	 705.1 10:7 14.7	 5.6 8.0 NW 4 Qusi nublado Incerto
Buenos Aires 	 - - -,7-	 ,

OCCURRENCIAS	 •

Em Montes Claros chuviscou hontem. Em Curityba, houve geada pela Mádrugada de hoje. No Rio Grande observouse nevóeiro

denso na noite do liontem e manhã de hoje.
As temperaturas minlinas de'hontera Verificaram-se em Curityba ., coM 3):7..b'em tiarkivava; core g,.o,

As observaebes com este s'gual	 cleLhouteln.

( teorAlogicas simultaneas a O h. m. de Óreenwich (9 h. 07. ra a. t. m. do Rio) - Rio de Janeiro, 26 do maio de 1010.
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Ob.seratoriO Nacional-Directoria de Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico- Dia 24 de maio de 1910.

••	 •Fs:
•neffleite=`=""	 -	 •	 r.0,

F..	 r- c-3	 o	 .	 co	 Ventos	 Co
CP O	 .1, cd	 :-I	 á	 .	 ...-.	 00	 ,.

1101'3_,M	
. E 9

O á	

ce t.-,=,
ta	 ice P.1 	 •-. 4.

`D n'	 r̀) ‘ ,1.	 E.52	
• -....,	 w.	 Phenomenos	 diverso4

cel	 à".gi 	 Veloci-	 .
Pn	 cu c.)	 E-I	 dade	 Direcção	 Quanti-	 .	 Nuveng

dade

'...:"	 ..	 .
1 a. 411 	 	 760.8	 17.7	 12.6	 84	 3.8	 NW	 '	

,
	 4	 CK. N.

.2 a. m 	 	 7604	 17.6	 12.6	 84	 3.8	 WNW	 •
ã a. ná 	 	 760.0	 17.2	 12.8	 88	 3.0	 NW
4 a. m 	 	 759.9	 17.0	 12.6	 87	 2.6	 NW -	 . 3 	. CK.
S a	 m 	 	 759.8	 16.8	 12.4	 87	 3.8	 NW

-: Ó a	 m 	 	 760.1	 16.4	 12.1	 87	 3.8	 IW.

8 a. M 	 	 760.7	 17.2	 13.1	 90	 2.8	 WNW .
7. a	 m 	 	 760.4	 16.7	 12.6	 89	 1.8	 NW	 6	 C. CK..K.,

•	 9 a	 na 	 	 760 8	 17.7	 12.6	 84	 3.2	 WNW	 . .	 .	 6	 - i	 C. CK.	 •
10 a. m 	 	 761.1	 18.3	 12.9	 83	 4.0	 NW	 - -	 4	 C. CK..
11 a. m 	 	 70.5.	 19.1	 13.3	 81	 3.3	 NNE

1/2 dia 	 	 759.8.	 20.4	 12.7	 71	 2.9	 NNE	 3	 C. CK. K.
1 p. m 	 	 759_5.	 20.3	 12.9	 72	 2.0	 ESE	 3	 C. K.

3 p. m'	 	 758.8	 20.1	 11.8	 69	 6.7	 SSE ;	 2	 C. CK. K.
.•-1). m 	 	 758.7	 :20.0	 12.7	 72	 6.2.	 ESE	 .,	 -

4 p. m.: 	 	 - -758.5	 - -20.6	 •	 13,1.	 73	 5.8 .	 SE	 .	 •	 2	 C. K.'
5 p. m 	 	 758..3	 20.5	 12.4	 09	 6.2	 SSE	 .
6 p. m 	 .	 758..5	 . 20.2	 13.4	 76	 2.2.	 SSE
7 p. m 	 	 759.0	 20.1	 12.7	 72	 4.0	 SSW	 7	 CK. KN.
S p. m 	 	 759.5	 23.4	 13.0	 72	 2.8..	 NW	 -,

,'9 p. na .	 	 759.7	 20.4	 . 13.0	 72	 3.5	 W	 .
10 p. m '	 	 759.9	 -19.2	 13.4	 81	 1.1	 WNW	 3	 CK.-r-_-_--fraco

.11 p.	 na.	 	 759.8	 19.4	 12.7	 76	 2.5	 .W 
1/2 noite 	 	 759.7	 19.4	 12.7	 76	 1.7	 W	 -
e,	,•"ii-Ãá(i-k-4)..,..,	 .,	 ..

, Médias 	 	 759.74	 18.86	 .12.75	 79.0	 3.4	 1	 4	 1

______	 . ,

.i .	 --	 .
• Temperatura:, maxima, 21.9 ás, 12 h. 40 m. 	 t. •

'
 minima 16.2 a's6 h 50 m.da m. Evaporação em 24 horas; 1.6. Ozona: 7 lis. m. ;

'7 lis, n. 1; Chuva cahida: 7 lis. da manha, 2.23; 7 lis, da noite, 0.09. Horas de insolação 9 h.33=9h. 20 m. 'Cotai em 21 horas, 2.25.
As 12 hs. 50 m. da m. teve logar o 1 0 contacto com a sombra de um eclipse total da lua, que foi inteiramente observavel atá

fim da phaselotal deS hs. da m. visto o céo conservar-se sempre claro.
• 

Cibserva-torio Nacional Directoria do Meteorologia e Astronomia-Boletim Meteorologico -.Dia 25 de maio de 1910,	 .
•	 O

-	 I!
••'''=!g. 	 o ,0 	 ,.e .,-.	 .

o	 CP	 Ventos	 Cd°

ca	
E, w

-	 cél 	 .;5' :	 ...,!--42	 Veloci-	 '	 '	 '	 .	 Quanti-
Horas6. to	 1Ct 1:2,	 .2.4::,	 - PhenOirlenOS • /liversos

a	 53 c'	 E-'	 -	 dado	 Direcção	 dado	 Nuvens	 .
MI

•,	 ..

1 a. m..;-....	 759.6	 18.8	 12:7	 79	 1.8	 W	 .	 9	 CM. KN.	 .
2 a. m 	 	 -	 . 19.0	 12.8	 - 77	 2.6	 W
3 a. m 	 	 759.3	 18.8	 .13.0	 81	 2.5	 WNW
4 a. m 	 	 759.3 :	 18.6	 12.6	 78	 3.3	 NW	 -	 7	 CK. KN.	 .
5 a. m 	 	 759.6	 18.4	 42.1	 , 77	 2.5	 WNW	 .6 a. m:....	 	 	 759.9	 - 18.6	 12.6	 78	 1.3	 W

•

7 a. m 	 	 760.1	 18.4	 13.6	 86	 2.2	 WNW ,	 CK. KN. N.
.818 a:na 	 	 760.7	 18 6	 12.9	 %. ,	 5) . 04	 1	 iClaslvma	

N._	 _

9a. m 	 	 760.1	 ' 19.2	 13.1	 9 ,	 CK. K. KN.	 Nevoeiro denso	 .-
ovbeirO denso	 ..

1 1a. m	 	 "-	 760.9	 '20.4	 13.1-	 75	 ' 1.0	 SSE	 -
10 a..m......: .	 761.3	 - 19.4	 ' 13.9	 83	 1.0	 NW,	 O	 C. CM. KN.	 Chvyiscos ás 10 112. . •

'760 7	 20.3	 11.1	 62	 1.8	 SW	 •	 9	 C. CK. KN.

2 p.' m' •	  -	 759.5	 • 20.7 •	 9.9	 54	 4.2	 SSW
1 p: na.......".	 760.0	 - 20.6	 10.4	 58	 2.8	 SSW	 9	 Ç. CM. KN,

3p 	 mr. 	 	 759.5	 21.0	 10.6	 57	 1.0-	 SSE	 '	 2	 O. K.
'4 p.' m 	 -	 753.6	 20.8	 10.0	 55	 4.5	 SSE	 2	 C. K.
5p. m 	 	 759.8	 20.4	 10.0	 56	 3.0-	 SW .	 --	 -

(7 p.	 m 	 	 -763.5'.	 19.9	 10.4	 60-	 0.0	 Cainha'	 SK.N.
,6 p.	 m 	 	 760.1	 20.2	 9.3	 .	 51	 5.0	 SW	 .	 .

•
8p. m 	 	 760.8	 - 19.6	 10.7	 63	 2.1	 WSW

. 9 p, m 	 	 76041	 19.2	 10.8	 69	 2.0	 WSW
10 p; m:., 	 	 760.0	 18.8	 11.8 .:	 73	 ' 3.3	 -	 A\NW	 KN:N.'CK.
II p	 m 	 	 760.0	 18.1	 11.8	 76	 4.5	 WNW	 .

noite 	 -	 '760.8	 17.5	 11:1, -.,,	 73	 4.0	 .	 WNW	 i..
"'-•	 _	 I
  ,

i	 kmnwomw	 ,....	 .....4

Médias.: ,---...;'''	 ' 	 	 '760.23	 -19.39	 - 11 .;69	 70.0	 •	 2.5	 6.6	 ...
I

Temperatura: maima, 20.8 1s 4.0 p. m.^ minima, 17.3 ás 5.1/2 a. m. Evaporação em 24 horas, 2.7. Ozona : 7 h.
.7. h. n, 0. Chuva cahida, 7h. m. 0.00, 7 h. da noite, chuvisces. Horas de insolação, 5 h. 12 m. Total em 24 horas, chuviscos.



nisterio da Justiça- e .Nego•
cios Intriores

CONCURRENCIA PARA. A CONSTRUCCIO DE aisr
EDIFICIO PARA. OEFICINA, NA CASA DE COR-;

- RECÇÃO.	 •
De ordem do Sr. engenheiro-chefe das

Obras do Ministerio da Justiça e Negocios In-
teriores, faço publico que, ás 12 horas do dia
/O de junho do corrente amo, neste escri-
ptoria de obras, á rua da Constituição n. 36,
serão recebidas propostas para a construa--
O:o do um edificio para officinas na Casa de
Correcção, de accordo com as epecificações
e desenhos que se acham neste escriptoriei de
obras. á, disposição dos concurrentes, para
serem examinados.

A concurrencia versará sobra a idoneidade
do proponente, preço e prazo para a conclu-
são das obras. - •

03 concurrentes deverão comparecer neste
esariptorio de obras, no dia e hora acima in-
dicados, • com as propostas fechada, devida-
mente sellada,s, datadas, assignadas, 'com in-
dicação de suas suas residencias e . deverão
exhibir em separado, no acto da entrega da.
propostr, o recibo da caução de 1:0304000,
previamente feita no ThesouroNacional,para
garantia do contracto, e bem assim a prova
de estarem quites, com a Fazenda Federal o
Municipal, quant ) ao pagamento do imposto
de alvarás de licença, para o exercicio de
negocio, profissão e industria. 	 .

Os concurrentas declararão accaitar as in-
stracções 'estabelecidas para, o serviço de
concurrencia.

-Escriptorio de Obras do Ministerio da Jus-
tiça o Negocios Interiores, 27 de maio de
1910. — O escripturario, Antoni) Ui.: de
Loureiro. Maior.

EDITAES E AVISOS

j
Userip(orio cie Obras do -Mi-

S3xta-ferra
	 DIÁRIO OFFICIAL

	
Maio — 1910	 aSSN

MARCAS REGISTRADA

. 0.011f

Arthur- Alvea Loureiro, domiciliado á rua
Rodrgo Silva n. 42, apresanta a marca
acima, a qual é consistente em um rotulo
retangular, vendo-se em um oval, guarne-
cido de floro.; e bord idos de arabescos,
figura de um cavalheiro, empunhando um
frasco de perfumarias e • um ramalhete de
flores, offereceado a uma Dama que se acha
á sua frente, lendo-se, superior e inferior-
mente, as-palavras «Tintura-Daquezas.
parto inferior do rotulo, leem-se varies dize-
res sobre a quilidade, modo de usar etc. A
referida marca é usada no preparado tin-
tura para cabanos, fabricala pelo suppli•
cante, variando em côres e dimensões atira
de garantira sua propriedade. Inutilizava
uma estampilha de 300 réis o seguinte:
de Janeiro, 1 de abril de 1910, — Arthur A17
vos Loureiro.	 k.

Registrada sob a. 6.647, por de •spacho da
Justa Commercia.1, em sessão de hose.Pa.goa
no primeiro exemplar 05600 de sello por
estampilhas. R l o de Janeiro, 28 de abril de
1910.-8y/eis M. Teixeira, secretario inte-
rino. (Ao lado achava-se o carimba da Junta
Commercial,)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO . RIO DE .rsaintrto-

Renda do dia 26 do maio de 1910 a'
• Em ouro....	 24:054762
Em papel....	 44:614825 .	 68 : 6j5i587

arrecadada do 1 a 26
de maio de 1910. 	 	 5.438:2201'696

' Em igual periodo de 1909.. - 5.030:745612
Difierença a maior em 1910 - 407:475$084

RECEBEDORIA. DO DISTRICTO FEDERAL

-,Renda do dia 20 de maio . de 1910

Interior 	
	 5:2164800

- Consumo
Fumo.. 	 	 4:482's000
Bebidas. 	 	 3331260
Calçado 	 	 2:234000
Perfumarias 	 	 4l 500 •

E, plarmaceu-
ti sas 	 	 284000

Vinagre  -	 • 74000
Conservas 	 	 2:0504000
ChapéJS 	 	 1 :70 )40)0 .

	 11:6244200

Extraordinaria 	
	

3-)04680

Deposito. 	
	 1144000

Renda com applicação espe-
cial 	

	
463300

• 17:798P80
Renda do 1 a 21 de maio

0(.3 1910
	

1.367:873417

1.385:6724397

Eni igual portelo de 1909.ç. 1.308:564752

Directoria Gerai de Sande
lu

INFRACÇõES DO REGULAMENTO SANITARIO

Firam intimados a satisfazer nesta di-
rastoria geral, no prazo de cinco dias, as
multas que lhes forem impostas, ou, findo
esse prazo, se verem-processar do accôrdo
com o regulamento sanitario:

Pela 4» Delegacia de Satt le
D. Anua M. Guimarães Alves, multada

em 125$, por não ter cumprido a intimação"
n. 21.342 para executar o laudo de vistoria
procedida no predio de sua propriedade sito
á rua da Conceição n. 116, infringindo o § 1
do art. 93 do cita lo regulamento

Pe1aa6» Delegacia da Saude:
João Teixeira de Souza, multado em 125$

por ter alugado dons barracões á rua Sal:
danha Marinho n. 2?, "antigo 13 A, sem com-
municar á delegacia a vacancia dos mesmos,
infrin,giado o paragrapha unico, lettra A do
art. 87 do citado regulamento ;

Pela 7» Delegacia de Saude:
José Alves Rollo, multado em 125$, por não

ter cumprido a intimação n. 2.939, relativa -
ao predio n. 49 do Campo de S. Christovão,
infringindo o piragrapho mico, lettra B do
art. 87 do citado regulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Surde
Pablica, 27 do maio de 1910.—O secretario

	

interino, 	 Pragana.

r--Guarda Nacional
SETINIA VRIGADA -Da - INFANTARIA

	

.	 •

Pelo presente edital é chamado o capitão
João Moreira Maximo, mandado .aggrega,r
ao respectivo estado-maior, por decreto de
16 de dezembro do sano passado, -

 
para quo

se apresente neste commando, á rua do
Cattete • n. 296, dentro do prazo de 30 dias,
sob as penas da lei e de accordo Cem a dou-
trina do avisa n. 383, de 12 de março de
1903, o qual se fará acompanhar da necessa•
ria patente, para ser devidamente averba-
da. E, para que o referido lhe conste, fiz
lavrar o presente, que assigno.

Co:nmando da 7 » brigada de infantaria da
Guarda Nacional da Capital Federal, era 24
de maio de 1910.— Silvino Ribeiro, coronel
commandante.

•Caixa do A.mortiza.ção
Faço publico, em virtude da resolução to-;

mada peia Junta Aministrativa, em susão
de 9 do corrente moz, que fica prorogado
até 30 de setembro do corrente anuo o prazo
para recolhimento, sem desconto, das notas
do Thesouro -Nacional dos valores de 5$ dss
oitava, nona e decima estampas, de 10$ das
°liava e nona estampas, do 200$ da decima
estampa e de 20$, 50$, 100$, 20.4 e 500$ fa-
bricadas na Inglaterra (de que tratam os
editaes da 1 de março, 20 do abril e 25 de
novembro unimos), começando, dali cru
deante, a pratica dos descontos marcados no
art. 13 da lei n. 3.313 de 16 de outubro de
1886, a que so refere o art. 205 do decreto
n. 6.711 de 7 de novembro do 1007, (2 % nas
troe primeiros mezes, 4 ss nos outras tres
momo, O % nos tres ElOZCS seguintes, 8 %.
nos outros troa mezes,10 % no primeiro lura
que se seguir e mais 5 at mensaes dahi
dea,nte.)

Outrosim, faço publico que as notas dá
1$ da sexta estampa, de 2$ da sexta, setima
e oitava estampas e as dos mesmos valores
do 1$ e 2$ fabricadas- na Inglaterra. sejam
trocadas por moeda do prata sem limite de
prazo.

•
.•

-Caixa de Amortização, ,12 demole de 1910. -
—O inspector, M. C. de Leao.

Rectificando meu edital, datado do 11 de
dezembro de 1909, publicado no Diarit.
0/j7ciat de 19 desse mesmo xnez o seguintes,
que faz publico os numeres das apolices do
emprestimo de 1897 Sorteadas pela Junta
Administrativa desta caixa, em sessões de
25. 26 o 27 de outubro do referido anuo,
faço publico que os os. 16.655o 19.151, que
nelle se encontram, devem ser substituidos,
respectivarriente; por 16.653 o 19.156, que
são os das apolices °nativamente sorteadas.

Caixa de Amortização, 20 de inalo de 1910.
—O inspector, /1/. C. de Leao.

--
Alfa,n.dega do lila de Janeiro

ED:TAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

De ordem da inspectoria, desta Alfandeg,r.
se faz publico que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo mencionado:
no caso de serem arrematadas para eonsu-
mo, os seus donos ou consignatarios deverão
despachal-as e retiral-as no prazo do 30
dias, sob peca de, findo este, serem vendidas
por sua conta, nos termos do tit.
cap. -5°, da Consslidação das Leis das Alfan-
degas, sem que lhas fique o direito de allegar
contra 03 effeitos desta venda.
•Armazem n. 5—Manifesto n. 94—Marea;

BPC: 1 barril sem numero, vindo de Sou-
tbampton no vapor iiaglez Araguaya, des-
carregado em 7 de outubro de 1009; Consi-
gnado á ordem (vazio).	 •	 a -

Manifesto n. 998 —Marca LSC : 3 barris
os. 1 a 3, vinclps de Bremen no vapor alie-
mão Aachen, descarregados em 15 de mita-

• ••
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S.irci de 1C09; consignados .a . Francisca H.,
iloS Santos:	 - •

.Manifesto n. 1001,- Marca Carioca: 150
caixas sem numero, vindas de Hamburgo no
Xrapor allemão Cap Verde, descarregadas em
pi de outubro de 1909; consignadas a Fortu
nato de Menezes 8: Comp. •

Manifestou. 1.001-Marca LOC: 2 caixas,
vindas de Hamburgo no vapor allernã,o Vap
;Verde, descarregadas em 21 . do outubro
do 1909; consignadas a Lima Oliveira' ' &
Comp.	 •
•Manifesto n. 1.001-,Marea JCC .: 50 caixas,

sem numero, vindas de Hamburgo no vapor
- allomão ('ap Verde, descarregadas em 20 de
Setembro de 1909;, consignadas a João Ca-
lheíros & Comp.

Manifesto Fernandes Mon-
ra'6*: 1 barril, viridii de Hamburgo nó vapor
allomão Cap' Verde, descarregado em 19 de
outubro de 1909; consignado a Fernandes
MoUrão• & Comp..(Vasio).

Manifesto n. 1.001- Marca Figueiredo An-
tunes: 1 barril sem numero, vindo de Ham-
burgo no vapor ;salmão Cap Verde, descar-
regado em 19 de outubro de 1009; consigna-
do a-Figueiredo' Auttines & Comp. (vaio).'

Manifesto n. 1.001'- Má:rca,' MPSC: • 1
barril, viu:d.o de Hainbrirgo, riciVapár 011emão
Cp Ver•ds, • • descarregado 'em 19 de outubi;o
de 1909; consignado a • Marina' Pintd•da'Silva
(vasto).	 -

Manifesto' h, 1,901 Marea MRPS: • 1:
barril, vinda de HarribUrgCrno Vapor .alle•rnItio•
Cap Verde, descarregado miá 19 de outubro
de' 1909 ; eonsignad a- Maneei-- Rodrignes.Pinheiro (vasio) •.' • •'•	 _

'Manifesto n. 1.001 - 'Marca • Rabello Gui-
marães:, 2 barris, xlialos de . Hamburgo. no
vapor allemão Cap Vede, descarregados_em
19 de outubro. de 109 ; consignados a Ra-
beai) Guimarães & Comp. (vasios).

Manifestou. 1.004 -- Marca Carneiro: l•
caixa n. CO2,Vinda de liambgrgo no'vapor
á1!emo Bahia descarregada em 16 de ou-
tubro de 199 ..- Esta- marca-não corista do
Manifesto:

Manifesto n. 1.001 :--l\Nrcia Marques Silvá:
1 barril sem nuineró, . vinde -de 'Hamburgo
no vapor alleanão Bahia; descarregado em
16 de outubro de 19tI9; consignado a Marques
Silva & Comp. (vasio).	 •

Manifesto ri. 1.038- S.em marca: 1 mala
e 1, pacote sem, numeros, vindos da Amster-
darh no Va.POr holfandeZ 	 deScarre-
aados em 9 de-Outubro U1939. Ignora-se a-
consignaéão dotes' dous volaiMes. ••• •	 . •

•Manifesto ri. 526-.-Marça.E.Q.- Brazgeiro:
1 caixa; 'ia:- .3,52,8, :vinda de-Buenos . Ayres`
no Vapor nacional Jupiter, descarregada em.
12 de putubro-da 1909. ()manifesto da rela-
ção -não ,combina com o da secção. 	 •
' . Manifeáto n.; Ê:.2 barrica§ nái. 1,136/37;

Vindas ;-de 'Smatharnptori no vapor inglez
An:cizán, descarregadas _.CM 22 de outubro
de 1909 ;consignadas a-Lelizing ?a. '& Comp.

Manifesto ri. 1.047-Marca GZC: 1 barril,
vindo de Ha,mb.urgo no vapor allemão
rq71:a; .descarregado • era 22 de outubro.de
1909; consignado a Gonçalves Zenha & Comp.

.Manifesto .n. '1.047 'Marca • Fernandes
Mourão: .1 barril, vindo de Hamburgo no
vapor .allemão fpyranga,, descarregado em
22 do . outubro do: 1•909; consignado a For-
nandes .Mourão.& Comp. (vaS o).. • '

„Manifesto n. 1.047-Marca . Teixeira Bor-
ges:1 -barril, vindo de Hamburgo no vapor
allemão Ipyranga, descarregado em 22 de
outubro 4e1919;:consignado-a Teixeira Bcir-
ges da Comp. (vasio).

Manifesto n. 1;061- Marca. MT: 4. en-,
gradados ns. 1/4, vindos de Bordeauroao
vapor francez Amazon, descarregado em 22
dé °Mulita- de '1909; . consignadus ao major.
GoMeS • de,Castro..0 manifesto dá cabra:

Artriakeln nr8--;Manifesto 	 775•,--Marca
AI': 2 caixas sem numero, vindas de Bue-

nos Ayros no vapor francoz Les Alpes, dos-
1 carregadas em 2 de outubro de 1909. O ma-
nifesto não dá consignação.

Manifesto ri. 966-Marca John 1-1.
1 caixa vinda do Nova York no vapor in-

i glez Voldpol, descarregada em 5 de outubro
de 1909; consignada á 	 Buarque & Comp.

Manifesto n. 983 - Marca GMR: 3 caixas
•ns. 1/3 vindas de amova no vapor francei
'Italie, descarr?ga,das em 6 de outubro de
1901; consignadas a Genaro Marzone.

• Manifesto n. 983 - Marca G-R-M: 10
caixas ris. 4/13, vindas de Genova no vapor
francez Italie, -descarregadas em 6 de oda-
;bro de 1909; consignadas a Genaro Mar-
zone.	 •

Manifesto n. 983-Marca LCF: 1 caixa
n. 1.541, vinda de Genova no vapor francez
Italie, descarregada em 6 de outubro 'de
1909 ; consignada a Barborios Monesi
Comp.

Manifesto n. 983-Marca JFC: 10 barris
encapados,vindos de Genova no vapor fran-
'cez Italie, descarregados em 7 -de estubro
de 1909. no consta do manifesto a consi-
gnação. •	 -

Manifesto n. 1.007- Marca BJ: 1 caixa
n. 270, vinda de Fiume no vapor austriaco
:Istria, descarregada em • 11 dEl outubro de
'1919; consignada a ordem. ,	 •	 -

Manifesto ri ,.• '1.007-Marcb. AT: 1 caixa
n. 1.545, vinda,de Flutue no Vapor austriaco

descarregada- em 13 de outubro do
;19:9; consignada a Antunes Fremir.

Manifesto n. 983-Marca ACC: 1 caixa
n. 51, vinda de Genova no vapor francez
Italie, descarragada -ern . 19 de • outubro de
19)9; consignada não ha declaração. Não
consta do manifesto esta marca,

Manifesto n. 893-..Marca 1 caixa,
na. 62.487 o 62.886; vinda do Genova no ara-
por francez Italie,d ,searregada em 19 de ou-
tubro-de 1909; consignada a. Fratelli Marti-
-nolli & Comp.

Manifesto n. 1.028-Marca M-B--I: 250
barricas de cimento, vindas de Marselha no
vapor francez Provence, descarregadas em
18 de outubro de' 1939; consignadas ao
nisterio da Justiça e Negocics Interiores. 	 I

	

'	 •	 '3' secção da Alfandega, do Rio de Janeiro,
23 do maio . de 1910.-- ó, chefe, Ai. Ante-
nino de Carvalho Arantes.

Pela inspectoria desta Alfandega, se faz
publico, para conheci mento _dos interessados,
que foram descarregados para esta repar-
tição os volumes abaixo mencionados com
signaes de avaria e de falta ; devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-so no
prazo de 15 dias para providenciar a res,
peito:

Vapor inglez -Veraii, entrado cri 6 do
maio de 1910.

Armazem n. 15-CPC-LP: 2 amarrados
na. 2 e 1, repregados.

D&C: 1 barrica n. 7.192, idem.
, CPC-BT: 2 caixos na. 214/16;
• JMZ: 4 dita n. 16, idem,

ARP:- 1 dita n. 135, idem:
BT-C: 1 dita n. 205, idem.
AR,P-B: 3 ditas na. 161,149 e 142, idem."
BEC. 1 dita n. • 109, ideai,.
V: 1 dita n. 2, idem.
ABC-C: 1 dita n. 8.889, idem.
CB&C: 1 dita n. 1, ideai,' "	 •
AW: 1 dita n.16, , idem

, CPC: 1 dita n. 3, idem.	 •
PT-2.169: 2 fardoá ris. 5 e 8, avariados.

, G-2.169-M: 2 caixas ns. 2 e 13, repre-
gadas.
, Idem: 1 dita ri. 19, idem: • •	 ••

SO-2.156: 2 ditas na. 9.625 e 9.697,
avariado. ,	 '

Idem-A: 2 ditas na. 9.700, 9.701, ideni.
• 2.169: 1 dita n. 8, idem; 	 '	 • •	 1

SO-2.156: 1 dita 'n.* 9.692, idem. .
BMC - Rio: 1 dita • sem numero, •ava-

pada.
Vapor inglez-	 rdi, entrado • em 6•

maio de 1910.
• Arma,zem n. 15--AW;: 1 caixa ri, • 7,
ave nada.

OTC: 1 dita n.,416, idem.
NEC: 2 ditas .ns.. 210.e 414, ren

.	
rgfácia'S;;,-

Idem : 2"ditásns: 407 •e 416, iderif; •
GC : 1 dita n. 37.484, avariada.
NEC : 1 dita n. 408, idem.
Director Geral dos Correios': I -dita- •

n. 1.321, repregada e avariada.
' Idem : 1 dita n. 1.524, iderii

Idem : 1 dita n. 1.523; idem Idein: •
Idem :1 dita n. 1.525, Men] idein.
Idem : 1 dita ri. 1.534, idem ideria.
Idem: 1 dita n. 1.5' 9, idem idem, '
Idem : 1 dita n.' 1' 52,7, idem idem.
Idem : 1 dita n. 1.532, Wein idem. 	 -
HS-2.1 c 9 :1 'dita Sem' nuiliero; iderd,

idem. ,
Vapor nacional Saturno, entrado cai' 14

março de 1910.
Armazena n. 14=--:FAG : 1 engradado 34:1;

repregado.
Idem : 1 caixa n. 2, idem.
Directord a Agencia Americana-Dr. Ola-

vo Bilac : 1 pacote sem numero, adto.
Vapor allemão Halle, entrado em 9 'de

Maio de 1910.
Armazem n.	 '2 caixas sena nume., -

ros, repregadas e avariadas.
Idem : 1 dita idam, repregada.
GAC: 1 dita ideria_repregada e•avariada,:.
BC : 1 amarrado idem, idem, idem. • ••
CC : 1 dito' idem, idem, idem.	 . •	 •

i AL: 15 barricas' iderri, avariadas.
CO : '15 caixas-iderri; • idem. -

! Armazem n. 9 --. AA: 10 caixas Sena
mero, avariadas,' •
, JAR: 8 ditas Riem, idem.

EEC	 1 -
eaixa n."5 .911, repregacra e" avariada. " •

,•

Manifesto ri. 983-Marca CTZ: 1 barril,
ai. 9. vindo de Genova, - descarregado em 29
*de outubro de 1009 ; consignado a Nicola
.Zagari (vasio).
• Armazena ri. 16--Manifesto 930-Marca
CR: 1 fardo n. 375, vindo de Christiania no
vapor sueco Princessan -Engeberg,• descar-
regado em 6 de outubro de 1909. Não consta
do manifesto a marca. •

Manifesto n. 980-Marca CLR: 8 fardos
na. 370/7, vindos de Christiania no vapor
sueco Princessan Engeberg, descarregado em
6 de outubro de 1909; consignado a ordem.

anifesto n. 990-Marca Julio Almeida:
18 caixas ns. 1 a 18, vindas de Nova York
no vapor allemão Desterro, descarregadas em
14 de outubro de 1909 ; consignadas a Julio
de Almeida & Como,

Manifesto n., 1.028-Marca Francisco •Or-
tone: 1 caixa sem numero, vinda de Marselha,
no vapor francez Provence,- descarregada
em 19 do outubro de 1900. Este letreiro não
consta do manifesto.

Manifesto n. 1.028-Varca LF: 1 caixa
n. 3.933, vinda de Marselha no vapor francez
Provence, descarregado, em 19 de outubro de
1909 ; consignada a Antonio Duarte.

Manifesto n. 1.028-Marca LRC: 1 barril
sem numero, vindo de Ma: selha no vapor
frau:3z Provence, descarregado em 19 de
'outubro de 190J. Esta marca não consta do
Manifesto._
; Manifesto ri. 1.037-Marca ACB: 4 caixas
ps.' 1/4, vindas de Nova York no vapor In-.
Élez Jíanzilton descarregadas em 26 . de ou -
%abro de 1909; -consignauas a Ordem. O ma-

	

festo dá UB°.	 _	 —
Trapiche Ypiranga-Manifesto ri. 108:-

Marca M-;BI: 248 barricas de cimento, vila--
das de Marsalha no vapor francez Provence,
deScarrega las em 18 do outubro de 1909;
Consignadas a Ministerio da Justiça e Nego

	

Cies Interives. 	 •

	

'	 •
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Vapar inglez °vita entralo em 11 do
maio de 1910.

Armazem n. 11-JFSC: 1 caixa n. 573,
repreaada..

NI: 1 dita ri. 753, repregada, e 'avariada.
N1Z-556.838-1 dita n. 11, reprogada,
O alBC: : 1 dita n. 141, idem.	 .
FAC. : 1 dita ra. 7.119,. idem.
IEM: 1 dita n. 893, Mein.
J •C: 1 dita n„ 4.745, idem.
OBC: 1 dita n. 33, idem.
Vapor allemão S. Paulo, entrado em 16,

de maio de 1910.
Armazem 'n. 10 - ARPC: 3 amarrados

no. 106, 7 e 8, avariados.
CP & C: 1 caixa n. 4.193, reprogada e

avariada.
CB & C: 1 dita n. 370, repreg,ada.
File: 1 dita n. 7.50, repregada e ava-

riada.
FDC: 1 dita n. 7.597, avariada.
MWC:'1 dita n. 1.483, repregada,.
OABKC: 1 dita n. 267

'
 avariada.

1-dita n. I 453, idem.
AB: . 2 e,ngrados sem numeras, .idnn
CR • 1 caixa isena numir), repregada e

avaria la,.
E9SOM: 1 ditas ns. 2 e 19, avariadas.
Vapor ingdcz Latiam, entrado em maio

do 19.0.
Armazena ri.' 9 - Sem marca : 10 caixas

s -m nameros, avariadas.
I ban: 10 ditas sem numeras, idom.
Idem: 20 ditas som nurreaos idem. 	 .
ar npoc inglez Avon, entrada cria 16 de maio

do 1910.
Armazem n. 11	 CCP: 1 caixa ri. 2,508,

repregada e avariada.
, Idem: 1 ditam. 2.09, avariada,.
EUS: 1 dita n. 412, repregada. .
EDH: 1 dita n. 102, idcm.
PAC: 1 dita n. 2.720, avariada.
Re: 1 dit t. ri. 617, rapreg tda.
ddom lii ta n. 2.210, idem.
JCS: 1 dita n. 1.166, idem.
Idem: 1 dita;n. 1.165, idem.
VCC: 1 dita ri. 011, idem.
WP: 1 dita n. 116, idem.
Armazem n. 5-CNL: 2 ditas ris. 25 e 9,

reproaadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 18 e 15, idem idem.
Idem: 2 ditas n.s. 23 e 13, idem: idem.	 .
Idem: 3 ditas ns. 36,. 45 e 48, idom

idem.
Idem: 2 ditas co. 10 e 10, raprega,das e

avariadas.
Idem: 1 dita ri. 37, idem idem. 	 -

• Despaclos . aobria. agua-TB-L: 1 caixa
/I. 7.819, iriam idem. -

IIMC: 1 dita n. 1.000, idem idm.
Ta: 1 dita n : 1.835, 'idem idem.

•MC: 1 dita ri. 15; ide.n idem.
AI-DJ: 1 (1!ta n. 3.377,.idem idem.
Vapor aliemão Belgrano, entrado em 19 de

Maio do 1910.
,Armazena ri. 12-ASF-C: 1 caixa n. 891,

repregada.
Bi: 1 dita n. 1.505, avariada.
CPC: 1 dita n. 973, reprogada e ava-

riada.
ESC-EA: 1 dita n. 2.183, repregada.
Armazem n. 12-GDC: 1 dita n. 1491,^ rea

pregada.
TSDC: 1 dita n. 1.50', idem.
1\1 ;,-.B: 1 dita u. 5.430, idem.
Idem: 1 dita n. 5.408; idem. •
Idem: 1 dita ri. 5.435, idem.
OPC: 1 dita na;11-.766, idem, •
Idem: 1 dita ri. 11.707, idem.
SG-EM- - 1 dita n. 4.417. avariada-.

'A-C-19: e dita. n. 1.645; reprogada.
Drogaria Benicio: 1 dita n., 4, avariada.
Vapor Belgrand.

• -Armazém n. 5- A: 2 - caixas ris. 4.663 e, .
4,660, avariada.

•Idem: 2 . ditas na. 4.662' o 4,567, idem.
a . -Idem: 2 ditas no. 4.6025.''è 4.664, idem,.;:,	 .	 •	 ;

I lem: 1 dita n. 4.668, idem.
C-cll3-103: 3 engradados no. 14, 15 e 16,

idem.
Idem: 1 dita n. 13. idom.
A: 1 caixa n. 4.663, idem.
Idem: 1 dita no. 5.660, idem, -
Idem; 2 ditas no. 4.666 e 4.670, idem.
Vapor Titian, entrado em 14 de maio de

1910..
Arma= n. 1-CC: 1 calva ta. 955, ropre-

gada.
ESC: 1 dita n. 15.554, idem.
I lem: 1 dita 31. 18.0;4, idem.
EMC: 1 dita n. 4.30?, avariada.
Ide:n: 1 dita .n. 73, repregada.
F-M-C--C: 1 dita n. 517, idem.
ENIC-13: 1 dita n. 9;0, idam.
Arma= ri. 1-MG: 1 caixa n. 6.616, re-

pregada.
MGM: 1 dita n. L25, idem. -
MG: 1 dita n. 6.614, idem.
-Idem: 1 dita n. 6.590, avariada.
V:- 1 dita ri. 9, rearegadaa
Vapor it ',Bano Umbria, entrado em 18 de

maio de 1910.
Armazena da - Bagagem - Sem Marca: 1

inala n. 730, aberta.
Idem: 1 caixa ri. 737. -idem.
Mein: 1 mala n. 126, idern..
I . le:n: 1 dita n. 25, ideni.

. I(13,11: 1 caixa n. 121, quebrada. - 	 •
Idem: 1 dita sem numero, aberta e ava-

riada.
Armazena da Bagagrom-Idem: 1 dita sem

numero, repregada.
Idem: 1 mala n. 125, aberta.
Idem: 1 dita ri. 161, idem.
Idem: 1 dita n. 134. idem..
Idem: 1 dai, ri. 125, idem. -
Idem: 1 dita n. 114, idarn.
Item: 1 dita n. 130, idem.
Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de maio

de. 1910.-Pelo inspector, Crescentino B. de
Careal'.o.

Ministorio da Marinha.
• E. U. DO BRAZIL

Superintendencia de Navegaçlo
AVISO AOS NAVEGANTES . N. 11

Estado . do Maranhéto

Reposição de Sois

D3 ordena do Sr. cmtra-almirante super-
intendente de navegação, aviso aos nave-
gantes que a bola que marca a ponta N
do banco «Carca do Alcantaraa foi reposta
em sua verdadeira posição.

Esta bola foi á garra' em 23 de. março do
caareme armo conforme o aviso publicado
por esta directoria naq:uella data.

.Directoria de Hydrographia e OceanograL:
phia, 24 de mala de 1910.-Estevant Adelino
Martins, capitão do fragata, director.

31i.inisterio da . Guerra
. Departamento da Administração

LANCHAS A VAPOR, MOVIDAS A IIELICE, PARA
SERVIÇJ FLUVIAL NO AMAZONAS

De ordem dó Sr. coronel chefe do depar-
tamento, faço publico que a commissão do
'compras recebe propostas; no dia 30 de jutihá;
p ira, o fornecimento de duas lanchas para o.
.serviço fluvial, de arcando com a especifica-
ção abaixo :

	

.	 .

Dimensões :	 _
•	Comprimento total , 	21%03

perpendiculares20%50
Éocca 	
Pontal.
Calado" em" "ordem r de servi0.: :	 O,70

Caaco - De aç) Sierneus-Martin, do. pri-
meira qualidade, comia a face exterior galva-
niz tda.

As dimensões do material empragado ob-
edecerão ás prescripç5es' do Lloyd ingloz e
allemão.

Machina - Compound, caldeira para le-
nha.

Velocidade minima - nove nós na aritimoa
a 1:854 metros.

Dons coavezes - O superior, coberto por
um toldo de madeira com a faco externa ga-
rantida contra as fagulhas da chaminé. Os
suppartas do toldo bastante salidos para sua-
tentarem rêdes.

Bancos lateraes.-Este convez será Flocos-
sivel por duas escadas. Roda de leme o ca-
bina para o mestre da lancha, com cama,
banco, mesa, cadeira., aramá° e limpada.

No primeiro convez, o inferior, um salão
com mesa, arinarios, duas lampadas e aS-
sentas lateraes, que se transformem em seis
camas.	 •

A'. ré, uma latrina com la,vatorio.
'Ainda á ré, uma casinha geral.
Em redor do convez correrá -uma barda

fal a com altura de 0",50. O -casco será di-
vidido em compartimentos estanques.
. Bolinetes, ancoras, correntes, cabos, lan-
ternas, salva-vidas, bandáras, ferramenta
do rnachinista e foguista.

As lanchas serã entregues no porto do
Maridos, até 30 do novembro, completamente
pranaptas para navegarem, onde serão ex-
aminadas e acceitas.

As pessoas que pretenderem concorrer
deverão préviamente apresentar sua habita.
tação neste departamento, até ao dia 28.
ás 2 horas da tarde, e fazer a caução do
1:030:; na Directoria de Contabilidade, me-
diante requisição do departamento. As pro
postas são em duplicata, saltada a lo via,
devendo conter a declaração de s ijeitar-se o
proponente a todas as disposições em vigor.

Os proponentes devarã,o comparecer po -
saalmente ou fazer-se representar legal-
mente na occasião da abertura das propos-
tas, sendo motivo de exclusão a inobser-
vancia das disposições vigentes ou do pre-
scripto na presente edital.

Quarta Divisão, 23 de maio
Jacques Ourt,:que, coronel chefe.

De ordem do Sr. coronel chefe da 6 1 di-
visão do Departamento da Guerra. em vir-
tude do ordem do Sr. general ministro da
Guerra, contida em aviso n. 848, de 14 ,da
corrente, faço publico que, 60 dias depois da,
publicação deste no Diario Officio', estará
aberta nesta divisão, durante 20 dias, a
inscripção para o concurso de 28 medicas e
tres pharmadeuticos no primeiro posto do
Corpo de Sa,ude do Exercito, do accôrdo cena
as instrucções publicadas no Diario 011icia
de 10 de abril do corrente ano.
- Cada cmn lidato deverá para esse fina apre-
sentar petição escripta e assignada, por si ou
procurador o exhibir documentos provaado
ser: 1°, cidadão brazileiro no gasta de seus
direitos civis; 2, dout,r em medicina ou
pharmaceutico por qualquer das faculdades
federaes ou equiparadas ; 3° de comporta-
mento illibado; 4°, menor de 35 annos do
idade; 50 , de robustez, saude o aptidão para
o serviço na paz e na guerra; esto ultimo
requisito será. comprovado por inspecção de
sande nesta Capital. . •
• Os interessados que necessitarem de mais
informações, poderão dirigir-se a s esta divi- ;
são e nos Estados aos chefes do serviço -do:
sa,ude. - 	.

'6° Divisão do Departamento da Guerra, 23
de inalo -de 1910:- Dr. 'Antonio de. FixtrIco
'Lobo, tenente .-Coronel Chere da ta secção.

;

do 1910.-
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t'ãSTRUeç-ÁO rSe mus DE MELSIORXMENTO,
De PORTO DE C -JRUMDA, NO ESTADJ DE MAI TO'
0131:g_p .	 _	 , •

De ordem do Sr. ministro desta repartição,
face publico que; no dia 16 de agosto do cor-,
rente anno, ao meio-dia, nesta Directoria;
Geral, serão recebidas e abertas propostas:
para a construcção de uma parte 'das obras,

de melhoramento do porto de Corumbá; nó
Estado de alatto Grosso, de accôrdo com o'
projecto apPre vedo pelo decreto n. 7.293.
de 21 de janeiro de 1903, e com as seguintes
condições:

Ia	 •
As obres . a' eaecutar sao as seguintes: .

• a) uma muralha de cáes ccntinuo, com
80 metros de extensão; ao longo da margem
direita de rio Paraguay, tendo dous metros
de altura da agua na maxima estiagem.°
8m ,80 na maior cheia observada ;	 •

b) uma rampa, com 40. metros de exten
São, talude de 1:3 o atura da agua. de um
metro a dons metros na extrema yasante ;
• c) aterro da faixa comprehendida entre
essas duas constrOcções e o littera!, respal-
dado no nivel do coroamento da muralha e
com o talude de extreme; devidamente pro-
tegido;	 •

d) construcçã.o • de um armazem de caos,
;tendo 80 -metros decomprimento e 20 metros
de largura ;	 - -

e) apparelhamento do caos com linhas for-
nas, linhas para guindastes, calçamento,
drenagem, abastecimento de agua, luz o
'energia,

. Essess traballioe serão executados segundo
ás especificações annexas e não deverão • ex-
ceder.a quantia de 1.052:600$, por que estão
avaliados, não se tomando em consideração
as propostas de preços superiores a esse.

32
A fiscalização de todas as obras o trair.-

lhoà ficará a cargo da commissão que,para tal
fim, fôr nomeada pelo Govei no e com a qual
o contradtante :deverá entender-se directa-
mente sobro todos os assumptos concernen-
tes á sua execução. A administração dos
trabalhes da construcção caberá ao contra-
etante, que terá a liberdade de empregar os
apparelhos o precessoe que mais lhe convi-
erem, re ;peitando, porém, o plano appro-
vado, as especificações e demais condições
do contracto,

,
4a

O, preze marcado pare a coneltnão
todas as obras e serviços será do 30 mezes,
contades da data da assignstura do entra-
do, sonde incluidci neste periodo o prazo
maximo de seis mezes, necessarios para a
ernereza contractante apparelhar-se e in-
stalar todos á Serviçes,

.54
Fida reservado ao Governo o direito do

Introduzir nos planos approvados as modifl-
cações qüe entender necessarias, devendo,
porém, fazel-o com aprecisa. •antecedencia.
SI das modificações resultar prejuizo ao
eestractante, será este indemnizado da re-
spectiva importancia e,-na-falta de acceordo,*
nba' Arbitrgriento,..

• ' .6a
O contraetante, si residir fóra do'palz

si organizar empreze.on. perapanhiiv osteane
geira para cumprimento do contracto, obri-
ga-se a ter no Brazil um representante eom•
plenos e poderes para tratar e;
resolver definitivamente, perante o admini-
strativo ou judiciarios nacionaee, quaesquer
questões que com silo se- suscitarem no
paiz, podendo o dito representante ser de-
mandado e receber- citação inicial . e outras
em que, por direito; se exija citação pes-
soal.	 •

7a
No centrado serão estabelecidas as penas

pele nãe cumprimento das clausulas, em
fórma de reuna ou rescisão, e bem, assim o
modo de resolver as questões que o susci-
tarem entre o Governo e o Contractan's.

8a

OGoverno entregará, livre e desembara-
çadaeao cantractanto a área precise .para a
execução das obras previstas neste edital.

9e•
A concurrenda versará sobre ,a idonei-

dade do proponente o preço da construeçio.
" . 10'

'Cada, proposta deverá' Ser acompanhada
do cerjficado de deposito no Thesouro Na-
cional da quantia de 20:e00$, que reverterá
para os cofres da União, caso o propeneete
escolhido deixe de 'assignar o respectivo
termo de contracto no prazo do 10 dias, c ra-
tados da data em que pelo Diari g Official lhe
fôr notificada a acceitação de sua proposta.

11 2	. 	 .
As propostas deverão limitar-se a indicar

os preços d a unidade constantes da relação
impressa, que os proponentes encontrarão
nesta Directoria Geral, sendo 05595 preças
escrietos em - algarisrfies o por extenso, sem
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas de-
lumnas correspondentes da mesma relação e
não podendo a propasta conter con lição al-
gUma fera deste edital.

Cada proposta, msan organizada e 'devi-
damente selada, será fechada em envelope°
lacrado, 'sobre o qual o proponente escreve-
rá: proposta de 	  	  (nome
do proponente). •

A esse enveloppe reunira as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a condi-
ção 10e.

Todos esses documentos serão fechados em
um segundo enveloppe, igualmente lacrado,
que será entregue no dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formalidades doca-tu-
me, serão abertos.todoe os enveloppes, des-
entranhando:se deles Os documentos de pro-
va de idoneidade e reunindo-se os envelop-
pes comas propostas de preços de unidades,
fechadas como se acharem, em um mesmo
envolucro, que, depois de lacrado e rubrica-
do pelos proponentes presentes, que o quei-
ram fazer, ficará depositado no alinisterio
da Viação e Obras Publicas, sob a guarda da
director geral de Obras e Viação.

Dentro de oito dias, serão publicados no
Diario 01ficial os nomes dos proponentes jui-
gados ideemos para o contracto, annunciae-
do-se o dia para a abertura das propostas de

.preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
mais proponentes as respectivas propoAas

'fechadas, como foram entregues. 	 .
. O Gaverno, que se reserva o direito de

.julgar hveemente -sobre e idoneidade moral,
'industrial e financeira dos proponentes, po-
der. igualmente' 'anediar a presente con-
'currenciae - si achar InaceeitaVeia 'oe preços)
-pedidos _nas - propostas, Sem. • elueslique aos- j

proponentes o direito - de reclamar ,qualquer
anderapieação, sob qualquer titulo... . •

Será previamente nomeada - pelo GoVerfo
tima..calum,isan de. tres membros,- para o
.exame e. o julgamento das provas de idone4r
dade, exhibidas pelos proponentes.

 ••	 12e

O deposito constante da clausula -10e será.
elevado a 50:004, em apolices da • divida,

-publica _ federal ou em dinheiro, sem juros
para garantia da fiel observancia de toda-o

.qualquer das clausulas do - contracto que for
lavrado de ecoado com as presentes condi-
ções, o qual se poderá, ser ussignado á vis`e,
de competente recibo, apresentado nessa
conformidade.

NP caso de caducidade do contracto, o con-
lractante perderá esta caução em favor de
União.	 •	 •	 . _ - - •	 •

13a

, Todos es documeratos -referentes . ao - alu-
dido projecte das obras poderão ser-- exami-
nados .pelos, interessados, quer nesta -Directo-
ria Geral, quer no escriptorio de commise
são fiscal e _administrativa das • obras do
porto -do Rio de Janeiro, estabelecido á Ave-
n:da Contrai u. 'onde serão lambem pre-
stados o; mais (:eclarecirnentoe,e tal:omine:e>
de que porventura precisarem. •

• 141	 .
•A preferencie será dada • .coneurrente

que apresentar menor preço para, a cone-
strucção. Esse preço será calculado mu:ti-
pEca.edo-se ce volumes ou quantidades que
figuram na relaçãoempre.ssa, de que trata a,
condiçio 1 1 a, pelos preços de unidades apre-
sentado em cada proposta, •sornmando-s e
os di \Te osos productos asim elcontrados.
Esta sarnrha será o preço da constroicçãoe
para effeito da comparação das propostas.

Paragrapho unico. Fica expressamente
entendido que os volumes e • quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo de comparação das propostas;

•devendo ser opportunamente rectificados,
sem alteração dos preços. de unidades, segura-

:do as rneliçoes definitivas, as necessidades
do serviço e as indicações do Governo, , nos.
termos das pr sentes condições.--

Directoria Geral de Obras'a Vlaçio • 14 'da.
maio de 1910:— J. S. Pdrair-cis-1-.2.orta;
vector geral. • -

ESPECIFICAÇUS •

14

A muralha do cáos será construida der
concreto armado, com 10,11 de alt-ura total,
compondo-se do:	 .

a) embasamento continuo do concreto, en't
massa ou em blocos, com 4 a de largura . e-
tres de altura, assentado na dota de dous
metros, abaixo do nível minimo das estias.-
g ins conhecidas, sobre uma fundação, tendo,
41),6) de largura, repousando em terreno
resistente a juizo da commissão ;

b) paramento continuo de concreto arma-
do, com 0.,50 de espessura o 1/10 de arras-
:tomento, sustentado per gigantes, tambern -
de concreto armado, do estructura, metall:ca.
'reforçada ; esses gigantes terão 0,11 ,40 de es-:
pessura e serão espaçidos de dons metros
'entre eixos e solidamente fixados no embasa-
mente geral ; .

c) capeemento composto de um estrado de
concreto armado, fazendo corpo com a mu- .
ralha e encimado •por um coroamento da
cantaria, na Ma do terrapleno. - .

'0.arcabouço Metallico dos • gigantes come.,
põe-se de peças de aço- laminado, devida=
mente travadas, conforme indica .o desenho
n. 4, e o, enchimento, quer dos. gigantes, que
do paramento, será feito:edil-concreto de 1
'de- cimento', -de. areiar e 4 :de- pedra- bease
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-- Assim,. as .proPostasi Serão escriptas e-ni
duplicata, com tinta preta, sella,das na pri-
meira:via,Sem "emendas, rasuras, ou qual-
quer defeito que possa occasionar duvidas,
apresentadas separadamente para cada se-
cção de obras, devendo conter uma unica
fórmula do completa - submissão do propo-
nente a todas as clausulas do presente edi-
tal e o preço que elle offerece
'' Não serão tomadas em consideração qua,es.
quer offerf as de vantagens a,qui não pre-
vistas, nem as propostas contendo apenas
offerecimento de reducção sobre a mais ba-
rata;	 .

SÓ serão abertas as propostas cujos autores
forem julgados idoneos ; • .

Poderá., si assim convier, declarar a re-
partição, antes da abertura das propostu,
quaes os preços maximos acima dos quaes
não acceita concurrencias ;	 .

A abertura das propostas e sua leitura
se farão no dia, hora e local acima indicados,
deante dos coneurrentes que comparecerem,
rubricando cada um as propostas dos potros.,
as quaes serão publicadas na , integra, antes
de se decidir sobre dias;	 .	 - • • .

A concurrencia, cabe ao autor da proposta
mais barata, .por menor que seja a diffe-
renca ;	 •	 •	 .
1.= Em caso do absoluto; igualdade entre duas

Propostasa directoria s escolherá a que llie
convier.

-

• fada,; sendo á éstructura deste. Lpda.m.dnici
• Ibrinada -de telas de ferro estirado (metal
.déployà) . n. - 10. • • •

O macadam a empregar no concreto refe-
'rido - deverá compor-se de pedras que.pessaria
•passar em um anel de O na05 -e não o posstm
em um anel de 0111 ,12 do diametro, ficando

•a qualidade do material sujeita á approvação
da fiscal lz açã,c).

A areia deverá ser expurgada de todo e
-(pia lquer. detricto estranho e ser de boa
-qualidade, a juizo da commissao fiscal, a
-quem competirá tambern recusar o emprego
de cimento qm não seja, considerado conve-

niente para as obras.-
21	•

• A rampa será construida do seguinte
modo:
• Sobe o a .	,•on yen iontem ente soccad o
e rampado, com O talude de 1:3. sirá
cada urna camada de concreta armado, com

•-metal dènloyé n. 9, t mlo O",70 de espessura
disuosta superiormente em degeztos

no sentido transversal, e em banquetas no
sentido longitudioal : os de,grá,os terão de
largura 0m,70 por. 0" -,20 de altura o a ban-
i:meta 0,40 de largura e o mesmo 'declive
da rampa, sendo toda a construção do
mesmo concreto armado - Para, protecção
das banquetas, serão cilas revestidas de cha,-:
pas de ferro, com 0m,15 do largura o a/UI
de esoessura, em toda a extensão.
- Quanto ao concreto a empregar, serão ado-

•ptades o mesmo typo e cond:çõas, estabeleci-
dos Para a muralha do cáes.
- A base da rampa, conslitu'da por urna pe-
quena muralha em coucreto; tendo 1%50 de
lare-ura e 2%50 ale altura, será fundada na
()Mi média de 1 ,11 .50 abaixo das amuas mini-
mas o (»armada cio canlaria na mesma cõta
do embasamento geral da muralha ; dessa
tóta partirá a rampa a,té attin,gir em cima
o nivel do terraplano do cães. com um des-
envolvimento, portanto, de 22 ,11 ,50. ' •

A mnralha do cá,es será provida de uma,
escada de cantaria. do accordo com o dese-
nho • n. 5, toda construido, de cimento -ar-
mado, formando corpo COM a muralha.- que
para • issa t^ri, uma disposição • especial na
parte correspondente.

Os degráns dessa escada serio de cantaria,
com 0'n ,20 do altura e 0m,30 de passo, uteis,
devendo a escada ter I mar-0 de largura e um
patamar central, tambem de cantaria. O
preço desta deverá ser incluido no da mura-
lha por metro corrente.

A muralha do estes será provida de quatro
postes de amarração, e a rampa de seis nos
tos. todos de ferro fundido, sufficientemente
resistente, e fixados corri toda a solidez, sendo
as respectivas situa ç3es indicadas no desenho
n.- 2. -O preço destes, como acima; para a es-
cada. •	 •	 • •
• A muralha transversal, de 21 metros-de

Com primento, que separa a muralha do cães
da,rampa, tem o seu preço incluido no esta-
belecido por metro linear de cáes, de. 80
metros.
• O preço do aterro deverá referir- .se a

areias limpas, dragadas no leito do rio, ou
terras de boa enalidade,procelentes do arra-
amento de morros proximos, sendo medido

no local de descarga, convenientemente re-
spaldado na cdta do cães.
.• O talude desse aterro, no extremo mon-

tante, será rampado cam a inclinação de 1:3;•
essa rampa, depois de socada, - será prote-
gida por um grosso calçamento de alve-
naria, tendo um minimo de 0,Ta50 de espes-
sura e composta de pedras nunca inferiores
aa40 •kilos de . peso approximado, devida-
imante travadas entre st.

O armazem será coristruido,com fundação'
çie concreto armado, de um typo dependente'
'alp aterro em- que for feit6;paredes de tijolo'
Xpparente 'cbm argamaSsa- de cimento na'

• De ordem do Sr. ministro desta rapar-
tiçao, faço publico que, na fôrma da con-
dição 20 do edital de 21 de dezembro de
1909, foram julgadas idoneos para o con-
tracto da construcçãe acima indicada os se-
gumtes Srs. proponentes .	 •
•

• 

João Zeferino Ferreira Valioso (proposta
n. 1);	 -

Francisco Tito de Souza Reis (proposta
n. 2;

João Caetano da Silva Lara (proposta

; Alfrelo Amorico de Souza Rangel (pro-
posta n. 4) ;
, Mario de Oliveira Roxo (proposta n. 5);

Jayme Sabe. Dr. Jose Nogueira de Sá e-
Joseph Gerspacher (proposta n. 6); a

Joaquim d.e Oliveira Fernandes e Umberto
Saboya do Albucinerque (proposta n. 7) ;

Firmo Alves Pereira (proposta n. 9);
• Cantanhede & Comp. (proposta n. -10);

Antonio Januzzi, Filhos & Comp. (pro-
posta n. 13);
• Francisco Oiiveira Passos (proposta n.17);

Alberto da Cunha Horta e Antonio da
Silva Barbosa Fontes (proposta n. 18); .

Oataviano Machado e Willy Fiseher (pro-
posta n. 19).

Na conformidade da - mesma, Condição do
etlital,serão abertas, nesta Directoria Geral,
no dia 30 do corrente mez, ao meio-dia,
as 13 propostas apresentadas, respectiva-
mente. por e -Ses Srs. concurrentes, sendo,
ontrosim, desde já convidados para rece-
berem as suas propostas, com : os 'do-
cumentos que as acompinharam, os Srs.
proponentes que aqui entregaram as de
mis. 8, 11, 12, 14,15 e 16:

Directoria Geral de Obras e Viação, 26 de
maio do 1910.—J. F. Parreiras Horta, di-
rector geral.	 ,	 (.

naaparticaão Geral cios Tele-
va, plias

DE CâNCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE ESTA-
BELECIMENTO DA RftDE PNEUMÁTICA NE ,TA
CAPITAL

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico que, ás duas horas da tarde do dia 31
do mez corrente, na Secretaria desta repar-
tição, serão recebidas propostas para a ex-
ecução dos trabalhos abaixo mencionados e
especificados.
t • A coocurrencia será feita segundo as re-
gras estabelecidas Pelo dt. 54adtti lei n. 2.221,
de 30 de"dezernbre de 1909- - 	 '-•

ESPECITICAOES

Construeções e reparos-
Os trabalhos de construção de que trata

o pr:s »nte edital abrangem os tres servi-
ços abaixo, para execução dos quaes deverá
o contractanto guiar-se pelas esmcilleaçõas
seguintes:

I,
Construceito de um pamlluTo de mae 7+nzas no

terreno da estafflo do largo do Machado

Este pavilhão terá 24 metros de compri-
mento, sete metros do largura e cinco me-
tros e meio de pé direito, e será construido
de pleno 'acoordo Com o projecto anneko,
respeitadas as seguintes especificações:

Alicerces Largura de 80 centimetros,
profundidade necessaria, tendo primeira-
mente bise do concreto 1:3:6 com 50 cent!--
metros de altura e parte restante de alve-
naria de pedra-argamassa de. cimento e,
areia 1:3.

Baldrame — De 40 centimetros. de altura.
e 40 centimetros de espessura, feito com
alvenaria de • pedra e argamassa de cal
areia 1:3.

Camada impermeiavel —Depois do aterra
necessario, será feita uma camada de con-
creto abrangendo as paredes e toda a arca
coberta com o traço do 1:3:6.

Paredes mestras — As da fachada e do
fundo serão do alvenaria de tijolo de loa
qualidade e argamassa de cal e areia de
1:3 e a espessura de 30 centimetros. As
duas paredes longitudinaes serão tambeni
de alvenaria de tijolo 'e mesma argamassa',
porém, com 25 centimetros de espessura' o
reforçado com pilares de 0,50x0',50 espa-
cejadas de quatro metros. 	 -

Cobertura—O madeiramento será de pinho
de Riga com as dimensões e fórmas estabe-
lecidas no projecto ;.e a cobertura, de telhas
legitimas francezas. A parte aberta da cla-
raboia central será feita com enquadra-
mente de madeira e venezianas feitas de vi-
dro de duas grossuras. As calhas e condu
ctores serão de cobre de 14" e estes °ocultos
;nas paredes.	 .

Forros=-Corn taboas de pinho de Riga de
5 em couçoeira, será feitoo.férro do saia o
'camisa com abas, cimalhas, gregas, bairref:

propéreão- de 1:3 s espessura correspondente
a 1, 1/2 tijolo, tendo contrafortes'de pilas
trás • com 2; 112 tijolos em 'quadro, " tia
mesma alvenaria, no local de cada uma das
tesouras - da • cobertara.	 •

O vigamento do telhado será todo metal-
lieo e 'a cebertura feita com telhas; typo
francez,- disposta'de modo a receber um lan-
ternim central em caala uma das coxias que
serão duas, divididas catre i pelas columnas
de ferro, em que se apoiarão as tesouras.

O pavimento interno será calçado a parai-
lelipipedos do granito ou lençol de asphalto,
bem como as duas plataformas latamos, que
demão ser conztruidas CMII cobertura
Semelhante á do corpo central.
• • Directora Geral de Obras e Viação, 14
do maio de 1910.--J. F. Parreir ,s Horta,
director geral.

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇXO DA SE—.
CÇÃO DA ESTRADA DE FERRO OESTE DE MINAS
COMPREUENDWA. ENTRE IIENRIQUE GALVA0
E b nar.omerrae 45 DA ESTRADA DE FERRO
DE GOYAZ
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- porta, e feita a, claraboia„ construido e pia:.
• tado o forro'; a	 de 60 %, .depois de inteja
ramente prompto . e acceito. - •	 •
. O contra.ctaate deverá indicai, • o prazo
.para as obras; excedido esse p;-az', incor-
, rara, na multa (liaria •de lí 0$, até a sua,
conclusão, salvo caso de força maior, julgado
pela fiscalização.-

Dons meros dcpois da.acceitação. das obras
acima, ,poderá o contracta,ate requerer ,á
,.directoria da. Repartição . Ge• eal dos Tele-
graphos a"retirada.do deposito de 4:000$901.

_Esse .derosito, durante os dons :rezes acima,
garantirá as imperfeiçõas ou . faltas qup
forem encontradas nas obras.

SPEÇ TF ICA ÇÓ ES

tés, dex 3", -nas partes indicadas.no pro-
jecto; de moda a não serem vistasjas telhas
•pela Parte interna. 	 .

Ladrilliatnento-;-Todo o solo será , revesti-
do de ladrilha hydraulico, de. tres cres, do
boa qualidade-, levando roda-pés tambem do

•ladrilhos. ,	 •	 •
Azulejamento—As paredes serão revesti-

das, até dons Metros de altura. Corri'azuleje,
do praça. de 15$ 'o metro quadrado, sem
as. acatamento. •

Esquadrias—Comà indica o projecto, tanto
no fundo "como na' frente, ficarão Urna poda
e diiaS janeiras:: construidaa de Pinlió do Riga

. de trcs centimetrcs de espessura, .tendo . ve-
nezianas, vidros da.duas grossuras e postigo
de"segurança.-ta,mbem almofadadas' o de,pi-
nlici de Riga, leVando dobradiças e fechos .re-
forçadcs.

Embeço e reboco—As paredes externas le-
varão. emboço reboai) com argamassa do
cimento e areia o nas internas . o emboço
será do cal e areia e &reboco de cal pura.

Pintura. — Depois de convenientemente
queimados 03 nós, todas as madeiras serão
pintadas Colai ires .mãoade tinta, bem como
os forros. • A'fachada será ,de, .cimento em
irustico e com fingimentos de tijolo appa.-

' rente,- eorrib "indica. o 'injecte. As paredes
levarão.daiaaluras a fresco.
• Tanque.--:COm'aS dirnensõre's indicadas no
,projecto, será construído um grande tanque
de alvenaria do pedra com argamassa de
cimento e ernboço de cimento puro. Este
.tanque levará valvula de esgoto de 1":5 do
diametro, ladrão o os encanamentcs pi ecisos
com uma torneira- de latão de 1":5 de dia-
metro.	 "
• Calhas . -;-- Para-a passagem dos tubos indi-
cados no projecto, serão construidas calhas'
ou sargetas revestidas de cimento e conve-
nientementa cobertas de tampas de ferro ou
marmore.

As bases para as máchinas, bem Corne ()
'outros' pequenos trabalhos necessarios ao
assentamento delias, deverão ser ajustadas
depois de iniciados os serviços, não ficando,
entretanto, a Repartição Geral dós Telecira-, phcs, obrigada a mau lar executar as ditas
obras 'peie aontractante, descia que o seu
prezo seja eiaggerado.-

• i 	

II

Preparo da estaesfo do Largo do 31-cleado -

Para evitar a entrada dasaguas da chuva,
desde o alinhamento da rua até á primeira
arca interna, será levantado o chão com con-
creto e sobre este collocado ladrilho hydi atz-

lico de boa. qualidade e desenho, á escolha da
fiscalização..

Sobre as soleiras actuaes e na altura de-
terminada, serão collocadas outras de mar-
more.

AS paredes da parte da estação destinada
ao publico e aos apparelhos pneumaticos
deverão ser • convenientemente preparadas
para depois receberem pintura a oleo, bem
como os tectos.

•Adaplaeito e preparo do 'parilhéto de maclanal
da rua Senador Pónzpeit

Na; parte do' deposito, cedido pela Estrada
de Ferro Central do Brazil, para funcciona-,. mento da rede pneumatica, deverão ser fei-
tas as -obras indicadas 'no projecto armei() e

•:de accôrdo com os seguintes especificações:
T Janellas—Na frente e lateralmente de-
erão sor abertas ires janellas, fazendo-se

ás respectivas descargas com ferros e con-
Creto. Estas janellas, bem com as outros ex-
istentes; serão. feitas 'de pinho de Riga, cem

, veneziana e 'vidro, e terão. folhas de segu;
/uno. "	 •.	 ,	 .

• Porta—A -porta da entrada tambem• da-
verá ser -substitnida por outra de pinho de
Riga, coma vençziana e vidro e postigo de .
segiirança, r.-forçado.:	 •	 •	 •	 5	 -

Cobertura — A cobertura- existente será
conservada, fazendo-se, entretanto, na- parte,
central umaelaraboia do ferro e vidro fomo
com l,60/1 m ,60 e elevando em volta as com-
petentes venezianas.	 ••

Forros a"-a-Par evitdr o aquecimento, será
feito um farro de pinho de ,Rig:4. do saia e
.camisa de cinco em couçoeira, lendo a Ténia
p ilygonal indicada, no projecto-junto.

Para eupportar -o forro ligado ao entre-
liculo de ferro, serão fe:tas arrnaç5es de ma-i
deira em forma de -tesoura e. fixas a -estas,'
correrão os barrotes de forro da 373". tudo.
de pinho de Riga. Concardando o. forro -de
madeira com as rareies, serão collocadas
molduras e abas de pinho de Riga.

Azulejos — As paredes internas até a al-
tura-de .2"1,0-levarã o revesti-montoazu-
lejo de preço do 15$ o metro quadrado, sem
o assen'amento.

Ladrilhamanto — Depois de feitos os as-
sentamentos rara as machinas. será toda o
solo do pavilhão revestido de ladrilho liy--
draulico de-boa -qualidade-. Os rodapés tara-
bem serão de ladrilhos.'

Grade de ferro — Separan:?o os manipu-
ladores .do pneumatico das inanirias e to
Jogar indicado na planta, será collocada uma
grade de ferro de 1,010 de altura, tendo uma
cancella abrindo em duas folhas, com abar."
tura de 1 0,60. -	 -•	 -

Paredes internas — Depois de converiien
temente preparadas,- as paredes internas
levarão caiaduras a fresco.

Pintura — As esquadrias, os tecto e &-
mais madeiras e ferros a.pparentes serão
pintados a oleo, com Ires mãos.

'Paredes externas — As pareles externas
serão lambem preparadas e conveniente-
mente caia-las.

Tanque — Com as dimens5e.s do projecto,
fará o contracta,nte um grande tanque com
alvenaria do pedra, argamassa de cimento
e emboço de cimento puro. Este tanque terá
exgoto, ladrão e torneira, de 1 1°,5 de dia-
metro a as canalizações precisas, tanto para
agua como para exgotos.

Valias'— Para a passagein dos tubos indi-
cados no pl'ojecto, serão conátruidas calhas
revestidas de cimento e convenientemente
cobertas de tampas de ferro ou ,do mar-
more.

As bases para as -machinas, bem como
outras pequenas obras necessarias ao assen-
tamento delias, deverão ser ajustadas depois
de ser iniciados os serviços, não ficando entre-
tanto a Repartição Geral dos. Telegraphos
obrigada a mandar executar-os ditos traba-
lhos pelo contractante, desde que o seu
preço soja  exaggorado.

Para garantir a eXecução é a proposta daS
obras- acima depositará deontractante
quantia de 4:000$ na Thesouraria da Repar-
tição Geral dos Telegraphos e o recibo desta
acompanhará a proposta.

Para a execução dos tres serviças acima,
deverá o concurrente dar o preço, parcella-
damente, de cada "uma das obras acima
discritninadas e a somma total das mesmas.

O pavilhão do Largo do Machado será pago
, emduas prestaçõas iguaes : a la depois de
. inteiramente promptas as paredes e defini-
tivamente -coberto e -com -revestimento -de
concreto a 2a 'o ultima, depois do acceito"
,pela repartição,

O preparo dá estação do Largo do Machado
será pago depois de inteiramente prompto o
serviço. -

O Preparo do pavilhão de machinas da rua
Senador Pompeu será pag o em duas presta-

es: uma; de 40	 de valor da proposta.,

deaois.de- ater tas e collo cadas -as janellas (34

, -
28 seceeto -

- Os trabalhos a executarem-soror .concrir.-
rendia, de accôrdo com o edital publicado
em 24 de maio de 1910, serão os seguintes:

I.° Abertura de valias nos passeios e ruas.
. 2.a Fornecimento e assentamento dos blo-

cos.de concreto para fixação e nivelament4
dos tubos.

3° Construcção• das caixas de inspecção.
. 4, 0 :Reposição da terra nas valias e remo
ção . da excedencia.	 .	 -

5. 0 Reposição do calçamento.
1.1.—Abertura de valias nos passeios e ruas

Depeis de, feita: a Iccação nos ,passeios e
ruas pe:o engenheiro designado pela Ra7
partição Geral dos.Teleg,Taphos, deverá o
contractanté abrir. as valias coal In.rgura
minium de 0;50, para collocação dos tuboS
e com uma profundidade de V 11,50. .•

Por ()ocasião da abertura o fechamento
das valias ó contractante responderá pel.s
prajuizos causados em todos os encana-
mentos, colloca,dos no só o e ta,mbem pelos
estragos feito3 nas installaç5es electricaa •
existentes nos passeios e ruas, •

Si dentro de 24 horas não tiverem sido
reparados 03 estragos ' acima e houver
reclamação ou a Repartição dos Telegraphos
julgar urgente o serviço, immediatatnento
mandará executal-o, por administraçÃo 0 11 . •
qualquer outro meio que julgaracenve-
Mente, sendo pagos esses trabalhos com o'
dinheiro depositado pelo contractantepare;
gara,ntia das obras.

Não poderá	 contractante. 'ré-clamar'. •
qiiantó á imp ortando, e, bepi assim, comple;,
tará, no primeiro pagamento, o -deposito'
exigido.	 •

.A abertura dessas Valias terá uma exten-
são de 10.213%00 e serão abertas nos pas-
seios e ruas, nas qualidades de revestimen-
tos abaixo designados:

metros-
Passeio do cimento. . 	 	 1.679
Passeio de la crado 	 	 3.413'
Passeio de ladrilho 	 	 469
Passeio de alvenaria do pedra. : 	
Passajo de veneziano 	  	 • •
Rua .de asphalto 	  
Rua de pa.rallelepipedos 	 	 87- •
Rua de macadam 	 	 1.436
Atravessando terra 	 	 1.303'

• •
. Total  -	  	 10'213.	 .

Na abertura das valias, deverá o contra--:
eta,nte retirar os materiacs com cuidado,
afim de serem aproveitados na reposição. •

As valias deverão ser abertas na extensão,
:media de 200 metros, isto é, entre dum cai- .
xas de inspecção contiguas com as. decria-
ividades determinadas pela, fiscalização.--
5o v_Forneeinliinto e assentamento .dos

-de concreto para fixaçao e oiroc:amento dos-.
tubos..	 '

Depois" de abertas as valias, o contract vate .
fornecerá e .collocará os blocos de concretO
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•repre3entadps .nos -desenhos .juntos 	 bOin

fAri, o enehimento com argamassa de.
:C.imente á areia do traço de .1:3, depois de
,collocados es:tubos • pela . Repartiçãe Geral
deS Telegraphos,
: 03 tubos .-para a rê le pneximatica terão
-um comprimsnto de 6",i, portanto nas ligas-
çõas serão colloçados blosos apropriados . c) no
•ceotro mais deus outros Co outro typa:
- Para ea,da tubo, portanto, deverão, ser col-
locadoS um bloco na juncção e dous no cen-
tro, isto é,2,m() em 2,"0 deverá. ser collocado
:rim blcco. .	 • •	 -
• Esses blocos deverão ser construidos . do
concreto moldado com um do cimento, qua-
tro de acia e seis de maca.dam fino s -

3• 0 — Construcçao das . eaiaus de inspecçcio

• Nos pontos deterininadOs, deverão ser con=
átruidas C Lixas de inspecção, com as di-
mensões indicadas no projesto.annexo. Serão
essas.ca.ixas ponstruide.s . nos pontos em gire
os, tubos tiveram 0,11 ,80 de compririsento.
Dep)is de feitas ai escavações necessarias;
do acCordo com as  dimensões da caixs e
com a profundidade que deixe - aberto C111,29
aba'xo do eixo c:os tubos, serão construidas
as pareCes latteraes co:n alvenaria de tij i la •
da melhor qaa.lidado e argamassa de ci-
mento o areia no traço de 1:3.
• Será praferivel, em vez ds. tijolo, alvenaria

de pedra com a *mesma Lrgarnassa acima,
ou concreto,,não havendo augmento de preço.

As paredes do caixa deverão ficar respal-
dadas , a Ca",13' abaixo do passsio, para as-
sentar nelts o. estra lo do cimento arma,lo,
que deverá ser feito de ferro redondo indi-
cado n detalho annexo; com um h ma con-
creto envolvendo inteiramente esses ferro-:
o deixando esse estado a,bertura para' ass
sentar* atsmpa de ferro fundido, qua sorá:
foraecida pela Repartição Geral 'dos Telo-
,graphos.

Para a conrecção do concreto neces;ario
ao estrado, deverá ser erápregada-areia la-
vada, cimento de boa qualidade e macadam
fino na proporção de 1:3:5.

Como bem se vê no projecto, .as paredes
latteraes devem calçar os tubos do pneuma,
tico - e •nuaca comprimir os deslocal-M da
posiçã,3 precisa.

ParalLslamente a esses tubes, tarei= de-
verão correr dous cabes telephonicos, que
atravessarão as Mesmas paredes, devendo
ficar as 'aberturas necessarias para isso.
" O findo da caixa deverá levar um calça-
Manto de alvenaria de pedra, para facilitar
a limpeza c permittir a infiltração das
aguas.	 , .,•

O numero approaimado das caixas a con-
struir-se scri de 52.

4: 0	 Reposiçeio da terra Mis valias d
remoça° da excedencia-

Depois de definitivamente collocados os
tabos. o feitas r s necessarias .experiencias,
serão .s valias cheias do terra, que deverá
ser bera molhada e soccada, afim de evitar
o recalque do calçamento a fazer-se... .

A terra excedente será removida, logo
após o fechamento da valia, sob pena de
mandar a Repartição Geral dos Telegraphoá
fazer administrativamente, como no caso
dos encanamentos.	 • •	 •

5. — Reposiçko do calçamen'o

A reposição do calçamento deverá 'ser
feita logo após* o fechamento das. vallasi,
podendo, em a'glimas ruas mandar a Repar-
tição Geral dos Telegrapiaos fazei-a admi-
nistrativamente, por conta do contractante,
si dentro de ires dias, depois do experimen-
tados os tubos, o-contractanto não tiver
dado inicio ao serviço.

A repes:ção do calçamento será feita -por
preços unitarios para cada especio indicada

no começo destas especificaçõss e será-sem-
•pre medida por metro. corrente.!

Os .passeios e ruas devem ser . reparados
:adosarnanto; de modo a ficarem 'gumes

as que existiam antes d..s aberturas das
•vallas, e a contento da fiscalização -e -
pridas as: • exigenclas ala .Prefeitura
cipal.
• No-preço unitario paraa raposição do. cal-
çamento dos pa,seies o-1 fechamento dos ras-
gos-feitos . nas -ruas, deverá contractanto
incluir o- fornecimento do. material preciso,
laes como : argamassas, concretos,' parallo's
lelepipedoa, asphaltos, :ladrilhos, pedras,
etc.; etc. - : •

Para garantir a execução da obra, deverá
o cantractante - . fazer ria Thesouraria, da Re-
partição Geral dos Telegraphos um deposito
de 9.004 e, conjuntamente á proposta, apre-
sentar recibo do dito deposito., .

Para execução do; serviços, deverá o con-
tractante dar os seguintes preços unitarlos,
scmpra por metro corrante:
1. Abertura das valias nos pas/-

seios e ruas, fornecánen to, assen-
tamento e nivelamento de blocos
de concreto, reposição da terra:
nas valias e remoção da excoden-
cia 	

ConStrucção de cada uma" das
caixas do inSpecçãS	

III. 'Reposição do calçamento dá:
AlVenaria, de pe.ira 	
Parallelepipados 	

• Lagedo 	
1\1 icadam 	

. Cimento  * 

Especial da Avenida Central
, Ladrilhos...........-. 	

.	 .

4,spha.lto 	
Os pagamentos serão mensam e de accórdo

com as rnediçõea feitas pelo engenheiro en-
carregado do serviço.
.* O contraeta,nte deverá' tambain indicar na
sua propOsta -a extensão media , de valia a
abrir diariamente. - s
-* Deixando ó conStructor 'de curnprir o con-
tracto, poderá a , fiscalização multal-o
200$ é, na reincidencia ; no dobro, e si não der
.andamenta necesaario o : boa execuçãO ao
serviço, poderá, a Repartição Ge.al do) Tele-
graphos rescindir o presente centrado. ,	.
-. Um mez depois da ultima mediçãe, poderá
o contraclante requerer 'a Directoria da Ré-)
dartição Geral dm Telegraphoa a entrega
do deposito feito ou o Saldo, em : caso- da
desconto ou multas qu) tiver' incorrido* o
mesmo:" 	 ' •:

Si no período de um mez, o contractanto
não fizer os reparos necessarios resultantes
da má execução dos trabalhos, taes como
recalque das terras, depressão nos calça-
mentos, etc., servirá este deposito para ga-
rantir estes trabalhos, que serão feitos pela
Repartição Geral dos Telegraphos e pagos
com a importancia depositada para a ga-
rantia.

Rio de Janeiro, 24 de maio de .1910.--
Lezpoldo J. Weiss, vice-director interino. ,

JEstracia, do Vor.ro. Central do
13razil

INAUGURAÇÃO DAS ESTAÇÕES BURITYS E
PIRAPORA, NA LINTIA DO CENTRO

. De ordem da directoria sé .faz publico que,
no dia 28 do corrente, serão abertas ao tra-
fego, para o serviço de telegrapho, viajantes,
encommendas, bagagens, mercadorias, velii-
calos animam. etc ., .as es taç õ 33 de Buritys
no kflometro 976,326 e Pirapora no kilorne-
tro1.005,940, da linha do centro. •

• Minister-10 - (1.EL .A.4.rica1 tara;
Iudu.stria e Comutei-cio

• DIRECTORIA- GERAL DE ' ORTCVi4TTJRA "
E INDUSTRIA ANIMAL	 •

Cone rrencia para marcas de ct,Imaes,
-...Noto termos do xe sulamento que sasconoss

:parilia o decreto n..7.917, do 2,1 de triarçd'
finde, recebem-Se propostas nesta repartiçã,o‘
no -  15 de julro proximo vind ouro; á 1
hora da tarde, de systems dó mardas a figs),
destinadas a. assigoala.r, os animaes de raça'
bovina, eavallar o muar, devendo os .syste-
mas satisfazer as condições segiiintes:	 .
. 1. 'O Systerna-. deverá ter aá pecesSarlas
regras para	 composição • o leitura das

onarcas. •	 .
II. Cada marca correspondera a um nu-»

mero da serie natural da numeração. 	 o s .
Ás dimensões das marcas devem ser

taes que, uma vez desenhadas em tamanho
natural, poSsam ser iiiscriptas em um qua-
dràdo *de Offi ,10 de* lado, ou . em um reetan •
guio cujo lado -maior não exceda desta
dimensão. '
• - -As-marcas devem,"-tanto quanto, pos-
s' yel, diferir umas das outras, para -que se
a's nessa reter á simples 'vista, faCilitando,
'assim, a separação dos anil-lues dá- um
Todeio,. quanda assignalados com diversas
marcas.	 '•
• V. • As 'hiarCa's d'eveln -Ser de .aspecto
.agradavel; 'riltidas. é bem legiveis, e ter
podco•fogo, isto-e, queimar pequena super-
ficie do couro do animal.

VI. O numero de marcas do systema pro-
posto deve elevar-se aalgiins milhões, afim
de que satisfaçalás.necessIdades- presente e
futuras dos criadores..

VII. Os dono eu representantes legam
de systemas de marcas que quizerem condor=
rer á praça ora annunciada, deverão apre.
ental-os na 2s secção da Directoria' Geral

de 'Agricultura o Industria Animal, rio dia e
hoa, acima designados, em envolucros fe

•chados, contendo; 'em tamanho 'natural c-
em papel quadriculado, quatro desenhos de
marcas de Mimeros de Um algarismo, quas
tro de deus,' quatro de troa, quatro de qua-
tro, quatro de cinco, quatro de seis e qua.:= •
tro de algumas das diversas classes de mi-
lhões; a descripção minuciosa do systema.,
e quesquor dados que . possam esclarocer o
assumpto.

VIII. Serão excluidos da concurrencia oS
systemas de marcas já usados e em*uso nos
paizes limitrophes. 	 • •	 • • ,

IX, Os praprietarios dos systemaá• classi-
ficados em 1° e 2° logares gosarão : das-van-
tagens constantes do Regulamento acima
referido...	 ••	 •	 • ••

Directoria Geral 'de' Ágricuitura e In-
dustria Animai, 13* de abril do .1919.24
O director geral; Mánolfr . Rodrigties Peia6OtO

	

.	 .
--

Directoria Geral de Agricultura e Industrio
• Animal

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇXO DE MA-
TADOUROS MODELOS E INSTALLAÇÕES DE
TREPOSTOS FRIGORIFICOS

. Do ordem do Sr. ministro, : faço publico
que, no dia 30 do mez, do junho do corrente.
anno, ao meio dia, desta Directoria Garai;
serão recebidas 'e abertas -propostas, para a
construCção da matadouros modelos.no inte-
rior dos Estados de Pernambuco, Bahia, Rio
de Janeiro, Minas Geram, S. Paulo o Rio
Grande do Sul, e para a installação de ar-
mazeas frigorifiCO3, destinados á conservação
e depositos do generos nacionaes ou estra.n-
geirosode facil deterioração, nas capitaes dos
Estados de Pernambuco e Bahia, na Capital
Federal, na cidade de Santos, .Estado de São
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o Os proponentes poderão concorrer para,
tma, duãs u . troa zonas, e para um só ou
'Para ambos os serviços, de matadouros mo-
delos e camaras frigorificas, em cada urna

Em qualquer das hypotheses, porém, de-
fverão apresentar propostas separadas para-•nada  um dos serviços e para cada uma das
zonas.	 • -

Paragrapho unico. A zona do norte é di-
vidida em duas sub-zonas, podendo cada
mma destas, a seu turno, ser motivo de pro-
postas separadas.

s Os serviços e installações exigidos nesta
concurrencia são:

P, armazeno nas sédes mencionadas no
n. 1 deste edital, dote dos de camaras frias,
com capacidade sualciente para compor-
tar stoeNs do mercadorias, de aceôrdo com
a extensão, importancia o necessidade das
respectivas zonas, sendo as mesmas cornaras
do systerna mais aperfeiçoado ;

2°, cansaras frigorificas nos carros si ts
'estradas de ferro que venham ter ás refe-
ridas sédes, caso o Governo ou as respectivas

' lemprezas de -estradas de ferro não queiram
Lazer por si esse serviço ;

S3 0, cromaras frigorificas, com •capacidade
'para comportar- os stocks de mercadorias,
nos navios das linhas de navegação actual-
ahente exjstentas ou em vapores frigorificos
privativda dos serviços contractados, nas
áctuaes ou em outras linhas que venham a
se crear;
. 4°, matadouros modelos, dotados de ca-
nsaras frigorificas e de laboratorios de ba-
eteriosoopia chimica, em pontos •conveni-
glates,no interior dos Estados de Pernambuco,
taaahia, Rio de Janeiro, Minas Geraes, São
? 13au10 e Rio Grande do Sul; á proporção dasI.
necessidade's e a juizo do Governo. 	 •

IV .
bs proponentes obrigar-ao-hão a iniciar as

obras necessárias á installação desses ser-
' viços, dentro do prazo de seis mexes, con-
tados da data da approvaçã,o dos planos das
mesmas obras, cuja execução ficará -sob a
fiscalização de um engenheiro, designado,
para tal fim, pelo ministro da Agricultura.

-	 V

o Governa Federal concede aos executores
dos serviços constantes da. condição 3a
deste editaloe pelo prazo de cinco annos, os

; favores o premios seguintes:
1 0, pagamento, pelo Governo, de uma taxa

não excedente de 20 réis-diarios; por metro
y cubico de mercadoria nacional beneficiada
r e por dia de demora nos armazens frigori-,iaficas, independentemente da taxa que fôr
paga pe,los particulares 2

2s, pagamento; pelo Governo, de uma taxa
máxima do um • teiço, addicionada á-que ror
paga pelos particulares, par metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
kilometro de transporte nas cornaras frigo-
rificas dos carros do estradas de ferro,
quando não ror ,este serviço directamente
feito pelo • Ooverno ou pelas companhias de
viação e sim Mediante ancôrdo com as fir-
mas proponentes ;

3°, .pagamento, pelo Governo, de uma
taxa maxima de.I/3, addicionada á que fór
paga pelos particulares, o por metro cubico
de mercadoria nacional beneficiada, e por
milha de transporte nas cornaras dos vapo-
res frigorificos ;

4 0, isenção de direitos de importação para
o material do coastrucção, que não tenha
similar no paiz, e destinado aos edificios e
bem assim para as ma,chinas &material de
transporte ;

5, os armazeno construidos patos contra--
atontes gozarão de todas as vantagens e
favores concedidos petas leis vigentes aiss
armazena alfa,ndeaaidos e entreposto, mas
serão adstrictos itaicamente ás mercadorias
sujeitas á conservação pelo frio secco, fican-
do os contractantes sujeitos ás obrigações
dos administradores de toes estate'ecimea-
to3 e á fiscalização dos respectivos agent.s
do Governo, que lhes darão as in3trucções
necessaria , de accôrdo com 9 regulamento
das alfandegas e os interesses do fl co ;

6s , es contraetantes po leaão ernittir
los de garantia,- (warrants) por conta pro-
pria ou de stereeiroo, sobre as - mercadorias
depositadas * nos ditos armazeno, observando
para isso o que se acha disposto a tal res-

	

peito nas leis- vigentes ; 	 '
7 0 , salvo- direitos de tercsiros legitima-

mente adquiridos, o Governo concederá aos
vapores expressamente construidos e priva-
tivos do serviço de frigorificos, exceptuadas
apenas as subvenções que ficam substituidas
pelos premios constantes da condição VI, os
mesmos favores do que goza o Lloy-d Brazi-
loiro ;

•80
'
 os contractantea terão preferencia, em

igualdade de condições, para contr •actar o
transporte de frigorificas doo proluctos com
as estradas de ferro pertencentes á União,
quando, por dias, .direetaments, não seja
feito tal serviço ; e

9°, preferencia, em iguoldade de condi-
çôes, para contractar com o Governo Fe-
deral os serviços de que elle possa carecer
na utilização dos armazeno ou dos tranpor-
por terra ou por mar ;

10, direito de desapropriação para . os ter-
renos que, a juizo do Governo, forem jul-
gados indispensaveis á installaçã'o 'das ca
maras ou dos matadouros modelos.

Para o primeiro vapor frigorifico 'do coro,
tractante, com installaçõos convenientes de
ventilação e refrigeração, destinado espe-
cialmente a servir á exportação dos produ-
ctos nacionaes para o estrangeiro ou para
os Estados, o Governo Federal concede um
premio anntial de 10.000, no rnaximo.

Para os dons vapores,nas condições acima,
um premio annual de 9.000, no maximo,
para cada um.

Para os.tres. vapores, ainda nas prece-
dentes.condições, um premio maximo an-
nual de 8.000 para cada um.
. Si o augmento da exportação determinar

o emprego de maior numero de vapores,
antes dos cinco annos, cessarão os premios
estabelecidos.

• •	 - -	 VII
Á concurrencia; recenbecida a idoneidade

dos proponentes, vergará especialmente:
1 0, sobre as taxas a pagar polo Governo e.

Pelos particulares, de que tratam os §§. 1 •

2° e 30 -do art. 5° do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 7-.495, do 7 de abril do
corrente armo. ;:-

20; sobre o valor dos premios.do que trata
a - condição VI deste edital ;	 '	 •

3°, sobro as -dimensões, custo, condiçãoS
geram de belleza, hygiene e aperfeiçoa-
mento dos arrnazens, matadouros e processos
do refrigeração e apparelhoo, dos quaes serão
apresentados Plantas e memoriaes descri-
-ptivos

4 s , sobre a tonelagem e custo dos vapores
frigori ticos e ap arfei çoam e n to dos respectivos
macliinismos, apparelhos o processos de re-
frigeração, dos quaes serão apresentados
plantake memoriaos deseriptivos ;

5. , sobre a melhár e mais completa orga-
nização de serviços frigorificos e dos mata-
douros modelos, no sentido de assegurar o
abastecimento de carnes verdes e de outros
generos do primeira noca.ssidade, nas melho-
res condições;

6°, no que se referir directamente aos
matadouros, sobro as taxas a serem pagas
pelos particulares, que ahi queiram abater
as suas rezes.

VI:1
O prazo das concessões, quanto aos favores

concedidos pelo Governo, será de cinco
annos.

IX
Si a proposta preferila na concurrencia

fôr de alguma empresa estrangeira, será
esta, para to los o3 efleito3 do c mtracto,obri-
ga.da a tar representanta no Braail com po-
deres do rasolver todas as'questõeo sendo o
firo brazileiro obrigatorio e competente
para dirimir qualquer questão que se sus-
cite • por ocasião da execução do mesmo
contracto.

•.	 .
Para a garantia da fiel observancia do

toda e qualquer clausula de seu cbetracto,
os proponentes instruirão as sua; propos-as
com o certificado de haverem feito caução,
no Thesouro Nacional, em apolices da divida
publica federal ou em dinheiro, das quantias
constante; da seguinte tabelioa	 =	 -•

a) de 30J:000,5, para os proponentes do
ambos os servio.is nas troa zonas ;

b) de 150:000,1, para• •os.-proponentéá'-de
ambos os serviços na zona do centro; `•-•

c) de _0):000s, para os proponentes do
ambos os serviços em uma só das zonas do
norte ou do sul;

cl) da somma das respectiVas Cauç7ies,para
os proponentes de ambos' . Ma serviços em
duas zunas ;

e) da metade das cauções respectivas,
para os proponentes de um só dos tmserviçõs,
em qualquer das zonas referidas ;

1) os proponentes, no casa de caducidade
da concessão, perderão em favor da União o
valor da. caução.

XI
As cauções dos proponente não preferidos

serão restituidas logo depois de assignados
os contra.etcs.

XlI
Uma vez desfalcado, a caução, poa motivo

de multa ou outra qualquer cousa, o con-
taactante será obrigado a integral-a, dentro
do prazo de 60 dias, da data que receber no-
tificaçã,o para o fazer.

XIII
As questões que se suscitarem na execução

dos contractos entre o Governo Federal e os
contractantes serão decididas por arbitra-
mmto, na fôrma do art. 1°, § 13, da lei
n. 1.746, de 13 de outubro de 1869.

paulo, e nas do Rio Grande ou Porto Alegre,
Estado çlo Rio Grande do Sul, do acciirdo com
O regulamento que baixou com o decreto
n. 7.495, de 7 abril de 1910, observadas as

• seguintes condições: .	-	 -

I
• Para os eireitos da presente concurrencia,

O Brazil fica dividido cru tres zonas distin-
ctas: norte, centro o sul.
-A zoá do norte comprehende 03 Estados

-de Pernambuco e Bahia. tendo por sédas as
suas capitaes, Recife e S: Salvador.
• A zopa do centro comprehende os Estados
de S. Paulo, Minas Geraes, Rio de Janeiro e
Districto Federal, tendo por sedes as cidades
de Santos e a do Rio co Janeiro.
-. A asma do sul comprenende o Estado do
Rio Grande dá Sul e te:á por séde uma das
cidades Porto Alegre ou Rio Grande.
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ANNUNCIOS
Fallencia cio F'raneiseo ,Von-
• •	 se ia 	 Comi,. •

Gonçalves Zeaha &. Comp., negociantes.,
estabelecidos á rua Primeiro de M 1,:ça n. 83,
liquidatarios da fallencia supra, avisam aos
respectivos credores que se acha á soa dis-
posição, nó escriptorio citado, a irnportancia
do primeiro rateio, co..respontlente a cada
um dos °reditos chirographarios, devida-
mente classificados.

R i o do- Janeiro, 25 de maio de 1910. —
Gonçaice3 Zanha tf; Comp.

- •
2$)0

ónitAs Á
.	 • .

Acham-sé á venda, niSiesoiiraila' da.
prensa. Nacional : -

(Lei sobre fallencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro, de 1908. Preço 1$. cada. exem-
plar

0 deere:to n. 2.04-4, do 31 de dezembro' de
1908, definindo a lettra do cambio' 'e a,. nota
promissoria e regulando as operações cãáa-
biaes. Preço 1$ cada exemplar 	 '
•A. lei orçamentaria para o , exereicio de

19C9 (leis ns, 2.035 e 2.050, de 290 31 dá de-
zembro de 1903). Preço 1$ cada .exemplár:

Tabellas. de preço, ultimamente -appro-
vadas pela. Repartição de Policia, para car-
ros e autornoveis de praça; custando 200
rMs o exemplar -canon 	 '" (!

$2.90-

5t000

_	 .
-..1i3xta-feira 27	 L/ArtIO DFF1CIAL

i
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Canua,ra, Synclical
Jo3e Claudio da Silva, presidente da -Ca-

mara, Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos: .

Faz saber, de ordem da Ca,mara Syndrcal,
que por ,decrete de 19 . do corrente mez,, fui
exonerado, a seu pedido, .do cargo de corre-
tor de fundos publieos . desta praça o Sr. te-
nente-coronel Antonio Luiz dos Santosre.pelo
.presente são chamados quaesquer interes-
sados em transações em que houvesse inter-
vido o referido ex-corretor, a virem liqui-
dai-as no - prazo . de -seis- mexes, conforme
prneitua o art. 14 do decreto fi. 2,475, de
-13 de março de 1807, Incorrendo nas dispo-

` ic`r)03 da lei os. que no referido prazo-não
fizerem vrt'er os seus direitos. E eu, Joaquim
da 'Silva 'Gusmão Fillio„socretario.da Ca-.
mara, o subscrevi.

d Cim	 S dic al da Ca UaiSaci atada	 a,) a ya 
Federal,  21 de m.tio.de 1010,-- J. Claudio da
Si va,

PARTE COMMERCIAL

.	 (.

Companhia'lEstracl do.
Ferro de Vietoria, a Minas.	 .	 •	 .

COM:. 	 (Aaselablea geral extraordinaria)

og contractantes não noderão-reolisa-r:Se a-
abatera gz.tdo ,q ue. lhes fik ,ápresentado;paral

fim, pelos -particurares, urna vez que
....estes paguem a taxa „devida e c)..gado satis•

faça as condições hygienicas regulamen-
tares ; nem poderão. deixar . de lhe s forneeer
ás danaras frigorificas para Conservação e
transporte de suis mercadorias,- guardadas
sempre as preferencias na ordem dos pe

•
XV-' -

. o. Gourno reserva-se o direito. de.no
aceeitar proposta que não satisfaça as coa-
diçes do, presente edital, quarlyor , não
tlemonstrar vantagens ou exequibilidada;
.quanto as.taxas estipulada, quer por _não
offerecer q proponente a. idoneidade precisa-
sem que. em. caso algum, inclusive _o ..de
namillação da concarr=ncia,' aSsaa ao pro

.ponente o direito de allegar prejuizos ou re-
• elanaar lucros cessantes.- 	 - •
' —

XVI'

o propmente cuja proposta for escolhida
e que deixar de assigaar o coatracto no!

-praz) de 30 dias. contados da data . ern que,
pelo Eiariti Official. lhe for feita a notificação

'da acceitação.da saa propoita, perdera 'em'
beneficio dos cafres da União metade da-

-quantia caucionada.
•Neste caso, o contr teto n ye:terá ao pre-

ponente que oectipa,r o segundo logar
elassifica,e -de, e assim por deante, na ordem
pa mesmaclassific tçÃo.

XVII
O Governo fará estudar, as propostas, do

modo . a dar Conhecimenta aos iatere;sa,dos
do rasultado da concurrencia, no prazo ma-
ximo de 30 das, dayors do encerramento da,
mesma. -

-iio ' de Janoiro, 27 de abril do 1910.—'
1?odriyues 	

Fla• cola, do Minas de Ouro
,JixLo
. De wdem , do., Sr... Dr. diro.c to r da Es-
cola de Minas; esta. secretaria faz sciente
que. até o dia 31 do °errante mez, em tolos
OS dias ateis, das- 10 horas da manhã ás
:3 horas da 'Lede, o:tara na mesma aberta-
a inscripção do:candidatos ao concurso para
a matricula do, 1 0 ann ) da curso eqoecial.
Só serão admittidos inscripção o; can li-
(latos ,que tiveram . satisfeito as dispodçier
re 7 ulamentares e as pr,oscriptas no para-...
grapho unico do art. 1(3 do regulamento de
,1d de maio de 1901. (Decreto n. 4.017.)

Secretaria da Escola de Minas, 1-1-de maio
de 1910.-0 amanuense, Jayme G:sleira. (•

1 , 	.1s•

--
,Ministerio da, AwrienItura,,

Inclastria • e' Conaniereiti
DIRECTORIA. GERAL DE INDU iTRIA. E

MERCIO

, Patentes..de.lnvenção
N. 6.033, de Domingo Desplats.

• N: 6.08f, dci Dr.' járui Elfront:
N. 6.085, de Emilio Richter. .
N. 6.08, do Christiant; 13aptis'a Éraneo. •
N. 6.087, de Rebello:Faria & Comp.

. N. 6.038, do Francisco Vera Cruz;
N. 6.089, domesma..:-	 .

. N. 6.090, 'do mesmo. • -
-N. :6.09t, de. Jose 'Barbosa de.Jestis.- 	 „.
. N.- 6.092, de Antero -Henrique -da-- Silva',

,

...AceórailOs' do" Sn pré= .•::
'3110 'Fr 1
•de 1895--(M) 	

Idem idem de 189S (.3.1) 	
Idem•idem de 18:r7 (MI) .... .
Idem idem de 1898. (311) 	
I leni idem de 1899 (31) 	
Idem idem xle 1000 (31)- . . 	 	 • 9$000
dem. idem do 1901	 • /0$000
Apontamentos para o Dic-

" -c-odario Geographico do Brazil..
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendi) a descripção de todas
as cidades. rillas„edificios, etc.,
trts grossos volumes 	 	 .20.100

As minas do.- lIrazi e
sl ação, pelo

Dr. J. Paudia Calogeras, 10 vo-
lume 	 . 	 •	 --6$000

riem, 2° volume 	 	 4000
dum,- 3 . volume 	 	 6$000

2$030

2$000

2$003

Co~li da-ç4o. 'das 1_4(318
- das AI fandeg-as e -13.-

sais de Renda,s (M)... - C,4à0.	 .	 ,	 .	 .	 .	 .
Consultas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 7°  -	 • 2$C00

Consultas do Con5e1ho
de --UstadO, secção ao Fo.---
zenda, tomo 4°' '."..,	 ..	 -	 .

Condições- de adira is-

1

 . s•ii.o. n0Q.y.1.1.14a.,IP.Na- -..•:-Teional 	 ,
Consolidação das LOIS -

da *Justiça 'Federal.. ---

-N. 6.0)3,de Ilermau Willem Knottenbelt:,
IN. 6.094, de Paulo Sturari e João Ros-

setti.	 .	 •	 ,
•N. 6.095-,. -de" Fraii .0 i;do de "P:auld Cal affã

N. 6.0913, de António Joaquim Canario:
N. 6.097, de Alvaro Ribeiro Bastos..,
N. 6.093, de George Lezinsky.	

.

N. 6.009, do Pedro Schubert". 	 -
N. 6.10), de Ferdinand
:N. 6.101, de Almeida, Bezerra' & Comp.

	

.	 ,

Convido os concesSionarios supra nomea-
dos a compaa'ecer nesta directoria geral,
hoje, 27, á 1 hora ctalarde, afim de assisti-7.
rem á abertura (los eavolucros que contem
o srelatorios, desenhos e amostras- das suas
invenções..
, Directoria Geral de Industria e Commer-

cio, da Sedetaria de Estado da Agriculter.i.,
Industrie, e Commercio, 27 de maio de 19.0.
—J; E. Soares-	 .	 .

• • -•,
:2)
,•::;000

. 6. ; )00
800

Ç.$ 00

Constituição da Itepu-
.blica, do 13ra.zil . 	 	 1$000

Consultas do Conselho
de lEstadó, seCção . de" Fa-

-- Zerela„ tomo 2 0" . - ..'," 	• "	   -
(.1.1onsul tas do Conselho

de Estado, secção de Fa-
-muda, tomo 5° 	 	 .	 ,•

Consultas do Cons4ellto•
'de	 sução de . Fa- ` '"

- zenda, torno 6° 	
cocligo 1enal da, 116	

pública dos =Estados
Unidos do Etra,zil, con-
versão das penas, fiança, pre-
Seri pçãa, system a .penitencia rio,
cellulas, etc.,. por um magis-

. trado mineiro

13oleti ai da. 1"rop11e.
dado Industr.	(Publi• •

• cação mensal) cada fa,seicule
•(31) 	 • •1$500

São convidado; os accionistas desta compa-
nhia a se reunirem em assembléa geral ex-
traordinaria, no dia 30 do corrente, rt 1 hora
da tarde, na sede saciai, sita á rua Sachet
n. 27, afim de tomarem conhecimento do
uma exposição da directoria, relatiira a um'
emprestirno, :mediante emissão de -obriga-e
ções preferenciaes (debsntures),

As acçoes deverão ser depositadas com.
Ares dias de antecedencia, .conforme deter-:
:inti‘;a , o art. 14 dos„estatutos. •	 , .

Rio -de Janda), 23 de maio do 1910.— A:
4r.e..tor:ct	 .	 -



scripturação Mer-
cantil 	

	

Estatutos da Escola	
polytechnica, 	

Correecional
`1Zr. de Novembro (Regu-

lamento da) Dec. n. 4.780, do 2
de março de 1903

Sexta-reata 27,	 DIÁRIO OFFICIAL 	 Mato - 1910_	 .

451enera et Species Orchl- -•

dearum Novárum quas co/-
legit, descripsit et iconibus illus-
travit. r. Barbosa Rodrigues,
2° volume  -	 IS Oo

' (51'-ymnasioNacional(Re•-•
t

emente do) - Dee..a. 3.914, •
26 te janeiro de 1901...,.-...31

._gsboço Biographico
' de Abrahã.o Lincoin,

' ti:Sucção do capitão de fra-
gata Ordzimbo Moniz Barrete..

Decreto n. 3.0,/8
Altera varias dispasições da
Consolidação das Leis das Alfai-
dágas	 	 $100

Decreto n. 1.1 17S - Crea
• o legar de contador nas Dele-

gacias Fiscaes 	 	 13000
Decreto n. 1. 0:982 de 28
- de novembro de 1907 - Banco

Agricola 	 	 $500
Dieci onario 13 ibli

gra.phico 13razileiro,
contendo noticias das obras e as
blographias de todos os escri-
plores brazileiros, pelt) Dr. Au-

: gusto Victorino Alves Sacra-
mento Blake, 7 grs.vols. in 8 0 	 	 15$000

Dieelonario
phico das Minas di?

pe:o Dr. lirancisàO
Ignacio Ferreira 	 	 6$000

Direitos autoraes (Lei
ai. 495 de 1 de agosto do 1898). 	 $500

Decreto n. 1.0043-Crea
' o Ministerio da Agricultura 	 	 $500

Decreto n. 1.€330 -Re-
- gula o deferimento de herança

no caso do successão ab-intes-
tato 	 	 $300

Decreto n..11.0 de 30 de
setembro de 1909 -(Estabelece

•penas para os crimes de pecu-
lato, moeda falsa, etc 	 -

Po e Luras Consulare
(Doe. 1:103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Pormulario do Pro-
cesso Criminal Mill-

41Jenclas (Lei n. 2.024 do
- 17 dá dozonlbro de 1908 	

Decretos do Governo Provi-
serio, dezembro do 1890 	

peeretos do Governo Provi-
sono, janeiro do 1891 	

Decretos do Governo Provi-
godo, fevereiro de 1891 	

Decreto n.	 de 2 de
maio de 1899 -Arrecadação de
bens de defuntos, ete,,,

E

H
teria dos tres an-

dem capitães da anti-
guidade ( Annibal, Cesar e
Alexandre), pelo Dr.Cesar Zamo.

Historia Financeira eOrçamentaria do Lm-
peno do I3rtizil, desde
a sua fundação, procedida do
alguns apontamentos acerca da
sua independencia, polo Dr.
Liberato de Castro Carreira,

	

1 grosso volume de 793 paga 	
em 8° 	

Hugoulanas - Poesias de
Victor Hugo, traduzidas por
poetas brazileiros, precedidas

. da biographia do mestre, por
Mudo Teixeira 	 •

Hydrogra,phi e da
MatitSan-F'rancisco,
por Em m.Liai-•	

Instrucções para o
alistamento de elei-
tores na Republica-
Decreto n. 5.391, do 12 de de-
zembro de 1904 	

Informações e fragmentos
historicos  -

Distracções para o serviço
de prophylaxia especifica da fe-

_ bre amarella, 	

Instruceões para exames
parcellados 	

Instrucções para a Policia
Pederal 	

Lei n. 221-Justiça, Federal....

Lei n. 426-(eleitoral) de 7 do
dezembro de 1896  •

Lei n. 628-Amplia a acçao pe-
nal 	

Lei n. 1.269- Legislação elei-
toral 	

Lei do Casamento Civil e reca-
iiitulação em ordem alphabetica
por M. André da Rocha 	 	

Lei de fallencias 	

Lei de fallencias-comparada 	
Lei das Sociedades Anonymas e

Hypothecarias 	

Lei Terrena 	

Lei sabre fallencias 	

Lei o Regulamento so-
bre desapropriações por neces-
sidade ou utilidade publica da.

• União e do Districto Federal, de-
cretos na. 1.021, de 26 de agosto

• de 1903. e 4.956, de 9. de setem-
bro de 1903 	

• Lei do

Lei do Orçainent67-1892 	
ir.:401 do . Oiçarintitcif-'LIS93: • •.• 	

Lei do Orçamento-1895 	

Lei do 0:ça.rnento-1897	 ..
Lei do Orçamento-1898 .....

Lei do Orçarnento-1899.......

Lei do Orçamento-1901.......

Lei do Orçamento-/902........

Lei do Orçamento-1903.. .....
Lei do Orçamento-1904 	
Lei do Orçamento-_19o5.,

53000 Lei do 04arneino-1906 	

Lei do Orçamento-1907.......
Lei da receita e despeza para

1908 	
Lei do orçamento para 1909 	
Leis de 1308 a 1809 	

	

153000 Leis de 1810 a 1811 	
Leis do 1812 a 1815

Leis de 1816 a 1817

Leis de 1818 a 1819

Leis do 1820 	
Leis de 1821 	

Leis de 1822 	13009
Leis de 1823 	
Leis de 1824 	
Leis de /825 	
Leis de 1820 	

Leis de 1827 	

Leis de 1829 	
Leis do 1830 	

Leis de 1331-2 volumes

Leis do 1832 	
Leis do 1833 	
Leis do 1834 	

Leis de 1835, 2 volumes
Leis de 1836

Lei s de 1837

Leis de 1838

' Leis de 1839
23000 Leis de 18W

13000 Leis de 1841
13500

1$000

$500

13000

$500

$500

$500

Rio de ian.eiro -: ImprensaNaérional	 i91:9

$500

,$5q0

p$000

$500

1$000

1$00

$600

1$000

•3$000

2$000

4000

2$000

1$000

1$000

5$000

$500

$100

$300

$500

4000

33000

$500

1$500

23000

.33000'
23200

33200

4$0
4V00
3$200

43000
.	 33600

33000

2$300
	 .•	 13400

2.3000

13900
Leis de 1842 	 $• • •	 33500
Leis de 1843 	 	 2,500
Leis de 1844 	 	 23800
Leis de 1845 	 	 23300.
Leis de 1846 	 	 23600
Leis de 1847 	 	 23600
Leis de 1848 	  .	 13800

Leis de 1849  •	 33400

Leis do 1852, 2 volumes... 	 53200
Leis de 1853:2 volumes 	 -...¡	 43600 -
Leis do 1908 (2 vols.) 	 	 19$200

. • • • •

, 23000 -
...	 23000

23000
23000
4000
23000

$500

13000

lpoo
13000

13500

13000

13000

13000

13000

13000

1$503

13000
13000
23500
2350()

2$000

23000

23000


